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		PRÓ LOGO



		Eduarda



		Não sei porque insisto em vir para essas festas de  faculdade. Mentira! Na verdade, eu sei. Gosto de dançar,  me divertir e beber com os meus amigos. Esse é o  momento em que me sinto livre, sem aquelas  preocupações de provas e aulas.



		Passei a noite trocando olhares com o Trivela, não, esse  não é o nome dele, mas de tanto chamarem assim, nem  me lembro seu nome. Já faz um tempo que começamos a  sair casualmente, mas hoje os olhares dele estão mais  intensos. Dancei um pouco com minha amiga Victória, que  também estava flertando com o carinha da sala dela.  Realmente essas festas eram ótimas para que  pudéssemos nos sentir livres.



		— Vick, vou ao banheiro. — Ela assentiu e continuou  dançando. Típico da minha amiga.



		Me olhei no espelho e mesmo toda suada ainda estava  bonita. Retoquei o batom e assim que abri a porta do  banheiro me deparei com ele. Levei um susto quando  Trivela começou a me puxar pelo braço, me arrastando  pelo corredor da casa. Não entendia o que estava  acontecendo com ele, mas comecei a gritar, o que foi uma  perda de tempo, já que ele enfiou sua língua dentro da  minha boca me forçando a ficar calada.
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		— Me solta! — Tentei falar quando ele afastava sua boca  da minha e forçando meu corpo para ficar mais pesado.



		— Cala a boca, garota! E para de fazer isso, eu vou te  machucar se continuar forçando as pernas.



		— Trivela, pára com isso. O que aconteceu com você?  — Aconteceu que eu quero você e vou ter agora.



		Ele entrou em um quarto e me empurrou para cima da  cama, depois trancou a porta. Tentei gritar mais uma vez,  só que ele jogou seu corpo contra o meu e me deu um  tapa na cara.



		— Fica calada, garota! Já te disse que se continuar assim  vou te machucar.



		— Você já está me machucando. Me solta! Me deixa sair  daqui, por favor!



		— Deixo! Mas só depois que eu tocar em cada parte do  seu corpo. Se você relaxar, vai gostar.



		— Me solta! — Me debatia embaixo dele, tentando acertar  o joelho em algum lugar que o tirasse de cima de mim.



		Levei mais um tapa. Ele sentou em cima de mim e ra sgou  a minha roupa, depois levantou meus braços e os  prendeu. Senti sua língua passar por todos os lugares do  meu corpo e só conseguia sentir nojo. Gritei mais uma  vez, pedindo por socorro e implorando para que ele me  soltasse, porém ganhei apenas mais uns tapas seguidos  de socos na costela. Não posso acreditar que aquilo  estava acontecendo comigo. Desisti de lutar, não tinha  como lutar. O som estava alto, ninguém me ouvia e em  cada grito meu sentia meu rosto queimar e uma falta de
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		ar quando sentia o soco dele nas minhas costelas. Apenas  olhei para o teto e comecei a pensar em qualquer coisa  que não fosse aquele momento. Queria que fosse um  pesadelo e que a qualquer instante iria acordar, mas não,  aquilo estava acontecendo de verdade.



		A mão dele não parava de percorrer por todo meu corpo,  com apertões e tapas, e ele estava deitado em cima de  mim, me pressionando com o peso do seu corpo. Me  bateu no rosto, puxou meu cabelo e então senti seu sexo  forçando meu. Eu estava sendo estuprada e não  conseguia me desvencilhar, ele me imobilizou. Eu dizia  que não queria, me debatia e pedia para ele por favor  parar. Sem saída, permaneci imóvel, chorando



		Quando ele se satisfez do meu corpo, me empurrou da  cama e disse para eu não contar para ninguém, pois não  iam acreditar mesmo em mim.



		Saí do quarto correndo, pegando o que restava das  minhas roupas. Todos estavam bêbados, então acredito  que passei despercebida. Quando entrei no meu carro  ainda estava chorando, mas precisei secar meu rosto para  chegar no dormitório. Entrei no banheiro e fiquei por  horas embaixo do chuveiro. Lavei meu corpo, mas parecia  que ainda estava sujo. Sentia o cheiro dele por todo o  meu corpo, como se estivesse impregnado em mim.  Tentei me olhar no espelho, mas senti vergonha do meu  reflexo, eu estava com nojo de mim mesma. Eu não tive  coragem para confrontá-lo sobre o que ele tinha feito e  sei que seria covarde para não contar para ninguém  também. Meu corpo doía, estava marcado em muitos  lugares, mas nada era maior do que o que ele arrancou
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		de mim. Não, não estou falando de virgindade, eu não era  mais virgem. Estou falando de tudo. Essa noite ele não só  rasgou minha roupa, mas rasgou meus sonhos, meus  planos e principalmente, arrancou meu coração.



		Essa foi a pior noite da minha vida e tenho certeza que  nunca mais a minha vida será a mesma.
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		CAPÍTULO UM



		Eduarda



		Dias atuais



		Já não era mais a mesma, não depois daquela noite. Se  passaram anos, mas ainda lembro de cada segundo, como  se fosse um filme que eu assistisse sempre, mesmo  quando não quero. E a verdade é que eu nunca quero.



		Fazem 2 anos que faço parte do GrupoAllegro, “a melhor  e mais incrível agência de publicidade porque realizamos  seus sonhos” (Jorge, meu chefe, adorava falar isso), e  ainda não tenho coragem de falar o motivo que realmente  não quero ter um encontro. Victória, minha amiga desde a  faculdade e por sorte, minha colega de trabalho, insiste  que eu deveria dar uma chance para o destino.



		— Vamos, Duda! É só uma festa, você não estará indo  para um enco ntro.



		— Vick, nunca é só uma festa. Não com vocês. — Eu  sabia exatamente o que ela e os nossos colegas de  trabalho estavam tramando.



		— Você era muito mais divertida na faculdade. Parece que  se tornou realmente uma workaholic .
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		O que ela não fazia ideia é que virar workaholicnão foi  uma decisão e sim uma fuga. O tempo que eu ficava na  agência fazendo reuniões com os clientes descobrindo  seus objetivos, escutando suas expectativas e reais  interesses, me tiravam daquela escuridão que surgia  quando minha mente não trabalhava. Em casa não  poderia ser diferente, eu pesquisava mais, fazia esboços  de planejamentos. Definitivamente eu sou uma verdadeira  workaholic. Culpada!



		— Talvez eu seja! — Jamais poderia assumir isso para ela.  Sei que ela não pararia de falar nunca mais. — Agora  chega de falar da noite e vamos para a reunião. Jorge não  suporta atrasos.



		Meu chefe só marcava reuniões com todos da equipe  quando tinha que nos lembrar da importância dos clientes  da Allegro, o que vinha seguido de um contrato bem  rentável para o grupo. Ficar naquela sala, cheia de  funcionários, de homens que faziam parte do grupo, isso  ainda era um desafio. Me esforçava ao máximo para não  demonstrar, acredito que estava conseguindo, afinal,  tenho 2 anos aqui e ninguém jamais desconf iou.



		— Há mais de uma década tomamos a iniciativa de  agregar à empresa, sonhos, desejos, emoções, resultados  e pessoas incríveis. Somos feitos de pessoas e  acreditamos que pessoas são o início de tudo. —  Realmente o cliente deveria ser muito importante, Jorge  estava mais motivador do que eu jamais tinha visto. —  Trabalhamos, vivemos, sentimos, criamos e fazemos!
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		Enquanto Jorge fazia seu discurso eu só conseguia pensar  nos projetos que tinha para apresentar. Precisava visitar a  clínica da Tasha, a esteticista que estava na minha lista de  clientes, já tenho bons planejamentos para promover  ainda mais a venda dos pacotes estéticos nas redes  sociais, só preciso de sua aprovação. Mesmo tendo três  clientes para atender essa semana, eu precisava  movimentar mais a minha rotina. Não adianta, minha  mente necessita está ocupada. Espero que ser viciada em  trabalho não acabe me matando.



		Começou a melhor parte da reunião, pelo menos para  mim, quando Jorge estipulava os potenciais clientes para  cada funcionário. Esperava receber algo que me ocupasse  o máximo de tempo possível, afinal, mente ocupada  sempre. Esse era o lema.



		— Eduarda, esta semana receberemos também o Sr.  Bernardi, designei ele para você. Ele possui uma rede de  hotéis e quer modernizar suas propagandas. — Ótimo,  pensei, rede de hotéis, devem ser ao menos três, locais  diferentes, planejamentos distintos. Trabalho. Oba!!! —  Será uma grande campanha, por isso monte uma equipe.  Você e mais duas pessoas, acho que dão conta.



		Eu queria fazer sozinha, mas não fazia ideia do que me  aguardava e se Jorge pediu para montar uma equipe, era  isso que eu faria.
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		— Claro. Até o final do dia confirmo os nomes. — Óbvio  que Vick estaria comigo, mas a terceira pessoa, essa eu  ainda não fazia ideia.



		— Ótimo, ficarei aguardando. Pessoal, então é isso.  Vamos voltar ao trabalho e lembrem-se, estamos aqui  para ouvir, planejar, agir e satisfazer! Cliente satisfeito é  sinônimo de trabalho bem feito.



		Retornei à minha mesa, tentando decidir sobre a terceira  pessoa para o meu grupo. Meus colegas de trabalho eram  ótimos, mas eu não era tão boa assim com pessoas, não  para ficarem tão próximas. Além do mais todos já tinham  seus clientes, não seria um simples aviso “olha, você vai  fazer parte da minha equipe. ”, claro que não seria assim.  Mesmo Jorge avisando o que queria em reunião, ninguém  era obrigado a aceitar trabalhar comigo, eu mesma não  aceitaria trabalhar com outra pessoa. Desculpe, mas estou  sendo sincera. Trabalho literalmente em equipe não tem  sido meu forte, você sabe, desde aquela fatídica noite.



		— Sabe que pode contar comigo, claro, se quiser. Será  ótimo trabalharmos juntas. Pelo menos assim vou ter uma  boa desculpa para bebermos vinho como antigamente.



		— Trabalhar na equipe, ok. Vinho, vetado. Você sabe que  não misturo trabalho com diversão.



		— Você não mistura nada com diversão, essa palavra nem  existe mais no seu vocabulário.
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		— Vick, como você ficou esperta. Demorou tanto assim  para entender, mas é como dizem, “antes tarde do que  nunca”. — Não consegui conter o tom de deb oche.



		Ela se afastou reclamando, mas não dei muita atenção.  Sabia que se perguntasse o que tinha dito ela ficaria por  horas falando sobre minha vida nada social e  definitivamente não eram os planos que eu tinha para  hoje.



		Voltei ao planejamento da clínica de estética, precisava  finalizar algumas coisas antes de entregar para a Tasha.  De alguma forma eu tive uma conexão com ela, talvez  pela sua gentileza nas palavras ou por como ela era capaz  de decifrar meus olhares. Acredite, eu me assustei com  isso também. Não sou do tipo que deixa os outros  notarem minhas emoções, mas Tasha conseguiu isso,  mesmo tendo me encontrado apenas três vezes. Se minha  vida social existisse e se ela não fosse cliente,  provavelmente seríamos ótimas amigas.



		— Olá, senhora Tasha, é a Eduarda do Grupo Allegro.  Tudo bem? — Sabia que ela iria reclamar da formalidade,  mas não poderia ser diferente, ela é minha cliente.



		— Duda, minha querida, poderia estar tudo melhor se  você não me chamasse de senhora. — Ela riu. — E você,  como está?
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		— Me desculpe por isso, vou me esforçar da próxima vez.  Estou ótima também e tenho novidades. Terminei seu  planejamento e adoraria levá-lo para você aprovar.



		— Minha nossa, é claro que você terminou. Vamos ter que  agendas umas sessões para você, mocinha, para ver se  relaxa um pouco. — Não que ela não tenha tentando, só  que eu recusei todas as vezes. Era difícil imaginar algu ém  encostando no meu corpo, mesmo que fosse uma  esteticista.



		— Vamos ver isso depois. — Como sempre, eu adiava. —  Gostaria de saber se posso ir à sua clínica amanhã, que  tal? Qual seria o melhor horário para nos reunirmos?



		— Amanhã está ótimo, pode ser às 10h? Já estou ansiosa  para ver tudo isso.



		— Então está confirmado. Até amanhã, sen..., digo,  Tasha!



		Ela sorriu mais uma vez e desligou.



		Ainda tinha uma missão para completar no dia de hoje, a  terceira parte do meu triângulo. Tentei analisar todos os  meus colegas de trabalho e a atitude mais coerente,  devido ao acontecimento que ainda dominava a minha  mente, seria escolher uma das meninas. Só que todas elas  eram bem parecidas com a Vick, e eu não iria suportar  mais alguém reclamando da minha vida social e insistindo  para eu sair. Isso estava fora de cogitação. Me veio um  único nome, Peterson. Tudo bem, ele era homem, mas
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		costumava ficar bem calado e não parecia ser o tipo de  cara que falaria da minha vida social, assim eu esperava.  Não poderia fugir de todos os homens sempre, por mais  que eu quisesse, talvez faria um progresso tendo um  homem na minha equipe, ou pelo menos o pavor  diminuiria um pouco.



		Fui até a mesa do Peterson, esperando que ele  concordasse em trabalhar comigo. Que os céus me  dessem forças para esse momento.



		— Peterson, tudo bem? Podemos falar rapidinho?  — Ah.. oi... Tá tudo bem. Claro, diga.



		— Bom, na reunião o Jorge me pediu para formar uma  equipe, então bem, estava pensando se você gostaria de  trabalhar comigo e com a Victória. — Diga que sim, não  me faça fazer essa pergunta para outra pessoa, por favor!  Eu só pensava nisso.



		— Tá bem, pode contar comigo.



		— Ótimo, obrigada! Nos reunimos na quinta pela manhã.  Bom trabalho!



		— Para você também! — E voltou para seus  planejamentos.



		Ufa, foi mais fácil que eu imaginei. Pedir ajuda, ainda mais  para um homem, era algo que eu não me sentia tão à  vontade em fazer, só que pelo visto tem momentos que
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		seria preciso, pelo menos no âmbito profissional eu não  poderia ficar fugindo para sempre.



		Fui até a mesa de Vick contar sobre a participação de  Peterson na nossa equipe e informar que quinta  começaríamos o nosso projeto.



		— Eduarda Lopes, a publicitária mais workaholic e que  foge dos homens convidando um homem? Isso não é  possível, o mundo está acabando e esqueceram de me  avisar? — Sim, me arrependi na mesma hora de ter ido  falar com ela. Seu tom de deboche até poderia ter me  feito rir, se eu não sentisse a dor ao ouvir “foge dos  homens”.



		— Rá rá rá, muito espirituosa dona Victória. Estamos  falando de trabalho, lembra? — Tentei não demonstrar o  quanto estava incomodada. — Agora, chega desse papo e  anote na sua agenda nossa reunião de quinta, sabe que  não gosto de atrasos.



		— Eiii, esse é o Jorge, não é você.



		Não consegui deixar de pensar o resto do dia sobre as  palavras da Vick. Era tão óbvio assim que eu fugia dos  homens?! Queria poder contar para minha amiga o motivo  dessa fuga, mas como ela me olharia depois da minha  confissão? Pena?! Nojo?! Não, eu não suportaria nenhum  dos dois. Não queria ser tratada como uma coitada e se  ela me olhasse com desagrado eu também não  conseguiria lidar. Sei que isso poderia acontecer, eu me  senti suja por meses, acho que me sinto assim até hoje.
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		Victória é a única amiga que eu tenho, ou o mais próximo  disso que eu sou capaz de ter, não poderia correr o risco  de ficar realmente sozinha no mundo. Não! Eu não vou  contar. Já escondi por anos, continuaremos assim.



		Meus devaneios me cercaram durante todo o dia e nem  percebi que o tempo passou, até Vick vir até a minha  mesa e me trazer de volta à realidade.



		— Ei senhorita Lopes, já estamos indo para o Oásis Bar,  vamos? — Não entendo porque ela ainda insistia, talvez  porque uma hora eu cederia, e seria hoje.



		— Quer saber, vamos! Mas me prometa que depois de  hoje você não irá mais me chamar para sair. —



		— Realmente o mundo está acabando hoje. — Ela  começou a rir, mas logo se conteve, acredito que por  medo de que eu desistisse. — Tudo bem, eu prometo,  mas não será para sempre.



		O que eu fiz? No que eu estava pensando? Eu, em um  bar, com pouca iluminação, muita gente, com homens,  homens bêbados. Meu coração começou a bater ainda  mais forte, minhas mãos estavam suando e minha  respiração estava se acelerando. Preciso me controlar,  preciso me controlar, preciso... preciso ir para casa. É  disso que realmente preciso.



		Acho que Vick percebeu meu desconforto e perguntou se  eu estava me sentindo bem.



		— Vick, acho que é melhor eu te deixar no bar e ir para  casa. Não gosto de lugares cheios, você sabe. Foi uma
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		ideia estúpida ter aceitado, não sei no que eu estava  pensando.



		— Você estava pensando que existe vida pós trabalho e  que precisa viver. Só vamos sentar à mesa e conversar  um pouco. Eu vou estar ao seu lado o tempo todo. Além  do mais Jaque, Lucia, Felipe e Peterson também estarão  lá. Uma ótima oportunidade para você relaxar com seus  amigos de trabalho. Vai ser divertido, eu juro! — Ela não  fazia ideia do motivo para eu estar assim, e falar que  nossos colegas de trabalho estariam também não ajudou  muito, não ajudou nada.



		— Não, não, é melhor você ficar com eles e eu vou para a  casa. Eu estou bem, sério.



		— Vamos combinar assim, você entra comigo e quan do  quiser ir embora, nós vamos. Puxa, eu sinto falta de sair  com a minha amiga. — Eu também sentia falta, mas era  bem complicado.



		— Vick, eu não sei se consigo. Posso tentar, mas não  quero estragar a sua noite.



		— É isso garota, vamos tentar. E você não vai estragar  nada. Agora, respira fundo e vamos! Vamos colocar a  palavra diversão no seu vocabulário de novo.



		Diversão?! Ahhh, não sei se ela volta para o meu  vocabulário não, mas acho que não seria tão ruim assim  sair com minha amiga ao menos uma vez. Não s eria,  certo?



		E lá estávamos nós, estacionando em frente ao Oásis bar.  Respira garota, você vai estar entre amigos e nada vai  acontecer. Respira!
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		CAPÍTULO DOIS



		Miguel



		Hoje poderia ser um dia como outro qualquer, mas  infelizmente não era. Fazem vinte e sete anos que minha  mãe veio à óbito, e consecutivamente, hoje eu completo  27 anos. Ainda é difícil lidar com a ironia de comemorar  mais um ano de vida, enquanto minha mãe completa mais  um ano de morta. Por motivos óbvios não gostava de  comemorar meu aniversário, o que nunca foi problema  durante a minha infância, já que meu pai não fazia  nenhuma questão disso também. Só que Marcos não  costuma deixar essa data ser lembrada apenas pela  tristeza e agora ele tinha uma cúmplice, minha colega de  trabalho, a doutora Jéssica Fernandes.



		— Doutor Gutierrez — ela adorava me chamar assim —  hoje temos um compromisso, se recorda? — Claro que eu  sabia disso, mas preferi fingir que não para ver se ela  desistia.



		— Desculpe doutora Fernandes, mas não me recordo e já  tenho planos para hoje. — A mais pura mentira.



		— Sinto informá-lo que não posso aceitar suas desculpas,  seu irmão pediu para que eu garantisse que você iria sair  do hospital comigo. Eu prometi, sabe que não posso  quebrar promessas.



		— Jéssica, sabe que eu não irei, porque vocês insistem  nisso?
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		— Já passou pela sua cabeça que deve ser porque  gostamos de você? Nossaaa... essa seria uma boa teoria,  doutor, que tal pensar sobre isso. — Não pude conter o  riso com o tom de deboche lançado em suas palavras.



		— Vamos, mas ficarei apenas uma hora. Espero que seja  só nós três, sabe que não vou ficar sorrindo para ninguém  e vocês já aguentam o meu mau humor anual sem  reclamar.



		— Ainda nem chegamos e você já está falando de ir  embora? Vamos doutor Gutierrez, os detalhes nós vam os  ver quando for o momento. — E sem que eu pudesse  reclamar, mais uma vez, Jéssica pegou sua bolsa e  levantou-se da sala de médicos.



		Que escolha eu tinha a não ser acompanha-la? E foi  exatamente o que fiz. Lá estava eu, dentro do carro da  Jéssica — ela não me permitiu ir dirigindo, disse que eu  poderia mudar o caminho e ir para casa, e ela estava  completamente certa — indo em direção ao desconhecido,  pois nem sequer fui informado de onde seria a  comemoração do meu aniversário.



		Me mantive calado durante o trajeto, admirando a orla do  Rio de Janeiro. O Hospital Bros, o qual eu trabalho, fica à  algumas ruas da praia e toda vez que passo por ela fico  admirado, a perseverança das ondas do mar, que fazem  de cada recuo um ponto de partida para um novo avanço,  isso me encantava e era o que eu desejava para mim.



		— Miguel, está preparado para sua surpresa de  aniversário? — Ela só poderia estar brincando.
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		— Hãã... claro que não! Mas falar isso não vai mudar nada  mesmo. — Eu já comentei que fico com um péssimo  humor no dia de hoje?!



		— Por favor, anime-se. Sei que o dia é difícil, mas ainda  assim é seu dia. Aposto que existe alguém que... quer te  ver sorrindo hoje. — Jéssica nunca conseguia completar  essa frase, “alguém que está lá em cima” era isso que ela  gostaria de dizer.



		Jéssica era uma boa amiga, nos conhecemos na  residência de obstetrícia e fazem quatro anos que  compartilhamos a mesma paixão pela medicina. Loira dos  cabelos longos e ondulados, de olhos cor de mel, com  seus 1,75cm de altura e com aquele famoso “corpo  violão”, no começo da nossa residência era chamada  pelos outros residentes como a “doutora modelo” e não  estavam se referindo a forma com a qual ela trabalhava.  Eles só demoraram a perceber que Jéssica não estava  aqui “à passeio”, além de ser mesmo uma linda mulher  ela é inteligentíssima, e eu a admiro, ainda mais sabendo  de todas as batalhas que ela venceu para chegar até aqui.



		— Chegamos, doutor Gutierrez. Aprecie esse belo lugar.



		Realmente era lindo, um bar em frente ao mar, eu iria  permanecer admirando as ondas. Pelo menos no quesito  ambiente meus planejadores de aniversário indesejado  estavam de parabéns.



		Oásis, um nome que interessante para um bar que tinha  como vista às águas. É, tenho que admitir que gostei.



		O bar ainda estava vazio, foi fácil encontrar meu irmão  sentado em uma das banquetas da mesa bistrô, que para
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		meu alívio estava sozinho, no entanto ele tinha que ter  escolhido um lugar mais ao centro, típico do Marcos.



		— Eu sabia que a Jéssica seria a pessoa certa para te  convencer. Feliz aniversário, maninho.



		— Parece que você sabe disse tem quatro anos, não é  mesmo. Obrigado, mas vamos cortar esse papo de  aniversário e só aproveitar a noite como se fosse uma  data comum, pode ser?



		— Claro, você quem manda hoje. — Ele não costumava  me contrariar, não no dia de hoje. — Jéssica, muito  obrigado por conseguir trazer o nosso mal humorado.  Como sempre você está muito bonita. — Isso me pareceu  mais um flerte do que um elogio.



		— Ah, Marcos, é sempre um prazer ajudar. Muito  obrigada, você também está muito elegante. — Ela sorriu  um pouco envergonhada. Definitivamente isso era um  flerte.



		— Podemos pedir as bebidas, por favor! Amanhã não  tenho plantão e fechei a agenda do consultório. — Se era  para ser torturado, que fosse apreciando bons drink s.



		Alguns minutos depois o garçom chegou com nossos  pedidos. Pinã colada para Jéssica, mojito para meu irmão  e dry martini para mim. Marcos não se conteve e  estendeu o brinde a mim, não hesitei, mas creio que não  pude esconder a minha “não alegria” ao brindar. O Pop  Rock Nacional embalou a nossa noite e por algum tempo  consegui curtir aquilo que chamam de “meu dia”, estava  gostando dessa sensação, inclusive. Algo me dizia que o
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		DJ era um dos responsáveis por isso, a playlist dele estava  sensacional.



		— Como foi o dia de vocês? — Sei que meu irmão só  queria puxar assunto, mas essa não era a melhor  pergunta para me fazer, não hoje, então fiquei em silêncio  esperando que Jéssica respondesse.



		— Por mais estranho que pareça, foi bastante tranquilo.  Consegui até rolar o dedo pelo feed das redes sociais. — E  aquela gargalhada escapou de seus lábios.



		— Hum... aposto que não encontrou nada interessante.



		— Ué, porque diz isso? — Também fiquei curioso em  saber.



		— Porque você ainda não me segue nas redes sociais,  como poderia me encontrar rolando o seu feed, não é  mesmo? — Se eu tinha dúvidas, ali acabou, meu irmão  estava com artilharia pesada para cima da doutora.



		— Você é mesmo muito bobo, Marcos. Então vamos  ajeitar isso, preciso encontrar coisas interessantes.



		Eles continuaram a conversa/flerte deles, mas eu não  conseguia mais ouvir, parecia que tinha ficado hipnotizado  quando avistei aquela linda morena que estava sentada à  mesa em frente à minha. E ao som de “Aonde quer que  eu vá” de os Paralamas do sucesso, eu não conseguia  tirar os olhos dela. Parecia ter cerca de 1,65cm de altura,  não era possível ter certeza pois ela estava sentada,  cabelos curtos em um tom castanho acobreado, mas algo  me chamava atenção e não era seu corpo. Mesmo  estando acompanhada de mais cinco amigos e todos  sorrindo e gesticulando, ela se mantinha contida, parecia  que não queria estar ali, assim como eu. Não fui mais
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		capaz de desviar o olhar dela e fiquei observando cada  movimento seu, o enrolar da ponta dos cabelos, com  frequência vinha o estalar dos dedos e o sacudir do  canudo no copo de suco. Foi então que reparei que todos  seus amigos estavam consumindo bebida alcoólica, exceto  ela, a mulher que me hipnotizou. Acredite, não estou  exagerando, sei que tenho uma certa facilidade em achar  que estou apaixonado, mas com ela é diferente. A morena  que eu nem sabia o nome invadiu o meu ser sem ao  menos olhar para mim,



		Um pouco mais tarde o bar foi ganhando um ar de boate.  Mais pessoas chegando, o ritmo musical oscilando entre  samba e funk e alguns se levantando para dançar. Fiquei  observando a minha morena e enquanto todos estavam  dançando, ela se manteve sentada. Olhava para todos os  cantos como se estivesse preocupada, ou será que ela  estava apenas esperando alguém? Minha morena já teria  encontrado o seu par? Preferi não pensar nisso, era  melhor continuar sonhando acordado e aproveitar  enquanto podia admirá-la, mesmo que distante.



		Meu irmão e Jéssica foram dançar e me perguntaram se  eu me importava de ficar sozinho, mas era óbvio que não,  só queria continuar admirando aquela encantadora moça  dos dedos nervosos. Pensei em me aproximar, me  apresentar e a convidar para dançar, mas tive medo de  parecer petulante já que nem com os amigos ela estava  dançando. De repente ela se levantou e pegou sua bol sa,  agora eu pude confirmar, era uma linda morena baixinha,  de corpulência exuberante, fiquei ainda mais hipnotizado.  Acorda, Miguel, ela se levantou com a bolsa, a morena
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		dos seus sonhos deve estar indo embora, faça alguma  coisa. Quando criei um pouco de coragem para ir até ela,  reparei que seus passos a levavam para o lado oposto da  saída, em direção ao banheiro. Ufa! Poderei admirá-la um  pouco mais, espero que por tempo suficiente para me  conseguir me aproximar e descobrir seu nome. Confesso  que sou bem melhor com as mulheres, não costumo ter  reações assim, ou melhor, falta de ações. Mas ela tinha  alguma coisa de diferente, tanto que me paralisou. Já me  apaixonei algumas — muitas — vezes, acho que busco  incessantemente por um amor. Acho não, eu tenho  certeza, não vou mentir nesta altura da vida. Só que a  morena misteriosa me arrebatou e acabou com a minha  busca por amor, agora eu só quero um amor, o dela.



		Me dei conta que me perdi em meus pensamentos ao  notar que ela não havia voltado. Não posso acreditar que  ela foi embora, como eu poderia encontrá-la se não sabia  nem seu nome.



		Comecei a batucar os dedos na mesa, até não me conter  e tentar achar aquela hipnotizante mulher. Avistei meu  irmão dançando com Jéssica e gesticulei avisando que iria  dar uma volta, provavelmente ele pensou que eu iria  procurar alguma mulher para me apaixonar, no entanto  era uma única mulher pela qual eu já estava apaixonado.  Caminhei pelo bar em direção ao banheiro, observando  cada canto na esperança de encontrá-la. Ao chegar ao  banheiro notei que não tinha fila o que não justificava a  demora dela. Só cabia a mim a aceitação de que ela havia  ido embora. Inesperadamente ouvi um barulho não  inteligível, mas era difícil identificar de onde vinha devido
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		à música alta do bar. Esperei mais uma pouco para ver se  o som iria se propagar novamente e assim aconteceu,  ouvi gritos e fui procurando o responsável por esse brado.  Localizada ao fundo do bar, havia uma porta bem  escondida e eu não fazia ideia do que encontraria atr ás  dela, mesmo assim a abri e fiquei paralisado por alguns  rápidos segundos. O local parecia um depósito, mas não  foi isso que me fez parar, lá estava ela, a morena que  arrebatou meu coração, só que não a encontrei sozinha.  Pensei em fechar a porta e me esforçar ao máximo para  esquecer essa cena, até perceber que ela estava tentando  se desvencilhar do cara que a pressionava contra a  parede. Quando ele notou a minha presença teve o  disparate de me perguntar se eu queria participar e nesse  momento ela conseguiu gritar novamente, dessa vez eu  pude compreender suas palavras.



		— Me solta! Socorro, por favor, me ajuda! — Uma voz  embargada e ao mesmo tempo coberta de raiva



		Aquele homem não era alguém que ela esperava, e  mesmo se fosse, com certeza não era assim que ela  desejava encontrá-lo. As mãos dele percorriam em todo  corpo dela, mantendo-a presa contra a parede, beijando  todas as partes possíveis de uma forma monstruosa. Esse  desalmado estava violentando a mulher dos meus sonhos.  Sem pensar duas vezes me aproximei, pude ver nos olhos  dela o pavor e a súplica por ajuda, mas parecia que  também sentia medo de que eu aceitasse o convite  daquele cara que não a largava. Puxei-o pelos ombros e  lhe dei um soco tão certeiro que ele simplesmente foi ao  chão. Lembre-me de agradecer ao meu irmão pela
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		insistência nas aulas de Muay Thai durante a  adolescência, mas não podia descartar o fato de que  aquele cara deveria estar bêbado também, o que facilitou  o trabalho do meu punho.



		Assim que me virei para procurar por ela, saber como  estava, oferecer ajuda, não encontrei nada, era como se  aquela morena tivesse evaporado e eu quis acreditar nisso  só para não ter visto aqueles olhos que exalavam  sofrimento diante do que aconteceu.



		Saí procurando-a novamente, indo primeiro em direção  aonde estava sentada, acreditei que procuraria pelos  amigos. Só que me enganei, ela não estava ali e pelo visto  eles não tinham dado conta da ausência dela. Procurei por  todo bar e realmente não a encontrei, dessa vez ela deve  ter ido embora. Queria ter ajudado, com certeza ela não  estava em condições de ir sair sozinha, mas o que eu  poderia fazer?



		— Com licença, posso falar com você? — Abordei a moça  ruiva que estava ao lado da minha hipnotizadora.



		— Oi, pode sim. O que houve? — Ela continuou dançando  enquanto falava co migo.



		— Sabe a moça morena que estava com você? — Eu  precisei parar e pensar em como falaria sobre o que eu  tinha visto. E se ela não quisesse que eles soubessem? —  Acho que a vi passando mal próximo ao banheiro e ela foi  embora. Pensei em avisar, assim você vê se ela está bem.  — Duda estava passando mal? Foi embora? Ela não me  disse nada, mas obrigada. Vou ligar para ela.
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		Duda. Então esse era o nome dela. A mulher que meu  coração escolheu agora tinha nome, mas eu não pude  fazer nada para ajudar ela quando mais precisou de mim.  Não tinha mais porque continuar ali, aquela cena não saía  da minha cabeça. Me aproximei do meu irmão e avisei  que estava indo para casa, graças as bebidas e a  companhia da Jéssica, ele não ficou insistindo para que eu  ficasse. Que bom, pois eu não teria cabeça para inventar  nenhuma desculpa.



		Assim que sair do bar avistei um táxi de longe, que bom  que ele parou. Informei meu endereço e mantive o  silêncio. Não morava muito longe dali, em no máximo dez  minutos estaria em casa, só que foram os minutos mais  demorados dos últimos tempos. A voz dela me pedindo  socorro, os olhos arregalados de medo, parecia que meu  coração estava despedaçado. Eu só queria saber como ela  está. Ela, a Duda!
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		CAPÍTULO TRÊS



		Eduarda



		Eu só quis sair daquele lugar o mais rápido que pude, eu  precisava fugir de lá. Esbarrei no garçom enquanto ia em  direção ao estacionamento, ele reclamou por eu ter quase  derrubado todas as bebidas da bandeja que ele segurava,  mas eu não consegui sequer pedir desculpas, não dava.



		Cheguei ao meu carro só que tremia tanto que n ão  conseguia encontrar a chave, tive que apoiar a bolsa no  capô do carro e depois de revirar tudo, eis o meu  passaporte para a fuga.



		Não pude pensar em mais nada a não ser acelerar e ir  para bem longe daquele bar. Minha respiração estava  acelerada, minhas mãos ainda trêmulas e eu me sentia  fora de órbita, tinha a sensação de que meus olhos não  estavam enxergando nada à minha frente. Por frações de  segundos lembrei que Vick estava de carona comigo, sei  que ela chegaria em casa de alguma forma, mas eu  precisava avisar sobre o meu sumiço. Parei o carro no  posto de gasolina para mandar mensagem para minha  amiga e tentar me recuperar o máximo possível para ao  menos chegar em segurança em casa.



		Peguei o celular e digitei “Vick, estou bem mas quis ir  para casa, amanhã conversamos. Desculpa te deixar sem  carona. ”. Não tinha nada mais a dizer. Respirei fundo  obrigando minhas mãos a segurarem com firmeza o  volante, tínhamos pelo menos trinta minutos juntos até  chegar em cas a.
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		— Isso não pode estar acontecendo de novo, era só uma  saída com meus colegas de trabalho.



		Era impossível arrancar aquela cena grotesca da minha  mente. Parecia que as mãos dele ainda estavam em toda  parte do meu corpo, subindo o meu vestido, forçando s eu  corpo sobre o meu, eu me sentia suja, de novo. Se não  fosse aquele rapaz que apareceu.... Ah! Não! Aquele  homem me salvou e eu nem agradeci. Como poderia fazer  qualquer coisa naquele momento além de fugir também?  Enfim, se não fosse por ele, não faço ideia do que poderia  ter acontecido. Na verdade, faço sim. Isso já aconteceu  comigo e agora estou revivendo aquela noite e  acrescentando a cena desta noite.



		Chegar em casa me deu uma sensação de segurança,  pelo menos a que eu precisava naquele momento. A zona  norte nunca foi tão longe da zona oeste como hoje, senti  como se estivesse dirigindo por horas a fio.



		Banho e cama, era tudo que necessitava nesse momento.  Fiquei por horas debaixo do chuveiro esfregando o meu  corpo várias vezes e a sensação de estar suja não saía de  mim. Ainda podia sentir as mãos dele apertando-me em  todos os lugares possíveis. Tentei não chorar, juro que me  segurei ao extremo, porém as lágrimas começaram a rolar  pelo meu rosto, até se tornar um choro compulsivo. Como  pude acreditar que seria apenas uma saída entre colegas?  Nunca é só isso, pelo visto, ainda mais comigo. Fiquei  tanto tempo sem vida social, por que eu não continuei  assim? Por que?
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		Me deitei e fechei os olhos querendo que o sono viesse  logo, mas só via aquela cena.



		Devo ter pego no sono de tanto cansado emocional, pois  agora estou ouvindo o alarme do celular tocando. Que  ótimo, tenho que ir para trabalhar. Sei que me sujeitei a  virar uma workaholic, mas hoje eu não estava com  nenhuma vontade de ir para agência, não queria ver  ninguém.



		Peguei meu celular e tinham algumas mensagens de  Victória, a última dizia que estaria me esperando para  irmos juntos ao trabalho. Não sei se já comentei, mas ela  é praticamente minha vizinha, algumas (poucas) ruas  separam as nossas casas, por isso geralmente vamos  juntas, a não ser nas vezes que ela não dorme em casa,  se é que você me entende.



		Nem precisei buzinar, Vick já estava me esperando e os  óculos escuros denunciavam a ressaca que ela estava.  Liguei o som do carro, acreditando, mesmo que por  poucos segundos, que ela ficaria calada curtindo as  músicas, porém, doce ilusão.



		— Duda, o que houve com você? Está se sentindo  melhor? Parece que você não dormiu direito.



		O que houve comigo? Começo pela parte que tentei  chegar ao banheiro e um homem me agarrou e me  arrastou para um quarto escuro, ou quando outro homem  deu um soco naquele que me agarrava e eu sai correndo,  ou posso contar sobre as horas de choro relembrando  aquilo que vivi na faculdade, que eu acreditei ter ficado no
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		passado, mas pelo visto fazia parte do meu presente  também.



		— Só me senti indisposta, já estou melhor. — Sim, eu  estava mentindo para minha amiga, mais uma vez. —  Obrigada pelo elogio, você também está com uma cara  ótima. — Minha melhor defesa era sempre o deboche.



		— Que bom que está melhor, mas deveria ter me  chamado. Estou mesmo péssima, não dormi a noite toda.  — Jura?! Se não tivesse me contado nem teria percebido.  — Lembra do André? Mandei mensagem para ele quando  estava no bar e ele não gostou muito de que o cha mei  apenas quando já estava lá. Fala sério, nós não somos  namorados e eu ainda convidei. O que ele queria de mim?  — Só queria ficar em silêncio, mas pelo visto ela precisava  falar, então não a interrompi e deixei que desabafasse. —  Quando cheguei em casa e olhei o celular haviam várias  mensagens dele. Passamos a madrugada trocando  mensagens, mesmo que eu estivesse irritada pelo modo  com que ele falou antes, mas é que a gente tem uma  química tão boa que me deixei levar pelas palavras.



		Tentei ao máximo prestar atenção no que Vick estava  dizendo, mas comecei a me deixar levar pela música só  para ficar quieta pelo tempo que podia até chegar à  agência. Acredito que ela tenha percebido, pois se calou  também e começou a cantar acompanhando os artistas  que tocavam na rádio. Ufa! Mesmo não sabendo sobre  tudo, Victória me conhece bastante para não insistir  certas coisas, exceto a parte de reativar minha vida social.
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		Como de costume enchi minha caneca com café e fui me  enfiar no trabalho. Precisava começar o esboço do projeto  do senhor Bernardi e ainda tinha que encontrar com a  Tasha hoje. Droga! Havia me esquecido completamente  disso. Ao menos poderia ficar longe da loucura da  agência, o que seria ótimo, já que minha intenção era  ficar sozinha hoje. Fui até a sala do Jorge para informar  sobre minha visita a clínica da senhora Natasha, ele fez  um sinal de positivo com a mão e em seguida comentou  sobre ter se surpreendido com a escolha de Petterson  para compor minha equipe no projeto da rede de hotéis.  Foi fácil entender a surpresa dele, também me senti  assim, só espero que no final seja uma surpresa positiva.  Mais uma vez, que os céus me ajudem.



		Assim que cheguei à clínica Tasha me recebeu com um  sorriso estampado e uma mesa de café da manhã. A  energia que ela emanava era tão boa que parecia que eu  conseguia me desligar de tudo que me atormentava.  Mostrei-a os projetos, como ficaria sua nova identidade  visual e o planejamento de vendas de pacotes fechados  para o próximo mês. Toda empolgada ela me abraçou e  disse que estava muito feliz com tudo que estava vendo.



		— O que há de errado com você, mocinha?



		Tasha era apenas cinco anos mais velha que eu, só que  tinha adquirido o hábito de me chamar de mocinha,  fazendo com que eu me sentisse uma adolescente  indefesa e talvez em algum lugar dentro de mim, eu fosse  mesmo esta adolescente. Ela possuía uma habilidade de  detectar minhas emoções como ninguém. Isso me
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		assustava algumas vezes já que era uma tarefa  complicada mentir para ela, usar meu mecanismo de  defesa (o deboche) também estava fora de cogitação, ela  era minha cliente antes de tudo.



		— Só tive uma noite ruim de sono. — Não estava  mentindo, apenas resumindo tudo que havia acontecido.  — Hum... entendo. Tenho um tratamento perfeito que irá  te ajudar a melhorar esse astral. Você já está aqui e  reservei os primeiros horários para nossa reunião.



		— Receio não poder aceitar, tenho que voltar para  agência. Desculpe, Tasha! Vamos marcar depois,  prometo.



		— Vamos lá, Duda. Acredito que você não tenha marcado  nenhum outro cliente. Deixe eu te mostrar como é o  tratamento ao menos. Faça isso pela sua cliente  esteticista favorita. — Ela fez uma careta parecendo uma  criança pedindo doce, eu sorri. — Ótimo, eu sabia que ia  conseguir te convencer assim. Venha.



		A segui até uma das cabines de atendimento. Já havia  conhecido todos os cantos da clínica, mas dessa vez era  diferente, não estava indo “conhecer” aquela sala como a  publicitária Eduarda Lopes, agora eu era a cliente e isso  me amedrontou um pouco. Ao entrar na sala senti um  leve aroma cítrico envolvido por um mais amadeirado.  Reparei nas velas acesas, entendi de onde estava vindo  aquele perfume. Pelo visto Tasha havia armado isso bem  antes de saber a minha resposta.



		— Sente-se na maca enquanto vou te explicar como  funciona essa sess ão.
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		Observei cada detalhe da sala, dessa vez com os olhos de  cliente e o clima era realmente muito relaxante. Tasha  cuidava muito bem de sua clínica e fazia de tudo para que  aqueles que passassem por ali se sentissem melhores.  Uma pena não acreditar que o mesmo possa acontecer  comigo.



		— Esse cheiro é muito gostoso. O que é?



		— Laranja com sândalo. Muito bom, não é mesmo? Os  benefícios são ainda melhores. A laranja transmite uma  energia positiva muito forte, ajuda a ter motivação, foça e  coragem para vender desafios e o sândalo acalma a  mente, diminui a ansiedade. Traz sucesso e uma proteção  que nos faz ter a sensação de um abraço seguro, aquele  aconchego, sabe?



		— Isso tudo em um cheiro? Nossa, realmente são muitos  benefícios.



		— Verdade. Achei que você estava precisando disso desde  a última vez que nos falamos. — Eu assenti e ela  continuou. — Vamos fazer uma sessão de aromaterapia  com massagem geotermal em você hoje. Vou colocar  algumas pedras quentes de basalto nas suas costas e  depois irei massagear com óleos essenciais de laranja com  sândalo, assim como as velas. Essa massagem vai aliviar  seu estresse e sua tensão, aumentar o seu bem-estar e  vai te causar a sensação de relaxamento profundo. —  Massagem. Massagem. Massagem. Essa palavra ficou  martelando a minha c abeça.



		Me mantive em silêncio e ainda mais tensa. No meu  estado racional sei que a Tasha jamais faria mal a mim,  porém meu emocional só conseguia imaginar que mãos
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		estariam tocando no meu corpo e essa não era uma boa  sensação, não para mim. Como eu poderia explicar isso  para ela sem explicar tudo?



		— Tasha, isso é incrível, mesmo. Mas parece que vai  durar horas e não posso me ausentar por tanto tempo,  assim como não posso te ocupar desse jeito.



		— Não, não! Dessa vez eu não vou aceitar suas  desculpas. Confie em mim, Duda, sei o que estou  fazendo. Garanto que irá se sentir melhor. Vou deixar  você mais à vontade para retirar as roupas, pode deitar  de barriga para baixo que já volto com uma toalha para  lhe cobrir.



		Se eu estava tensa antes, agora não conseguia nem  encontrar palavras para definir meu estado. Tirar as  roupas? Não, eu não conseguiria isso. Deixa eu explicar  uma coisa aqui, desde o que aconteceu há dois anos  ninguém encostou em mim (até a noite de ontem), até  cheguei a ter um namorado, mas eu não me sentia bem  quando as coisas ficavam mais, hã... intensas entre nós,  se é que você me entende.



		Quando Tasha voltou para a cabine notou que eu  permanecia na mesma posição de quando ela havia saído.  Provavelmente eu estava com a palavra “pavor” escrita na  testa, pois ela não perguntou o motivo de ainda não estar  deitada.



		— Tudo bem, Duda. Vamos fazer assim, abaixe a parte de  cima do seu vestido até o final das costas e eu cobrirei  suas pernas para você ficar mais relaxada. — Com certeza  ela percebeu meu medo .



		— Sabe o que é, eu preciso mesmo ir embora.
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		— Minha querida, você precisa mesmo colocar toda essa  tensão para fora. Apenas confie em mim, pode me contar  o que você quiser.



		Respirei fundo, fechei os olhos e as palavras saíram de  uma vez só.



		— A verdade é que não me sinto bem quando alguém me  toca. — Soltei o ar como se estivesse me livrando de um  peso.



		— Hum... eu entendo. Já vi outros casos assim.



		— Já? O que você fez? Como você fez? — Senti uma  pontinha de esperança.



		— Exatamente como estou fazendo com você, pedindo  para que confiassem em mim. — Eu queria, mas não  conseguia. — Apenas deite e relaxe. Não vou tocar em  você agora, as pedras que vão fazer o trabalho delas  primeiro. Vamos fazer uma etapa de cada vez, o que  acha?



		Comecei a sentir o calor das pedras em minhas costas, o  perfume estava ficando levemente adocicado, mas bem  longe do enjoativo. Bem baixinho tocava uma música  apenas com melodia, uma melodia bem gostosa por sinal.  Sentia-me mais leve e me permiti fechar os olhos e  apenas confiar em Tasha. Não tinham homens ali, na  verdade éramos só nós duas, e também não havia bebida  alcoólica, poderia me dar ao luxo de me sentir em  segurança por aquele momento, precisava disso mesmo  que por um instante determinado.



		Algum tempo depois, não sei dizer ao certo quanto,  experimentei uma sensação diferente, minha mente  parecia se esvaziar, mas meus olhos começaram a se



		[ 38 ]



		O Sabor da Mudança



		encher. Sim, eu estava chorando. Um choro leve, sem  respiração acelerada, sem desespero, apenas lágrimas  escorrendo pelo meu rosto.



		— Duda, posso começar a massagem com os óleos agora?  Você pode me pedir pra parar quando não se sentir  confortável. — Sei que não era a mesma coisa, mas pela  primeira vez alguém me pediu permissão para encostar no  meu corpo e disse que iria determinar por quanto tempo.  Acredite, eu me senti dona do meu próprio corpo  novamente.



		Assenti, mas permaneci de olhos fechados permitindo  relaxar mais um pouco. Ao primeiro contato com as mãos  de Tasha em minhas costas eu relutei, meu corpo tremeu  tanto que senti a maca se remexer embaixo de mim.  Respirei fundo e me concentrei na música e no perfume  daquela sala, me forçando a manter a mente vazia. Não  foi fácil, mas era tão relaxante, tão acolhedor que pareceu  materno. "Um abraço seguro, aquela sensação de  aconchego.”, era exatamente isso que estava sentindo,  Tasha tinha razão. Apenas me deixei levar por essa  segurança.



		— Prontinho, mocinha. Como você se sente?



		— Hã... Bem.... Na verdade, estou muito bem.



		— Eu tinha certeza disso. Que bom que confiou em mim.  — Ela sorriu.



		— Tasha, muito obrigada! Eu realmente precisava disso, e  aquilo que você disse sobre se sentir seguro, foi assim  que me senti. Nossa! Não sei quanto tempo faz que não  me sinto dessa forma.
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		— Fico contente em ouvir isso, mocinha. A gente se  encontra na próxima semana, então? Qual melhor horário  para você? — Como assim?! Eiii, vamos com calma. Não  posso fazer isso toda semana, é loucura, não tenho tempo  e não sei se consigo relaxar sempre assim.



		— Você sabe que minha vida é corrida, não sei se  consigo. Acho melhor conversamos sobre isso depois.



		— Tudo bem, tudo no seu tempo. Mas saiba que isso será  maravilhoso para você liberar esses sentimentos que  estão acorrentados em você.



		Realmente me senti mais relaxada, essa tal massagem  das pedras parece mágica. Só que pensar na possibilidade  de alguém me tocando toda semana ainda é assustador.  Pudera, qualquer um no meu lugar sentiria o mesmo. De  qualquer forma, ficar na agência até o final do expediente  vai ser um pouco mais fácil agora, acredito que  conseguirei me concentrar melhor para anotar as ideias  para a reunião de equipe de quinta- feira.
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		CAPÍTULO QUATRO



		Miguel



		Ainda não consigo esquecer os olhos dela quando me  aproximei e a tirei as mãos daquele ferino. Um olhar de  pavor, que ao encontrar os meus expressaram vergonha  também. Ela não tinha do que se envergonhar, não era  culpa dela, pelo contrário, era apenas uma vítima daquele  criminoso. Que bom que meu coração mandou ir procura -  la, não quero imaginar o que poderia ter acontecido se eu  não chegasse a tempo. Só queria saber como ela está  agora, mas a única coisa que sei sobre ela é que se  chama Eduarda, isso foi tudo que pude descobrir sobre a  mulher da minha vida.



		Esses dias se arrastaram para mim, meus pensamentos  acompanhavam aquela mulher hipnotizante. Nos  momentos mais tranquilos do hospital só lembrava do seu  rosto, no consultório seus olhos era meu farol e quando  chegava em casa só conseguia me concentrar na  lembrança do timbre de sua voz. Já me senti apaixonado  muitas vezes, mas nenhuma me deixou desse jeito. Eu  não a conhecia, porém parecia que jamais tinha vivido um  dia sem saber da sua existência. Tudo que eu desejava  era poder encontrar com ela de novo, me apresentar,  admirar seus gestos e me perder em seu olhar. Queria  poder arrancar sorrisos dela, já que naquele dia não a vi  esboçar nenhum. Com certeza ela deve ter um lindo  sorriso, daqueles que fazem a gente sorrir junto de tão
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		iluminado que é. Ahhh! Eduarda! Como eu queria que  você soubesse da minha existência, que pensasse em mim  como penso em você.



		Logo pela manhã ouvi meu celular tocando, era meu  irmão para lembrar que íamos jantar na casa do nosso  pai. Viva! O dia não poderia ficar pior, não depois dessa  maravilhosa lembrança.



		— Poderia ter esperado o dia passar para me lembra r  desse castigo, não? — Meu pai não era meu maior fã,  pelo contrário, ele não me suportava desde a morte da  minha mãe, ou seja, desde quando nasci.



		— Não seja bobo, papai vai adorar te ver.



		— Ah! Com certeza. Ele vai até mandar soltos fogos de  tanta felicidade, Marcos.



		— Tá bom, não chega a tanto. Posso ter exagerado um  pouco, mas bem pouco.



		— Será que podemos nos encontrar antes, estou  querendo conversar com você sobre o dia do meu  aniversário.



		— Sem problemas. É sobre a Jéssica? — O que? Por que  ele estava me perguntando isso?



		— Não! Mas, por que?



		— Nada, não é nada. Quando eu sair do escritório te ligo  e nos encontramos. Até mais, maninho.



		Sei que conversar sobre uma garota desconhecida e falar  que estava apaixonado me faria parecer maluco. Já estava  pronto para ouvir essas palavras saindo da boca do meu  irmão. No entanto, só poderia falar com ele sobre isso.
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		Além de meu irmão, ele era meu amigo. Na minha  infância foi ele quem esteve comigo em todos os  momentos, quem brincava comigo, me ajudou a estudar e  que mais vibrou quando passei para a faculdade de  medicina. Não era só pelo sangue, era por amor. Mesmo  me questionando sei que ele me escutaria. Talvez fosse  argumentar bastante, mas isso é normal para um  advogado.



		Hoje era um daqueles dias que no fundo eu desejava que  demorasse a passar, queria poder adiar ao máximo o  jantar de mais tarde. Em contrapartida não via a hora de  conversar com meu irmão sobre a mulher dos meus  sonhos. Uma confusão de sentimentos presentes em mim,  a única certeza era minha paixão pela Eduarda.



		Mais tarde encontrei meu irmão em um bar que ficava  bem próximo ao apartamento do nosso pai. Quando  cheguei ele já estava me esperando com nossas bebidas.  Preferi que nosso jantar fosse ali e somente nós dois, mas  vamos ao que de fato interessa e na hora do jantar eu  penso nele.



		— Oi, maninho. Pedi uma cerveja para gente enquanto  conversarmos, você pareceu um pouco tenso.



		— Estou tenso mesmo, porque não faço ideia do que você  vai pensar quando eu te contar.



		— Ora, Miguel. Não me diga que você fez alguma coisa  ilícita. Sou advogado, mas antes de tudo sou seu irmão,  saiba que você vai ter que ouvir um enorme sermão.



		— Não, claro que não. O que você acha que sou?
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		— Às vezes um doido, mas fico feliz em não precisar usar  meus serviços com você. — Ele gargalhou.



		— Rá rá rá. Muito engraçado. Fico bastante aliviado em  saber que me acha um doido.



		— Vamos lá, me conte o que está te afligindo. — Agora  ele ia ter certeza que eu era doido.



		— Então, no dia que fomos ao bar eu conheci uma  pessoa.



		— Deixa eu adivinhar, você está apaixonado?! — Ele me  interrompeu



		— Urgh! Me deixe continuar, por favor.



		Ele estendeu as mãos para que eu prosseguisse.



		— Como estava dizendo, conheci uma garota e ela é  incrivelmente hipnotizadora. Sei que já falei várias veze s  que estava apaixonado, mas cara, com ela é diferente. É  algo que nunca senti antes, não nessas condições.



		— Diferente? Nessas condições? Que condições?



		— Eu não sei nada sobre ela, além de seu nome. E ela,  bem... ela não sabe nada de mim, a não ser que esbarrei  nela uma vez. Mas ela é a mulher mais linda e  encantadora que já vi, não consigo tirá-la da minha  cabeça desde aquela noite. Na verdade, eu não tirei os  olhos dela naquele bar.



		— Cara, disse que você às vezes é louco. Você nem falou  com ela e está perdidamente apaixonado?! Sério? Miguel,  você precisa parar de se apaixonar tão rápido assim. Essa  sua carência vai acabar com você.



		— Não! Dessa vez não é carência. Como eu te disse, é  diferente. Ela é diferente!
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		Definitivamente ela era diferente, em todos os sentidos.  Não poderia fazer meu irmão entender isso, mas se um  dia ele a conhecesse iria ter certeza de que eu não estava  mentindo em nenhum momento ao falar sobre ela.  Eduarda não seria mais uma “paixonite”, eu desejava que  ela fosse a mulher que iria ficar ao meu lado até o final da  minha vida.



		Conversamos um pouco mais sobre a vida e sobre a  Duda, inclusive percebi que meu irmão estava de todas as  formas querendo saber sobre minha amiga do trabalho.  Pelo visto eu não sou o único apaixonado, não é mesmo,  maninho? Mas chegava a hora do tão esperado jantar.  Claro que eu tentei fugir e inventar uma desculpa para ir  embora antes mesmo de chegar, mas meu irmão não  deixou.



		— Meu filho, que saudade de você! Muito bom te ver. —  Claro que essas palavras não foram para mim. — Ah!  Você veio também. — Sim, essas foram para mim.



		— Pai, que bom te ver também. Miguel estava ansioso  para o jantar. — Eu estava?! Tem certeza?



		— Pelo visto ele continua se escondendo nas suas  palavras. Não me admira que continue assi m.



		— Não vamos começar com isso. O que temos de bom  para o jantar?



		— Seu predileto, strogonoff de carne. Juliana deixou tudo  pronto, com certeza está uma delícia. — Essa era a  empregada que aturava, ops... cuidava do meu pai e da  casa.



		— Vamos comer, então! Estou faminto.
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		Preferi me manter calado, não tinha porque participar  desse diálogo e de nenhum outro que meu pai estivesse  fazendo parte. Tivemos que conviver por muitos anos, ele  foi um ótimo pai de papel, tanto que consegui passar para  faculdade de medicina, mas acho que ele fez isso muito  mais por ele do que por mim, para poder ficar longe de  mim o mais rápido possível. Agora no quesito afeto, isso  ele nunca teve comigo, era só para o Marcos.



		A comida estava mesmo divina, Juliana cozinhava  perfeitamente bem, sentia falta dela e de seus quitutes.  Enquanto jantávamos, fiquei reparando em cada lugar da  sala, nas poucas vezes que vinha à casa de meu pai me  deparava pensando em como seria a vida se minha vida  ainda estivesse aqui. Sempre pensei nisso quando ainda  morava com ele, ficava tentando imaginar o que ela  estaria fazendo, nos objetos decorativos que ela colocaria  expostos. Eu sentia falta de quem eu nunca tinha visto,  mas passamos meses juntos, enquanto ela me protegia  dentro de seu ventre.



		— Talvez pudéssemos marcar outro jantar, o que acha,  pai? Poderia convidar a Jéssica, se lembra dela, aquela  amiga da faculdade do Miguel? E ele poderia trazer a  menina que conheceu. — Não sei por quanto tempo estive  perdido em meus pensamentos, mas não estava g ostando  do que ouvia.



		— Lembro sim, ela é uma boa menina. Vocês estão  juntos? Porque é óbvio que ela jamais iria querer alguém  como este aí.
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		— Papai! — Marcos o advertiu. — Quando isso vai acabar?  Além do mais falei que ele conheceu uma menina, uma  linda menina.



		— Seu irmão jamais será feliz no amor, ele tirou o meu  amor de mim. Como alguém que destrói algo tão sublime  pode ser feliz? Nunca!



		Eu poderia ter ficado calado, eu deveria ter feito isso. Mas  não consegui, não suportava mais ser acusado daquilo  que eu não tinha culpa.



		— Eu não tirei nada de você! Caso tenha se esquecido, eu  também perdi o meu amor. O amor da minha mãe e  jamais tive um amor de pai. Nessa história quem mais  perdeu fui eu. E o que o senhor quer dizer com “este aí.”?  Um médico bem sucedido em sua carreira e estabilizado  financeiramente?! Se for isso, está correto. Eu sou este aí  com muito orgulho. — Meu corpo tremia de raiva, mas  minha voz não me denunciou e se manteve forte



		— Garoto, veja bem como você fala, está dentro da minha  casa. Você é o culpado, o único culpado. Quis se tornar  médico por culpa, mas isso não vai trazer sua mãe de  volta. Você a tirou de mim. A culpa é sua e você vai viver  com isso pelo resto da sua vida. — Em uma coisa ele  estava certo, só quis me tornar médico pelo que  aconteceu com a minha mãe, mas não por culpa, meu  desejo era salvar o máximo de mulheres que tivessem a  mesma complicação que a minha mãe teve. Por ser um  caso raro, ainda não tive nenhuma paciente com o mesmo  diagnóstico, e isso me confortava um pouco.
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		— Não foi por culpa, mas foi por ela também. Sabe de  uma coisa, já passou da hora de ir embora. Na verdade,  eu não deveria sequer ter vindo.



		— Até que enfim ouvi algo sensato saindo da sua boca.



		— Papai! Já chega! Miguel, não vai. Tem a sobremesa  ainda, vamos tentar terminar esse jantar civilizadamente.  — Nenhum doce vai conseguir tirar o amargo que é  encontrar com o seu pai, Marcos. Depois nos falamos.



		Pedi licença e me retirei da mesa. Entrei no carro  pensando em cada palavra que meu pai tinha de spejado  em cima de mim. “Jamaisseráfeliznoamor.”, e se ele  estivesse certo?! Será que fui condenado a me apaixonar  sempre e não ter êxito em nenhuma relação minha? Esse  seria o preço a pagar por minha mãe ter morrido  enquanto dava à luz a mim? Como a chegada de um filho  poderia virar uma condenação e não uma bênção?



		Quase três décadas se passaram e a raiva daquele que  era meu pai só aumentava. Talvez eu não seja merecedor  do amor, talvez eu jamais tenha uma companheira como  ele teve. Essa era a minha sentença.
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		CAPÍTULO CINCO



		Eduarda



		Depois da reunião com a equipe me senti irritada. Não  consigo acreditar que escolhi Peterson para me ajudar  nesse projeto. Ao invés de facilitar, só estava me  atrapalhando. Passei o resto do dia evitando falar com  qualquer pessoa, não queria ser grossa com ninguém sem  necessidade. Respirei aliviada quando entrei no carro para  ir para casa.



		— Victória, onde eu estava com a cabeça quando convidei  esse cara para ajudar a gente? Ele é um reclamão, parece  que não quer ver esse projeto pronto.



		— Onde você estava com a cabeça eu não sei, mas já  parou para pensar que talvez ele não queira mesmo que  termine. Vai que ele quer a sua companhia por mais  tempo. — A sútil forma de Vick me empurrar para algum  homem.



		— Não! Não ouse começar a falar sobre isso. Estou  falando de trabalho, entendeu? TRA – BA – LHO. — Falei  pausadamente para ver se ela conseguiria entender.



		— Chega de falar de trabalho, hoje é sexta. Vamos sair?  André me chamou para jantar, perguntei se podia levar  você e ele adorou a ideia, disse que levaria um amigo  também.



		— Você perguntou para ele sem antes me perguntar?  Victória, minha vida social deve ser mesmo uma  responsabilidade sua e eu não sei. Não vou sair da minha  cama hoje, tenho muita coisa para fazer. E pare de ficar
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		tentando arrumar um namorado para mim, eu não quero.  — Até quando ela iria insistir nisso?



		— Se eu te perguntasse você falaria não, então me  antecipei.



		— Olha, que engraçado. Eu disse não mesmo que você  tenha se antecipado. Que tal não perguntar mais sobre  isso, você não se desgasta com o meu não e me facilita  de não negar seus convites sempre. Resolvido! — Revirei  os olhos respirando fundo. Ela era minha amiga, mas me  cansava demais.



		— Cada dia você está mais chata! Eu desisto. Vai lá se  afundar nos mil projetos que você já fez e vai ficar  analisando cada detalhe só para encontrar um defeito  para ter motivo de refazer.



		— Minha querida amiga, obrigada por enfim ter  entendido. Se eu quisesse retomar minha vida social esse  seria um ótimo motivo para um brinde. — E começamos a  gargalhar.



		Preparei uma massa ao molho branco e comecei a  planejar a agenda da próxima semana. Liguei o som bem  baixinho e curti minha playlist de MPB. Devo ter pego no  sono, pois acordei com meu celular tocando e percebi que  estava deitada no sofá. Ligação da Vick a essa hora? Mas  que horas são, afinal?



		— Oi, Vick. Tudo bem?



		— Não. Eu preciso de você, pode vir aqui? — Ela parecia  estar chorando.



		— Claro. Já chego aí.
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		Em menos de cinco minutos já estava saindo de cas a.  Poderia ir caminhando, não morávamos longe, só que  estava preocupada e não queria perder tempo, por isso  decidi ir de carro. Assim que cheguei em seu prédio  peguei as chaves, pois é, tenho as chaves do apartamento  de Victória e ela tem as chaves da minha casa, fizemos  essa troca para o caso de emergências e acredito que  essa seja uma das horas para fazer uso da chave que  tenho.



		Quando entrei no apartamento, a vi sentada no sofá com  abraçando as pernas e com a cabeça enfiada no meio dos  joelhos.



		— Vick, o que houve? — Me aproximei dela e sentei- me  ao seu lado.



		Ela não me respondeu, apenas me abraçou e chorou,  chorou copiosamente. Insisti mais uma vez para saber o  que estava acontecendo, mas não existiam palavras,  apenas choro. Deixei-a se acalmar. Naquele momento só  poderia fazer isso. Conheço Vick há sete anos e não me  recordo de tê-la tão vulnerável assim e esse silêncio que  era quebrado apenas pelo seu soluçar estava me deixando  cada vez mais preocupada. Sua respiração foi  normalizando, porém permaneci em silêncio, apenas  afagando seu cabelo e sendo o porto seguro que  precisava naquele momento.



		— Não tem forma mais fácil de dizer isso, então vou ser  direta. Estou grávida, Duda.



		— Você está o que? — Juro que me esforcei para não  expressar qualquer sinal de desespero, fosse pela minha
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		voz ou pelo meu rosto, mas meus olhos se arregalaram e  não tive como esconder.



		— É isso mesmo que você ouviu, estou grávida.  — Vick, quando você descobriu?



		— Lembra do jantar de ontem que te convidei sem te  perguntar? Então, eu me senti bastante enjoada quando a  comida chegou e de repente me dei conta que estava  atrasada a semanas. Não quis ficar aflita antes de ter  certeza, quando saímos do restaurante pedi para o André  parar na farmácia e comprei um teste. Fiz assim que  cheguei em casa e deu positivo. Depois de me recuperar  do susto, liguei para ele e contei. Ele simplesmente me  disse que não podia ter certeza se era dele já que eu  costumava sair muitas vezes sem ele. Você consegue  acreditar nisso?



		— Nossa, quanta coisa em uma única noite. Mas como  você está se sentindo? Acho que devo lhe dar os  parabéns.



		— Estou péssima, não posso criar um filho sozinha. Não  sei como consigo cuidar de mim sozinha.



		— Calma, não é assim. Você sabe se cuidar muito bem  sozinha. Primeiro você precisa descansar e se acalmar.  Não adianta mais entrar em desespero.



		— Eduarda, como eu vou fazer isso? O pai do meu filho  acha que o filho não é dele, estávamos juntos a seis  meses, o que ele pensa que sou? Não quero olhar para  cara dele nunca mais. — Eu também não iria querer.



		— Não sei como vai fazer, mas vou estar ao seu lado para  te apoiar. E esqueça esse André, ele não merece que você  se importe com qualquer coisa que tenha saído da boca
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		dele. Você é melhor que isso e tenho certeza que será  uma mãe excelente.



		Voltamos aos abraços e ao choro compulsivo. Não sabia  como poderia ajudar, mas estaria ao lado dela em todos  os momentos. Victória é minha amiga, e amigas se  ajudam em todas as ocasiões.
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		CAPÍTULO SE IS



		Miguel



		Mais um dia normal no trabalho. Emergências chegando,  cirurgias acontecendo e eu pensando na Eduarda. Tudo  igual como nas últimas semanas. Existem certas rotinas  que eu gosto, mas a melhor de todas será quando eu  puder olhar todos os dias para a mulher por quem esto u  apaixonado. Só não faço ideia de como e se conseguirei  isso. Poderia desejar esbarrar com ela no meu trabalho,  mas não seria interessante já que trabalho em um  hospital, não desejo vê-la sofrer, acho que isso eu já vi o  suficiente no bar.



		— Doutor Gutierrez, vamos almoçar hoje? — Fui retirado  dos meus pensamentos por Jéssica



		— Olá, doutora Fernandes. Claro. Trabalhamos juntos e  mesmo assim parece que não te vejo a anos.



		— Acredite, estou com essa mesma sensação.  Ultimamente você tem feito longas viagens em seus  pensamentos. — Agora eu entendi o motivo do convite do  almoço.



		— Engraçado, tenho notado você bastante viajante  também. — Nós sorrimos.



		— Então, até o almoço. Vou escolher o restaurante, você  não sabe fazer essas coisas.



		— Quer dizer que eu tenho péssimo gosto para  restaurantes? Bom saber!
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		— Não foi exatamente o que eu disse, doutor. Mas, já que  você assumiu...



		— Vou visitar as pacientes que deram entrada nesta  madrugada e assim que acabar te envio uma mensagem,  certo?



		— Ok! Até mais. Bom trabal ho.



		Estava com a sensação de que esse almoço não seria  apenas um almoço. Jéssica queria conversar e o tema  central seria meu irmão. Flagrei eles trocando mensagens  e o fato do meu irmão ter dito que iria levá-la para jantar  na casa do nosso pai ficou na minha cabeça. Se eles  estavam se aproximando eu realmente ficaria feliz, duas  pessoas que eu admiro tanto juntos, isso seria ótimo. Mas  eu ia ficar em uma sinuca de bico com esses dois. Às  vezes precisamos dos ônus para ter os bônus, não é  mesmo?



		Visitei minhas pacientes e todas estavam ótimas. Duas de  parto normal e uma cesariana. Nenhuma complicação,  plaquetas em nível normal, pressão arterial também. Dia  tranquilo. Agora posso almoçar.



		Chegando ao restaurante percebi que a especialidade era  comida japonesa. Por isso Jéssica quis escolher, o último  que fomos não foi tão agradável. Agora tenho que  concordar com ela. Fizemos nossos pedidos e confesso  que meu apetite aumentei ao folhear o cardápio.



		— Ótima escolha, doutora!
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		— Eu sei. — Ela sorriu, piscando o olho para se gabar  ainda mais. — Agora pode me contar por onde você anda  viajando tanto?



		— Posso te contar, se você prometer não rir ou me  chamar de doido. — Não sei porque disse isso se tinha  certeza que era exatamente o que ela faria.



		— Você sabe que só prometo o que tenho certeza que  posso cumprir, e isso que está me pedindo é quase  impossível. Já estou até com vontade de rir.



		— Caramba, como posso ser seu amigo?



		— Essa é simples de responder. Porque eu sou a melhor  pessoa que você conheceu até hoje, sou a única que  consegue te aguentar de mal humor. Está bom ou quer  mais motivos?



		— Touché, doutora. — Levei as mãos ao alto em sinal de  rendição.



		— Essa a hora que você para de me enrolar e começa a  me contar.



		O garçom chegou com nossos pedidos e a aparência das  comidas estava de tirar o fôlego. Querida doutora, muito  obrigada por essa escolha. Não, eu não disse isso a ela.  Iria se gabar ainda mais, já estava bom por hoje.



		— Eu?! Enrolando você?! Jéssica, que absurdo você  pensar isso do seu amigo. — Coloquei minhas mãos no  peito para encenando um sofrimento por suas palavras e  sorri. — Tudo bem, vou lhe contar por onde estive  viajando, mas também quero saber dos seus passos.



		— Combinado! Agora, comece. Estou querendo rir e te  chamar de louco logo.
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		— Engraçadinha. — Fiz uma careta para ela. — Sabe o dia  que você me obrigou a ir ao bar com você e com o  Marcos? — Ela assentiu. — Então, conheci uma pessoa  naquele dia.



		— Isso já tem semanas, por que demorou tanto para me  contar? — Ela me interrompeu, para variar um pouco.



		— Porque eu não cheguei a conhecer, conhecer  realmente.



		— Você pode ser um pouco mais claro. Estou ficando  confusa e não gosto disso.



		— Um pouco antes de você ir dançar com meu irmão eu a  avistei sentada bem próximo de onde estávamos e fiquei  hipnotizado. Ela é a mulher mais linda que já vi e desde  esse dia não consigo tirá-la da cabeça. Viajo para perto  dela todos os dias, mas não faço ideia de onde estou indo,  porque a única coisa que sei é o seu nome.



		— Uau! Você está me dizendo que se apaixonou por uma  mulher que você nem ao menos conversou? É isso?



		— Sim, exatamente isso. Quis falar com ela, mas quando  criei coragem ela foi embora. — Não foi exatamente  assim, mas é melhor contar essa versão. — E só descobri  o seu nome porque perguntei para a amiga dela que ficou  no bar.



		— Não vou rir, mas eu preciso falar que você é doido.  Como você pôde ter se apaixonado por uma pessoa que  nem conhece? Miguel, você só a viu e bem distante.



		— É difícil de explicar e sei que é mais difícil ainda de  entender. Aconteceu o mesmo quando eu contei para o  Marcos, mas tem algo de diferente nela. Nunca alguém  me fez passar por sensações que ela está me fazendo. Só  queria encontra-la novamente.
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		— Difícil? Acho que você está sendo muito generoso  usando essa palavra. E como pretende encontrar com a  tal mulher misterioso?



		— Não faço a mínima ideia. Espero que o universo me dê  uma mãozinha nisso. Agora que já sabe para onde estou  viajando, me conte do seu itinerário, doutora. — Por mais  que eu já suspeitasse.



		— Me prometa ser sincero comigo e me dizer como se  sente com o que irei lhe dizer. — Apenas assenti. — É  sobre o Marcos, esse tem sido meu trajeto viajante.  Touché, doutor Gutierrez. Óbvio que já sabia disso, mas  quis deixá-la à vontade para me contar quando se  sentisse preparada. O resto do nosso almoço foi sendo  intercalado entre Duda e Marcos, mas precisávamos voltar  para o hospital, nossa jornada só acabaria amanhã.



		O plantão noturno estava super calmo. Sei que a maioria  dos médicos devem gostar da agitação quando estão na  emergência, mas esse não era meu caso. Sem  emergência, sem complicações, sem baixas. Meu trabalho  é salvar vidas, eu sei, mas fico feliz ao não ver mães  sofrendo por perderem seus bebês ou bebês que têm  suas mães arrancadas de si nas primeiras horas de vida, e  nas emergências isso costuma acontecer com mais  frequência. De repente, vejo uma movimentação na  recepção e antes mesmo de ser chamado já estava me  aproximando. Acho que “festejei” a calmaria cedo demais.



		— Paciente sexo feminino, 25 anos, se apresenta com  queixa de dor na barriga. Gestante de sete semanas e
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		dois dias. Refere dor abdominal intensa e persistente em  baixo ventre, com irradiação para a região lombossacral  há uma horas, associada à tontura e apresentando  sangramento. — O paramédico nos foi dando as primeiras  informações pertinentes.



		— Tudo bem, deixa comigo. Vamos levá-la para a  ultrasonografia. — Aproximei-me assumindo o caso.



		Quando levantei a cabeça, meus olhos encontraram os  delas. Era ela, a mulher que me hipnotizou, bem ali na  minha frente. Por frações de segundo fiquei paralisado,  mas logo me obriguei a voltar para a realidade.



		— Chamem a doutora Fernandes, por favor! — Achei  melhor tê-la por perto. Confiava na minha capacidade  médica, mas fiquei um pouco abalado ao ver Eduarda ali,  parada na minha frente.



		Enquanto levava a paciente para fazer os exames fui  conversando com ela. Queria acalmá-la e tirar mais  informações sobre suas dores para poder ajudar. Victória  é o nome dela, a menina que me disse o nome de Duda.  Eu disse que queria uma ajudinha do universo, mas não  era exatamente desse jeito que eu esperava que fosse. Ao  fazer a ultrasonografia foi detectada a ausência de saco  gestacional intra-útero e hemorragia intra- abdominal.  Como eu havia imaginado, Victória estava tendo uma  gravidez ectópica. Por laparatomia confirmei o  diagnóstico, era na tuba esquerda. Ela teria que ser  submetida a cirurgia.
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		— Você me chamou, doutor? — Jéssica chegou.  — Sim. Preciso da sua ajuda. A paciente está com  gravidez ectópica, preciso que você vá falar com a  acompanhante que a levaremos para a cirurgia e quero  que entre comigo. O nome da acompanhante é Eduarda.  Sim, essa Eduarda.



		No mesmo instante ela arregalou os olhos e quando  tentou falar algo eu sacudi a cabeça em negação e ela  entendeu o que eu quis dizer. Por mais que eu quisesse  falar com Eduarda, aquele não era o momento, a minha  paciente era minha prioridade, e eu estava com medo de  congelar na frente dela. Voltei minha atenção para  Victória, a informei seu quadro clínico e que estávamos  indo para o centro cirúrgico. Não fazia ideia se ela estava  chorando de dor ou pela perda do seu bebê, acredito ser  pelos dois motivos, mas tentei acalmá-la o máximo que  pude.



		Durante o processo cirurgico tudo correu bem e Victória  ainda poderá ser mãe no futuro. Me senti aliviado por ter  tido a ajuda da doutora Fernandes, fico feliz de ter  pensado imediatamente nisso.



		— Miguel, você vai falar com ela ou prefere que eu vá  novamente? — Ela se referia a Duda, só que eu não tinha  resposta para isso .



		— Não sei, Jéssica. Estou me esforçando para manter só o  médico aqui, mas como eu te disse, com ela é diferente.  — Traga o doutor Gutierrez para fora, ela está  preocupada com a amiga. Acho que gostará de ouvir  notícias do cirurgião principal. — Assenti e respirei fundo.
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		Os corredores até a recepção pareciam intermináveis, mas  fui tomando coragem a cada passo e repetindo que ali era  apenas momento do doutor. Não paralise. Não paralise.  Por favor, não parelise. Fui repetindo essas palavras pelo  caminho.



		— Com licença. — Me aproximei. — Sou o doutor  Gutierrez, fui o cirugião da sua amiga. Vim informar que a  correu tudo bem na cirurgia, na medida do possível.  Victória está bem, em breve você poderá vê-la. Eu aviso.



		— Ah! Que alívio. — Ela pareceu descarregar uns  trezentos quilos das costas.



		— Você tem alguma pergunta?



		— Na verdade, sim. Ela nunca mais poderá engravidar?



		— Ela poderá ser mãe sim, conseguimos reconstruir a  trompa, mas só poderá pensar em tentar uma nova  gravidez daqui a uns seis meses. Ajudo com mais algo?



		— Hã... bom. Tem algo sim. — Ela desviou o olhar para o  chão e seu rosto ruborizou. — Você poderia não comentar  com ela sobre o que viu... você sabe, naquela noite.



		— Claro! Não precisa se preocupar com isso, mas saiba  que você não é culpada de nada. — Queria dizer mais, só  que não consegui. — Volto assim que Victória puder  receber visita.
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		— Obrigada! Bem, pelas duas coisas. E por aquele dia  também.



		Forcei minhas pernas a se conectarem novamente com  meu corpo e entenderem que precisam se mexer. Ela  lembrava de mim. A mulher da minha vida sabia da minha  existência. Não era a maneira que eu desejava que ela se  recordasse de mim, mas ali estava ela e sabia quem eu  era.
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		CAPÍTULO SETE



		Eduarda



		Depois que descobriu da gravidez, Victória tem  permanecido mais tempo em casa. Estávamos assistindo  um filme na minha casa quando de repente ela jogou seu  corpo para frente levando as mãos à barriga e emitiu um  som de dor. Pouco segundos depois já havia se recostado  no sofá de novo dizendo que havia sido apenas uma  dorzinha. Só que essa tal “dorzinha”foi se repetindo e os  sons que ela emitia ficando mais intensos. Quando ela  tentou se levantar percebia que estava sangrando.



		— Victória, fique sentada. Vou chamar uma ambulância.  Ela nem tentou relutar, com certeza estava com fortes  dores.



		O hospital que atendia os funcionários da agência não era  próximo de onde morávamos e sim perto do trabalho.  Agradeci por ser final de semana e de madrugada. Não  havia risco de trânsito pesado, mesmo que esti véssemos  em uma ambulância, se fosse dia de semana e no tal  “horáriodorush”,iríamos demorar muito mais do que eu  poderia aguentar ver minha amiga sentindo dor.



		Observei os paramédicos prestando os primeiros  atendimentos e por mais que quisesse falar com Victória  para acalmá-la, me mantive quieta para não correr o risco  de atrapalhar o trabalho deles.



		Assim que chegamos ao hospital, um médico veio em  direção à Victória e quando ouvi sua voz eu gelei. Era ele,  o homem que me salvou na noite do bar. Não po deria
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		esquecer aquele olhar de pena que ele me lançou, o  mesmo que estava entregando agora para minha amiga.  Por isso não queria compartilhar sobre esses  acontecimentos com ninguém, todos me olhariam como  se fosse uma doente em estado terminado, com aquela  pena que eu não suportaria.



		Não acho que esteja aqui há muito tempo, mas essa é a  sensação que estou tendo. Quando vi uma médica se  aproximando fiquei me questionando se iria respirar  aliviada ou se meus batimentos ficariam ainda mais  erráticos.



		— Senhora Eduarda, sou a doutora Fernandes e vim lhe  atualizar sobre o quadro da sua amiga. Podemos nos  sentar? — Ela sabia meu nome? Será que aquele médico  sabia quem eu era? Mas como ele saberia meu nome?  Não tinha como, Victória deveria ter dito.



		Como não esbocei nenhuma reação, a médica continuou a  falar ali mesmo e me explicou sobre a gestação da minha  amiga e que teriam que fazer um procedimento cirúrgico.



		Por algumas horas fiquei na recepção oscilando entre a  preocupação com Victória e o desespero do médico ter  realmente me reconhecido e falar sobre aquilo com  alguém. Será que eu sou uma péssima amiga por estar  preocupada comigo também enquanto minha amiga está  sendo submetida a uma cirurgia? Espero que não, pois  não consigo controlar esse medo de que ele conte para  alguém, principalmente se esse alguém for a Vick.



		Fiquei tamborilando os dedos nos braços da cadeira da  recepção desejando que isso me deixasse um pouco mais
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		calma, só que não tinha como ficar tranquila em uma  situação dessas.



		Não tirei os olhos daquele corredor por onde a levaram a  horas, e de repente ele surgiu. Droga! Eu preferia que a  doutora Fernandes tivesse vindo falar comigo. Assim que  ele me contou que estava tudo bem com a minha amiga e  que em breve poderia vê-la, o pedi para que man tivesse  aquele episódio em segredo. Ele assentiu e me proferiu  algumas palavras, como se fosse o suficiente para me  fazer esquecer o que tinha acontecido comigo. Eis mais  um motivo para que não consiga desabafar sobre o que  aconteceu naqueles dois momentos fatídicos, as pessoas  manifestam palavras de motivação, mas eu não as queria.



		— Oi! Se quiser, posso te levar até o quarto dela agora. —  Ele voltou algum tempo depois. Apenas assenti. — Me  acompanhe, por favor!



		Durante o trajeto, que parecia uma eternidade, percebi  que ele tentava se comunicar comigo, mas por algum  motivo não tinha coragem. Evitei cruzar meu olhar com o  dele para não correr o risco de encorajá-lo. Só queria ver  minha amiga, não precisava de um papo com um  desconhecido sobre um momento do qual me enojava.



		— Ei, aí está você. Já te vi em situações piores. — Tudo  bem, a piada foi péssima, mas ao menos a fiz sorrir.



		— Que bom que ainda está aqui. Não queria acordar sem  ter um rosto conhecido por perto.
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		— Senhorita Victória Bastos, sinto informar-lhe que terá  que me aguentar a todo instante enquanto estiver neste  hospital.



		— Ah! Não! Retiro o que disse. Doutor, por favor, expulse  essa senhora daqui. — Ela sorriu novamente e ele  também.



		— Bom, vou deixa-las a sós. Se precisarem de algo só  mandar me chamar. — Ele se aproximou de Vick e lhe  disse alguma coisa que a fez sorrir.



		Assim que ficamos sozinhas me sentei próxima a ela e  segurei sua mão. Senti vontade de chorar, mas aquele  momento não era sobre mim. Ufa! Como estava aliviada  de ver minha amiga bem, no melhor cenário que os  acontecimentos daquela noite permitiam. Pensei em evitar  falar sobre a interrupção de sua gravidez, mas eu  precisava saber como ela se sentia.



		— Senhorita Eduarda Lopes estou vendo os balõezinhos  com várias interrogações em cima da sua cabeça.



		— Desculpe por isso, mas eu preciso mesmo saber como  você está, sabe... com o fim da gravidez.



		— Não estou contente, mas prefiro acreditar que foi  melhor assim. Sabe que não me sentia preparada para ser  mãe, mesmo que estivesse aprendendo a amar o serzinho  que estava dentro de mim a cada dia mais. — Notei que  uma lágrima escorreu pelo seu rosto.



		— Sou incapaz de imaginar o que está sentindo, mas vai  ficar tudo bem. Estarei aqui, você sabe, certo?



		— Ahhh! Com certeza eu sei. Você deixou isso bem claro  assim que entrou por aquela porta.
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		— Engraçadinha, vá descansar. Prometo que ainda estarei  aqui quando você acordar. — Esperava que o médico não  me expulsasse.



		— Vou, mas antes disso preciso te contar que esse  médico que me atendeu falou de você para mim. — Não  posso acreditar que ele não foi capaz de manter a boca  fechada.



		— Hã... como, como assim? Fa-falou de mim? O que ele  disse? — Fiquei tão nervosa que comecei a gaguejar.



		— Huuum... você ficou toda tensa hein. Posso saber o  motivo? Achou ele um gato, pode assumir. — Por um  instante parecia que ela não tinha sido submetida a  nenhuma cirurgia.



		— Não estou tensa, só fiquei surpresa. E não tenho nada  para assumir, nem reparei nele. — Revirei os olhos para  dar mais ênfase as mentiras que saíam de meus lábios. —  Afinal, o que ele falou?



		— Eu o reconheci quando estava fazendo os exames. O  doutor Gutierrez foi o homem que me contou que você  passou mal naquele dia que saímos com o pessoal da  agência. Cheguei até a falar seu nome para ele. — Então  ele sabia mesmo meu nome e a culpada era a Victória .



		— E o que mais ele falou?



		— Nada. Por que? Existe mais alguma coisa para ele me  contar?



		— Não! Nada. Vá descansar!



		A anestesia me ajudou a escapar da Victória, não menos  que por algumas horas não iria ouvir nada sobre o doutor  Gutierrez, mas sabia que não conseguiria me livrar desse  assunto para sempre. Precisava pensar em alguma
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		desculpa, o problema é que não fazia ideia das  indagações que ela me faria. Ao menos ele não havia  contado nada para ela e não somente pelo meu pedido,  ele me preservou no dia do incidente, mesmo sem me  conhecer.
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		CAPÍTULO OITO



		Duda



		Os últimos dias foram bastante agitados e estressantes.  Em dias normais isso me deixaria feliz, mas não quando  sigo visitando minha amiga no hospital. Acreditei que ela  receberia alta logo, já que o procedimento cirúrgico que  fez foi bem simples, digamos assim. Porém, como ela  apresentou dores, o doutor Gutierrez achou mais  apropriado mantê-la por perto.



		Assim que cheguei na agência, Jorge veio até mim, antes  mesmo que eu pudesse me acomodar em minha cadeira,  dizendo que em cinco minutos teríamos uma reunião de  equipe. Desejei que estivesse dormindo e aquele fosse um  pesadelo, até fiquei com vontade de beliscar o meu b raço,  mas sabia que não daria certo, eu iria sentir a dor do  beliscão.



		— Bom dia, senhores! Como é de ciência de todos, a  agente Victória está internada e com isso precisamos  remanejar os projetos dela entre vocês. Pensei em passar  para a Eduarda, mas ela já está sobrecarregada de  clientes e está acompanhando a Victória no hospital. —  Meu chefe tinha um lado humano que eu não poderia  deixar de agradecer. Isso é uma raridade no meio  profissional.
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		Confesso que me senti aliviada ao ouvir as palavras d ele.  Meu lado workaholicestava adormecido diante do cenário  atípico no qual me encontrava.



		— Preciso de cinco candidatos para dividirem entre si o  trabalho. Vocês sabem, caso ninguém se ofereça eu  mesmo irei escolher e será bem provável que vocês não  gostem das minhas seleções.



		Assim que essas palavras foram ouvidas, meus colegas de  trabalho começaram a se oferecer. Que maravilha eu não  precisar levantar meu braço neste momento. Obrigada,  chefe!



		A jornada de trabalho chegou a fim, agora entrava em  ação a jornadadeamiga. Assim que cheguei ao quarto de  Vick, ela começou a falar igual uma tagarela. Não  consegui entender nada, também não me esforcei. Já  poderia imaginar o assunto, o único dos últimos dias, o tal  médico que ela estava de todas as formas tentando enfiar  na minha vida. Fingi que estava ouvindo cada palavra e  fiquei sacudindo a cabeça de forma positiva para ficar  mais real.



		— Eduarda Lopes eu não estou acreditando que você está  me deixando falar sozinha. Estou deitada em cima de uma  cama de hospital, isso que você está fazendo é no mínimo  repulsivo.



		— Poderia estar te ouvindo, se você fizesse um ínfimo  esforço para mudar esse repertório. Você disse que havia  desistido de se meter na minha vida social.
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		— Ora! E eu desisti. Não te chamei mais para sair. Estou  apenas focada na sua vida amorosa.



		— Eu estou louca ou isso não é a mesma coisa?



		— Claro que não, Duda. Vida social não é a mesma coisa  que vida amorosa, tanto que possuem nomes diferentes.  — Aham! Se você quer acreditar nisso, fique à von tade.  Mas, por favor, pare de falar desse médico. — Juntei às  palmas das mãos implorando.



		— Mas, você pode ao menos olhar para ele uma única  vez?



		— Victória, ele vem aqui nos dias que está de plantão e  nos que não está também aparece aqui. Você acha que  sou cega? Já olhei para ele inúmeras vezes. — E uma  dessas vezes você nem faz ideia de onde e como foi.



		Meu desejo pela alta hospitalar dela aumentava a cada  instante. Não suportava mais ter que ver ele, ouvir sobre  ele. Até quando eu iria ser torturada pela minha amiga?  Alguém aí em cima faça ela parar de falar no tal médico?  Pelo visto nem os céus estão atendendo meus pedidos.  De repente alguém bate à porta e para a minha não  surpresa, doutor Gutierrez adentrava. Se minha amiga  sorrisse um pouco mais era capaz de rasgar os lábios.



		— Doutor Gutierrez, estávamos falando de você agora  mesmo. — Estávamos? Me nego a acreditar que ela disse  isso.



		— É mesmo? Espero que coisas boas.



		— Pode ter certeza que sim, não é mesmo, Duda? —  Agora ela estava me forçando a participar da conversa,  não posso acreditar. Apenas assenti e o olhei brevemente.
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		— Fico feliz por isso. Vim saber como minha paciente  favorita está. Por favor, não conte isso para as outras,  elas podem ficar com ciúmes. — Vick se derreteu toda  com as palavras dele e deu aquele sorriso bobo.



		— Estou ótima, mas depois que o doutor chegou me sinto  ainda melhor. Veio me dar alta? — Por favor, que seja  isso! Por favor!



		— Infelizmente, ainda não. Sinto lhe informar que terá  que olhar para esse meu rosto um pouco mais. Já que  está tudo bem, vou deixá-las por hora, mas amanhã  estarei aqui novamente.



		— Tudo bem! Estarei aguardando a sua visita. — Ele  assentiu e lhe entregou um sorriso.



		— Senhorita Eduarda, será que posso falar com você  rapidamente aqui fora? — As palavras dele me deixaram  apreensiva.



		— Tudo bem! — Olhei para Victória e pude ver o sorriso  malicioso estampado em seu rosto.



		Em frações de segundos pensei em inúmeras  possibilidades do motivo para que ele falasse comigo.  Seria sobre Victória? Sobre a noite daquele bar? Qualquer  que fosse, já estava me deixando aflita.



		— Desculpe a intromissão, apenas gostaria de saber como  você está.



		— Doutor Gutierrez, estou bem, obrigada! Mas, por que o  interesse?



		— Por favor, me chame de Miguel. Estou querendo te  perguntar isso desde a noite que te vi. — Ah! Tudo  explicado, ele ainda sentia pena de mim.
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		O Sabor da Mudança



		— Agora sou eu quem lhe peço por favor para que  esqueça essa tal noite, Miguel.



		— Tudo bem, entendo. Fico contente que esteja bem.



		Comecei a caminhar de volta ao quarto, quando  repentinamente ele me chamou novamente.



		— Eduarda, na verdade estou querendo te convidar para  sair. — Não posso acreditar que a Victória fez isso comigo.  — Olha, eu não sei o que a intrometida da minha amiga  te disse, mas não dê ouvidos a ela. Mesmo no hospital ela  insiste em bancar o cupido, mas sou imune a flechadas.



		— Na verdade a Vick não me disse nada. — Vick, eles  estavam tão íntimos assim? — Apenas criei uma  oportunidade para fazer algo que já estava com interesse  há algum tempo. Será que podemos sair para almoçar?



		— Agradeço o convite, mas terei que recusá-lo. — Como  se isso fosse difícil para mim. — Minha vida social está  suspensa e não faço a mínima ideia de quando poderá  voltar à ativa. Sinto muito!



		Enfim, fui retornando ao quarto, até me dar conta que  Victória deveria estar me esperando ansiosamente para  contar sobre cada vírgula. Optei por demorar um pouco  mais para voltar ao quarto, na esperança que algum dos  medicamentos que ela estava tomando a fizesse dormir,  assim eu não teria mais uma sessão “ Vickupido”.
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		CAPÍTULO NOVE



		Miguel



		Durante esses dias que Victória estava internada  acabamos nos aproximando. Ela parece ser muito  animada e pude notar isso mesmo ela estando deitada em  uma cama de hospital. Todas as vezes em que fui  examiná-la, minha paciente arrumava uma forma de falar  sobre Eduarda. Tinha uma ligeira sensação de que ela  queria me aproximar da amiga, óbvio que não me  importei, eu desejava o mesmo. Hoje não era meu  plantão, mas ainda assim fui ver como ela estava, co mo  tenho feito em meus dias de folga. Bati na porta e entrei,  sabia que a encontraria sozinha, já que era de manhã.



		— Bom dia, senhorita Victória .



		— Doutor, já disse criamos afinidade suficiente para me  chamar de Vick. Bom dia!



		— Desculpe por isso. Tem coisas que é difícil  desacostumar, irei me esforçar, Vick. Contudo, me  chamará de Miguel, então.



		— Combinado, Miguel. — Ela me estendeu a mão como se  estivéssemos fechando um acordo.



		— Vejo que seus exames estão melhores hoje, se  continuar assim, em breve poderá ir para casa.



		— Estou ansiosa por esse momento. Tenho certeza que  meu apartamento está com saudade de mim.



		— Aposto que sim. Passarei aqui novamente mais tarde,  tudo bem?
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		— Claro! Sua presença é sempre bem vinda. Dou... quer  dizer, Miguel, posso lhe fazer uma pergunta bastante  pessoal? — Será que ela percebeu sobre a minha paixão  por sua amiga?



		— Por favor. Como você disse, já temos afinidade  suficiente para isso. — Lancei-lhe o meu melhor sorriso,  esperando que conseguisse esconder a aflição.



		— Você tem namorada, noiva, é casado ou algo assim? —  Meus olhos se arregalaram e tenho certeza que ela  percebeu, pois quebrou o silêncio. — Desculpe se fui  invasiva demais, não era a intenção.



		— Não, que isso. Só fui pego de surpresa. Mas, sou  solteiro.



		— Que notícia maravilho... quero dizer, que coincidência,  Eduarda também está solteira. — Uma ótima notícia para  mim. Obrigado por essa informação, Victória .



		— Realmente, que coincidência. — Sorri para ela. —  Vocês são muito amigas, não é mesmo?



		— Muito! Nos conhecemos na faculdade, ela era bem mais  animada naquela época. No último ano ela resolveu abolir  sua vida social e se tornou essa viciada em trabalho que  você conheceu.



		— Entendo. E você, como uma boa amiga, está  empenhada em fazer o lado social dela vir à tona  novamente.



		— Viu, você enxerga isso. No dia em que você me avisou  que ela tinha ido embora do bar, foi um sacrifício  convencê-la. Parecia até que a estava convidando para  fazer parte de um crime. — Infelizmente isso havia  realmente acontecido, só que ela foi a vítima de um  crime.
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		Passei o dia pensando em Duda e nas coisas que vinha  descobrindo com sua amiga. A morena hipnotizadora  estava ganhando novos adjetivos, já sabia que ela era  publicitária e que seu trabalho era bem próximo do  hospital, inclusive. Que morava na zona norte e por  algumas ruas as amigas não eram vizinhas. Porém, a  informação que mais mexeu comigo até agora foi saber  que ela estava solteira. Quando essa palavra saiu dos  lábios de Vick senti como se meu coração estivesse se  transformando em uma escola de samba. Contudo, de  nada adiantaria saber essas coisas se eu não conseguia  criar coragem para me aproximar dela. O que será que  está acontecendo comigo? Sempre achei que fosse muito  bom com as mulheres, mas Eduarda torna tudo diferent e,  talvez porque ela seja diferente de todas que já conheci.



		Finalizei o dia no consultório e tinha um jantar com meu  irmão e Jéssica, mas antes disso iria voltar ao hospital  cumprir minha promessa de ver como Victória estava.  Você deve estar pensando que meu único interesse em  permanecer indo várias vezes ao hospital era para ver  Eduarda. Não nego que essa parte era interessante, mas  eu tenho esse zelo com minhas pacientes. Óbvio que não  ia visita-las com tamanha frequência como estou fazendo,  ainda mais em dias de folgas, mas Victória era tão jovem  e passou por uma grande perda. Me fazia bem acreditar  que nos curtos espaços de tempo em que eu passava  para falar com ela e arrancava lhe sorrisos fazia um bem  para ela. Ao menos era o que estava parecendo.
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		Aproveitei que estava no hospital e fiz uma rápida visitas  as minhas pacientes do plantão passado que ainda  estavam internadas. Fiquei tranquilo ao constatar que  todas se sentindo perfeitamente bem. Durante a  caminhada até o quarto da Vick, pedi para que E duarda  também estivesse lá. Era revigorante vê-la, me causava  uma sensação que ainda não sei colocar em palavras.  Assim que entrei fui surpreendido com uma confissão de  que as meninas estavam falando de mim. Obriguei minha  respiração a não se descontrolar e tentei manter a  expressão facial o mais normal possível, porém tive a  sensação que estava prestes a ruborizar. Achei mais  seguro entrar na brincadeira para não correr o risco de ser  desmascarado como “boboapaixonado”. Mesmo querendo  ficar mais tempo conversando com elas, ainda tinha um  jantar à minha espera e não queria deixa- las  desconfortáveis com a minha presença ou parecer  inconveniente. Enquanto estava me dirigindo à porta do  quarto, fui dominado por um momento súbito de coragem  e pedi para falar com Duda em particular.



		Assim que proferi essas palavras me perguntei o que tinha  acabado de fazer. Geralmente quando um médico chama  o acompanhante do paciente para conversar, as notícias  não são muito boas e ele não tem intenção do paciente  saber naquele instante. Entretanto, eu não estava ali  como médico, não agora, e sim como um amigo, pelo  menos esperava que Eduarda pensasse dessa forma.  Quando olhei para seu rosto ficou claro que ela estava  esperando uma conversa de médica, ela parecia um  pouco assustada. O que eu estava pensando? Bom, agora  já estava feito, a onda de coragem precisava permanecer
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		pois eu pretendia convidá-la para sair. Respirei fundo e  consegui fazer o que havia planejado, só que ela recusou  deixando claro que a vida social dela era inexistente. Não  preciso dizer que fiquei decepcionado com a resposta  dela, senti meu coração se quebrando.



		Enquanto dirigia para o restaurante, lembrei que Victória  tinha dito sobre Duda não ter mesmo mais vida social,  que ela era uma verdadeira viciada em trabalho. Sempre  acreditei que quem exagera demais em uma coisa  específica é porque esconde seus medos em relação a  outras. Seria esse o caso dela? Será que ela nunca  reservava um tempo para ter momentos de lazer? Por  quê? Eram muitas perguntas sem respostas, parecia que  quanto mais eu descobria menos sabia.



		Quando entrei no restaurante avistei meus companheiros  de jantar. Desde que comecei a trabalhar com Jéssica  criamos o hábito de jantar juntos uma vez por mês e deve  ter um ano ou um pouco mais, que meu irmão passou a  fazer parte disso, só não lembro como começou e porquê.  A doutora Fernandes era uma ótima médica, amiga  maravilhosa e especialista em escolher bons restaurantes.



		— Boa noite, senhores. Desculpe o atraso, tive um  imprevisto.



		— Boa, maninho. Por acaso esse imprevisto se chama  Eduarda? — Olhei para Jéssica franzindo a testa, ela era a  única que podia ter dito isso ao meu irmão, já que ainda  não contei.
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		— Ei! Não me olhe assim. Ele é advogado e muito bom.  Conseguiu arrancar tudo de mim com muita facilidade.



		— Claro que conseguiu. Pude notar. Restaurante  tailandês, ótima escolha, doutora.



		— Aham! Agora conta, como foi? — Não era esse o  assunto que eu pretendia começar.



		— Na verdade, não foi. Criei coragem e a convidei para  almoçar, mas ela recusou. Podemos fazer nossos pedidos  agora?



		Não precisei pedir diretamente para encerarem o assunto,  esses dois são meus melhores amigos e já me conhecem  o suficiente para entender minhas entrelinhas.



		O garçom chegou com nossos pedidos e mais uma vez  Jéssica acertou na escolha. Além do ambiente ser sublime,  as comidas estavam com um aroma maravilhoso e super  saborosas.



		Conversamos sobre assuntos aleatórios durante o jantar e  fiquei reparando nos dois. Parecia que algo estava  surgindo entre eles e fiquei imaginando como seria se a  Eduarda estivesse ao meu lado ali. Seria uma sensação  incrível e eu queria demais viver isso. Mesmo dizendo que  ela é diferente de todas que já conheci, pensei que meu  sentimento fosse desaparecer com a mesma facilidade  que surgiu, geralmente funciono assim. Ou melhor,  funcionava. Pois com ela estava sendo o oposto, meus  sentimentos só cresciam, parecia que haviam criado raízes  em meu coração.



		— Afinal, ela explicou porque recusou? — De repente a  voz do meu irmão me tirou dos meus p ensamentos.
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		— O que?



		— Quando você a convidou ela te disse porque não ia  aceitar?



		— Disse algo sobre a vida social dela estar suspensa.



		— E o que você vai fazer agora? — Jéssica pareceu  preocupada, mas curiosa também.



		— Simples. Nada! O que eu poderia faz er?



		— Já vi que tenho que te ensinar algumas coisas,  maninho.



		— Qual seria o seu ensinamento, gênio? — Os olhos da  minha amiga refletiam mais curiosidade do que jamais  havia visto.



		— Conquiste-a! Vocês trocaram poucas frases e a maioria  foi sobre o estado clínico da amiga dela e você já foi  convidando para sair. Se você disse que ela é diferente de  todas as outras, não pode agir da mesma forma que está  acostumado. — Era uma ótima dica, admito. Mas ele não  iria ouvir isso de mim.



		— Talvez você possa estar certo. Só que não faço ideia do  que fazer exatamente.



		— Flores! — Disparou, Jéssica



		— Não acho que seja uma boa ideia chegar com um  buquê de flores no hospital para entregar a ela e não sei  seu endereço.



		— Mas você sabe onde ela trabalha.



		— Mãos à obra, maninho. Se ela é a mulher da sua vida  como você mesmo disse, vai valer a pena. Conquiste-a. Se  precisar de mais conselhos, seus gênios do amor estão  por aqui. — Ele ficou sacudindo as mãos em direção a ele  e a minha amiga.
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		Conquistar. Flores. Vai valer a p ena.



		Fiquei deitado na minha cama olhando para o teto por um  bom tempo e essas palavras não saíam da minha cabeça.  Será que meus gêniosdoamorestavam certos? E se ela  não gostar de flores? Mandar para o trabalho seria uma  boa ideia? A cada detalhe que eu pensava,  questionamentos surgiam me fazendo acreditar que isso  era loucura. “Seelaéamulherdasuavida,vaivaler a  pena.”, as palavras do meu irmão ecoaram em minha  mente e decidi parar de olhar para o teto, afinal ele não  me mandaria flores, e peguei meu celular.
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		CAPÍTULO DEZ



		Duda



		Esses últimos dias estavam sendo bem cansativos, com  Vick no hospital quase não tive tempo para falar com  meus pais, como faço toda noite. Quando avisei minha  mãe o que tinha acontecido, ela prontamente quis vir para  cá, ficou com medo de que eu não fosse ficar bem  emocionalmente, mal sabe ela tudo que já passei.  Consegui convencer que não era preciso, em breve  Victória receberia alta. Mesmo que minha mãe tenha  oferecido companhia, sei que ficou mais aliviada de não  precisar interromper sua viagem. Desde que se  aposentaram a programação favorita dos meus pais é  viajar, fico contente por eles estarem aproveitando a vida,  eles merecem.



		Mesmo cansada, o trabalho continuava a todo vapor.  Conseguimos fechar o contrato com o senhor Bernardi,  que ficou encantado com os projetos apresentados.  Depois de muita divergência de opiniões com Peterson  conseguimos finalizar o que nos foi proposto e pelo visto  tínhamos feito um bom trabalho em equipe. Como era de  costume, assim que cheguei na agência fui pegar meu  copo de café para começar os planejamentos do dia.  Tenho que criar novas publicidades para Tasha, mas além  da parte profissional, estou querendo mesmo encontrar  com ela. Jamais pensei que fosse falar isso, mas acho que
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		preciso de outra sessão daquela massagem, ainda mais  depois dos últimos acontecimentos.



		A recepcionista da agência telefonou para o meu ramal  avisando que tinha um entregador me procurando. Fiquei  surpresa, mas pedi para que o encaminhasse até a m inha  sala, só poderia ser algo do trabalho.



		Quando ele entrou tive a certeza de que não tinha nada a  ver com meu trabalho mesmo. O jovem rapaz carregava  um lindo buquê e um embrulho com uma fita vermelha.  Fiquei paralisada por um tempo, jamais havia receb ido  flores, com certeza aquilo era um engano. Confirmei se  era mesmo para mim e ouvi claramente que eram para a  senhorita Lopes. Assim que o entregador saiu reparei que  tinha um cartão junto às flores.



		“Escolhiessebuquêdegirassolpoisoseubrilhoé tão  fortequeparecequeosolestásemprevoltadopara você,  outalvezosolseja você.



		Esperoquegostedeflores,masnadúvida,os chocolates.  Queelesadocemseudia.Maistardetevejocom uma  ótimanotícia.Assinado:Miguel Gutierrez.”



		Não posso acreditar que isso está acontecendo, quer dizer  que minha amiga além de cupido resolveu dar o endereço  de onde eu trabalho? Só falta eu chegar em casa e ter  mais alguma surpresa. Sorte que ela ainda está no  hospital, senão iríamos ter uma discussão das grand es.  Sorte a minha também, pois se ela estivesse aqui e visse  essa cena, eu estaria de volta ao radar dela para minha  vida social retornar.
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		Meu brilho é forte? Eu sou o sol? Esse doutorzinho precisa  aprender a paquerar, porque essas palavras  definitivamente não se encaixam para mim. Deve ter visto  isso escrito no google e achou que eu ficaria toda  derretida. Com certeza não sou a primeira que ele faz  isso. Típico dos homens que escutam um não. Mas o que  ele quis dizer com “umaótimanotícia”? Espero que se ja  mesmo, porque depois disso aqui, só uma boa notícia  para melhorar o meu dia.



		No caminho para o hospital liguei para Tasha, precisava  combinar minha ida até a clínica, mas também queria  falar sobre o que aconteceu hoje. Mesmo que ela seja  uma cliente, desde aquela sessão nos aproximamos,  acabei comentando algumas coisas para ela, mesmo não  entrando em detalhes, mas algo me dizia que Tasha  estava entendendo um pouco sobre mim, principalmente  sobre não gostar de que me toquem. Precisava expor  como estava me sentindo, sei que poderia fazer isso com  a minha psicóloga, mas eu queria uma amiga sensata, o  que não poderia ser a Vick e você sabe porquê.



		— Minha querida, que gentileza da parte deste rapaz. Ele  deve ser um homem respeitoso e zeloso, isso está em  falta hoje. — Acredito que eu tenha bastante experiência  sobre essa falta.



		— Mas o que eu faço agora? Nunca recebi flores e você  sabe que a minha vida social está extinta. Não posso me  aproximar de ninguém.



		— Duda, você pode sim. As pessoas não são iguais ,  mesmo que muitas pareçam ser. Você me disse que
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		precisa mostrar as novas publicidades, certo? Venha aqui  amanhã, estou ansiosa para ver e podemos conversar  mais sobre você. — Ela era sempre tão carinhosa comigo,  às vezes parecia uma mãe, mesmo não tendo idade para  ser.



		— Não irei atrapalhar seus horários? Se não tiver mesmo  problema, eu adoraria. A propósito, poderia marcar um  horário para a sessão de massagem? Estou precisando  relaxar.



		— Você jamais me atrapalha, se não fosse pela sua ajuda  muitas clientes não teriam me encontrado. Fico te  esperando, às nove horas seria perfeito.



		— Combinado! Nos vemos amanhã. Obrigada, Tasha!



		— Então, até amanhã. Ahh! Agora você só precisa  agradecer pelas flores, acredito que não será tão difícil,  não é mesmo?



		Difícil? Estava mais para quase impossível. Não conseguia  encarrar aquele homem sem lembrar o que ele tinha visto  na noite em que me conheceu. Evitava ao máximo falar  com ele, imagina o desastre que seria chama-lo em  particular para agradecer pelo presente.



		Assim que cheguei no quarto da Victória, me deparei com  o doutor Gutierrez. Eles estavam em uma conversa  bastante animada, já que ambos estavam rindo  entusiasmados. Será que ele contou para ela sobre as  flores? Claro que contou, bem provável que a ideia tenha  sido dela. Droga, Victória, você disse que não ia mais se  meter na minha vida social, achei que isso incluía a  amorosa.
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		— Ei, você chegou na hora certa. O Miguel acabou de  dizer que terei alta. — Miguel? Quanta intimidade.



		— Pois é, trouxe essa boa notícia. Acho que sua amiga  ficou bastante animada, desde que avisei ela não parou  de sorrir. — Então essa era a notícia que ele se referiu no  bilhete.



		— Que ótimo, Vick. Realmente é uma boa notícia, doutor.  — Por favor, pode me chamar de Miguel, lembra? Vou  assinar os papéis e já volto.



		Mesmo hesitante, gesticulei para Vick avisando que já  voltaria também e segui o doutor para fora do quarto.  Acho que ele não notou, pois quando estava fechando a  porta levou um susto ao me ver logo atrás dele.



		— Agora que ela vai receber alta, precisará de algum tipo  de cuidado especial?



		— Sua amiga está bem, só precisará ficar de repouso por  mais uns dias e receitarei analgésico para o caso dela  sentir dores.



		— Entendi. Muito obrigada por ter cuidado tão bem dela.  Sua presença fez desse tempo aqui um pouco mais  divertido para Vick. — Mesmo não gostando tanto dessa  intimidade deles, já que eu estava sendo incluída nas  conversas mesmo sem saber, não poderia negar que foi  mais fácil para ela aguentar esse tempo no hospital.



		— Confesso que também me senti bem com a presença  dela. Sua amiga tem um astral maravilhoso.



		— Verdade. O único problema é quando ela começa a se  meter na vida dos outros, ela é ótima nisso também. —
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		Sorri, para não parecer tão rude com minhas palavras. —  Ah! Doutor, quero agradecer pelas flores também, são  lindas. E os chocolates. Obrigada!



		— Fico feliz que tenha gostado. Espero que tenham  iluminado e adoçado ainda mais o seu dia, senhorita  Lopes. Permita-me perguntar uma coisa?



		Apenas assenti e ele continu ou.



		— Perdoe-me a insistência, mas eu adoraria poder levá- la  para almoçar. Pode parecer precipitado já que não nos  conhecemos, mas adoraria poder conversar mais com  você. — As palavras de Tasha martelaram minha cabeça  “Aspessoasnãosãoiguais,mesmoquepareçamser.” ,  mas ele não parecia ser igual a ninguém que eu já tivesse  conhecido.



		— Talvez possa ser uma boa ideia.



		— Também acho. Posso lhe enviar uma mensagem para  combinarmos? — Muito inteligente, doutor. Assim você  teria meu número e eu não poderia sumir do radar.



		— Pode deixar que eu te envio. Acredito que a Vick já  tenha seu número, certo?



		Ele assentiu e eu me virei para retornar ao quarto.



		Tinha certeza que receberia uma enxurrada de perguntas,  mas não poderia fugir disso, já que voltaríamos para casa  e ficaríamos no mínimo quarenta minutos no mesmo  espaço. Assim que abri a porta ela já estava sentada, com  um sorriso igual de uma criança que esperava para  receber um doce.



		— Pode tirando esse sorriso do rosto, estava apenas  perguntando sobre seus cuidados em casa. — Já fui  cortando o entusiasmo dela.
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		— Só isso mesmo? Acho que poderia ter tido uma  conversa mais interessante. Na verdade, você deveria. Até  eu, que estou internada, não pude deixar de notar o  quanto Miguel é bonito e educado. Essa história de vida  social interrompida já pode acabar.



		— Victória, você prometeu que não iria mais se intrometer  nisso. Temos muitos que conversar, já que você passou  muitas informações sobre mim. Está louca? Como você  fala para um desconhecido onde a gente t rabalha?



		— Ah! Não seja assim, ele não é um desconhecido. E  como você sabe que eu disse onde é a agência? — Minha  boca grande me dedurou. Parabéns, Eduarda!



		— Bem... isso não importa. Não vou conversar com você  sobre isso aqui, temos muito tempo. Mas agora, chega de  falar mim, para o doutor e para qualquer pessoa,  entendeu?



		Sabia que minhas palavras tinham sido um pouco rudes,  mas eu não gostava de pessoas sabendo sobre a minha  vida, ainda mais desconhecidos que tinham visto um  homem que me manteve encurralada em uma despensa  de um bar. Não demorou muito para o doutor retornar  com os papeis da alta médica da Vick.



		— Prontinho, Victória. Você está oficialmente livre. Aqui  tem um receituário de analgésico e seu atestado médico.  Não esqueça de fazer repouso. Você já está bem, mas  precisa se cuidar ainda.



		— Claro, Miguel. Pode deixar que irei me cuidar. Também  tenho certeza que a Duda vai se encarregar disso. Acho  que minha vida social vai ficar tão chata quanto a dela. —
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		Ela riu e levou as mãos a boca assim que seu olhar cruzou  com o meu, sabendo que tinha falado demais,  novamente.



		— Qualquer coisa que precisar, sabe que pode me ligar.  Por falar nisso, passe meu contato para sua amiga, caso  seja necessário que ela fale comigo sobre você. — Quanta  sutileza, até parece que Vick não iria me perguntar sobre  isso. Achei inteligente apenas assentir.



		— Com certeza passarei. — Ela pegou o celular e logo em  seguida ouvi o meu tocar. — Já até fiz, acho que deu para  perceber pelo toque.



		Nós sorrimos e nos despedimos do doutor Miguel. Victória  mais entusiasmada foi abraçando ele, já eu me contive  em acenar com a cabeça mesmo.



		Assim que entramos no carro, minha amiga expressou  com clareza o quanto estava feliz de sair do hospital, ficou  admirando cada rua que passávamos. Me senti grata por  ela não ter feito nenhuma pergunta, o único problema foi  que pensei nisso cedo demais. De repente, ela começou a  fazer tantas perguntas que me senti tonta, não conseguia  sequer responder. Achei melhor continuar calada, até  porque por vezes pareceu que ela estava falando sozinha.  Fiquei pensando em como poderia responder suas  perguntas sem dar asas à imaginação dela. Conhecia  muito bem a minha amiga e sei que se ela percebess e  que tive uma conversa que não incluísse seu estado  clínico, por mais curta que fosse, seria motivo suficiente  para o “Vickupido”entrar em ação e eu não queria lidar  com isso agora. Ainda precisava lidar com a questão de
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		aceitar ou não o almoço que o doutor me convidou. Antes  que Vick se preparasse para um interrogatório que eu  realmente tivesse que responder, disse que estava muito  cansada e que conversaríamos depois. Para minha  surpresa ela concordou, com certeza eu estava com uma  cara péssima. Quando estávamos chegando perguntei se  ela queria passar a noite no apartamento dela ou na  minha casa, mas ela quis ficar em seu apartamento. Pedi  para que me ligasse caso sentisse qualquer coisa e fui  para minha casa.



		O trajeto do portão da vila até a minha porta parecia de  quilômetros, meu corpo estava sentindo todo o ac umulo  de responsabilidades que acabei pegando para mim  nestes últimos dias. Mesmo que eu tenha voltado para  casa algumas vezes, passei a maior parte do tempo no  hospital com a Victória. Parecia que eu não entrava em  casa tinham anos, fiquei contemplando cada espaço, cada  objeto meu. Minha casa não era tão grande, mas eu  gostava de deixar tudo organizado e bem decorado.  Pensei em ficar um pouco no sofá, talvez assisti televisão  ou colocar uma música para tocar, só que decidi apenas  tomar banho e ir para o meu quarto. Me senti feliz em  poder dormir na minha cama esta noite, estava  precisando do conforto do meu colchão.



		Assim que o dia amanheceu enviei mensagem para o meu  chefe avisando que tinha uma reunião com a Tasha e que  só estaria na agência depois do almoço. Com a alta da  Vick acabei me esquecendo de avisar para ele, mas sei  que não teria problemas com isso, meu chefe confiava no  meu trabalho e eu nunca havia dado motivos do contrário.
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		Quando cheguei na clínica, fui recebida com aquela  maravilha de café da manhã. Em outras ocasiões eu teria  feito cerimônia e falaria que não precisava, mas Tasha iria  insistir e eu não estava com muita força para esse tipo de  embate logo cedo. Notei que ela estava se preparando  para me abraçar, mas de súbito deu um passo para trás e  apenas me estendeu a mão. Como disse, nós estávamos  conversando um pouco mais e ela realmente estava  compreendendo o que eu dizia.



		— Que bom te ver, Duda. Como sempre pontual e linda,  mas vejo que tem um pouco de preocupação estampado  nesse rostinho. — Às vezes acho que ela é uma vidente,  será que isso realmente existe?



		— Bom te ver também, Tasha. Preciso confessar que  estava sonhando com a sessão de massagem, tive dias  bem agitados.



		— Então, você veio ao lugar certo, minha querida. — Ela  sorriu. — Mas, me conte sobre as flores.



		— Não tem muito o que contar, como falei na ligação,  fiquei surpresa, nunca recebi flores e chocolates. Quando  o encontrei no hospital eu agradeci, só que ele me  chamou para sair, de novo.



		— Huum... isso é ótimo, não acha? O que você  respondeu? — Senti o entusiasmo em sua voz.



		— Falei que talvez fosse uma boa ideia, mas não aceitei  ou recusei. Aí ele pediu meu número de celular, só que eu  disse que iria pegar o dele com a Victória .



		— Isso é um ótimo começo. Pretende mandar mensagem  para ele ou só disse isso para que a decisão do primeiro  contato fosse sua?
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		— Boa pergunta. Ainda não decidi. Você sabe que tenho  aquele medo e ele me deixa constrangida pela forma com  que nos conhecemos.



		— O que aconteceu quando vocês se conheceram para te  constranger? — Engoli seco, e Tasha percebeu que esse  assunto não me deixava confortável. — Então, vamos ver  a publicidade desse mês? Estou bem ansiosa.



		— Acho que você vai adorar. Criei novas promoções, além  de pacotes fechados e combinados. Temo que você não  terá mais tempo para nossos encontros. — Sorrimos e  percebi que ela ficou admirada olhando os projetos.



		Depois de acertar alguns pequenos detalhes e incluir  umas ideias bem interessantes que debatemos, Tasha me  levou para a sala de atendimento. Assim que entrei senti  o aroma da laranja com o sândalo, realmente o perfume  era delicioso. Dessa vez ela não pediu para que eu  retirasse o vestido, apenas para abaixar, como da última  vez. Me sentia mais confortável, mas sei que não ao ponto  de ficar nua na frente de alguém, mesmo que fosse a  nova amiga que eu estava fazendo. Enquanto sentia o  peso e o calor das pedras quentes, fui respirando fundo e  me permitindo retirar todos os pensamentos da minha  mente. Queria relaxar, mais do que isso, eu precisava  relaxar. O som baixo de um piano muito bem tocado  misturado com o aroma amadeirado, foram fazendo meus  olhos se fecharem para curtir aquele momento. Sem  nenhum motivo aparente, meus olhos começaram a se  encher de lágrimas novamente, só que dessa vez foi mais  intenso. Tasha sentou-se ao meu lado e começou a
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		sussurrar algumas palavras. Não identifiquei no início, mas  aos poucos fui conseguindo identificar o que ela dizia.



		— Não precisa sentir vergonha de chorar, minha querida.  Isso mesmo, deixa toda essa dor ir embora por meio das  suas lágrimas. Não tenha medo de deixar seu passado  para traz, você não tem que carregar ele como se  estivesse acorrentada. A Eduarda que passou por todo  esse sofrimento não precisa ser a Eduarda que está aqui  agora, você já não é mais a mesma.



		E quanto mais ela falava, mais eu chorava.



		— Respire fundo, Eduarda. Não deixe mais que essa dor  defina quem você é. O que aconteceu no seu passado não  pode mais ser mudado, mas foi isso que te ensinou a ser  essa mulher forte e dedicada. Deixe essas lágrimas caírem  e te libertarem de toda essa dor que ainda te consome.  Arranque todas essas correntes que te puxam de volta ao  passado que mais te machuca, aquela cena que toda vez  que você fecha os olhos vem à tona e parece uma eter na  ferida aberta. Você é a única que pode curar essa ferida,  fazer ela se fechar e virar apenas uma cicatriz, até ficar  imperceptível. Só você é capaz disso e eu sei que é.



		As palavras da Tasha pareciam notas musicais entrando  pelos meus ouvidos e destravando os cadeados do meu  coração. Chorei de um jeito que não me recordo de ter  chorado nos últimos tempos, parecia que em cada lágrima  derramada tinham uns cinco quilos. Então ela me pediu  permissão para começar a massagem com os óleos e
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		dessa vez foi mais fácil consentir. Meus ombros não  estavam tão tensos como da outra vez e senti que meu  corpo não tremia com a mais intensidade que antes. Pude  fechar os olhos de tamanha confiança que estava e não  me retrai assim que os fechei, pelo contrário, só  permaneci relaxada e chorando. Quando a massagem  acabou, Tasha afagou meus cabelos e disse que eu  poderia levantar quando sentisse vontade. Se eu pudesse  não levantaria daquela maca, não hoje. Mas ainda teria  que trabalhar durante a tarde, então respirei fundo  algumas vezes, abri meus olhos lentamente e fui me  levantando.



		— Como você está se sentindo, querida?



		— Leve. Muito leve. Parece que toneladas de quilos foram  retirados de cima de mim.



		— Fico feliz em ouvir isso, sinal de que nosso trabalho  está funcionando. Agora posso lhe dar um conselho de  amiga? — Balancei a cabeça em sinal positivo. — Mande  mensagem para aquele rapaz, ele pode não ser seu  futuro, mas talvez seja um presente que você merece  viver. Permita- se.



		— Você acha mesmo que pode ser uma boa ideia, Tasha?  Eu não gosto que encostem em mim.



		— Ele não te convidou para encostar em você, ele disse  que quer almoçar com você, apenas isso. Se não se sentir  confortável, diga que precisa ir embora. — Seria fácil se  eu tivesse certeza que ele vai aceitar isso. — Lembra do  que te disse, nenhuma pessoa é igual.
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		— Acredite, tenho pensado muito nisso. Mas não tenho  como saber se ele não é mesmo parecido com o que  conheço.



		— Você só vai descobrir isso quando se permitir viver. O  risco está em toda parte, mas a felicidade também. Viva o  agora, não apresse o futuro e enterre o passado.



		Enterrar o passado, isso era tudo que eu queria. Mas não  era assim tão fácil. Lugares cheios, escuros, pessoas  bêbadas, tudo isso me despertavam gatilhos e sensações  que eu não gostava de sentir. Como eu poderia enterrar o  passado? Será que alguém escreveu um manual com  passo a passo que eu consigo encontrar na internet? Seria  bem interessante.



		Talvez eu deva arriscar um pouco, como a Tasha disse, é  um almoço. Não estará escuro e se for durante a semana  não corro o risco de ter pessoas bêbadas no ambiente.  Respira fundo e se decida, Eduarda. Não é justo deixar  alguém sem resposta.
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		CAPÍTULO ON ZE



		Miguel



		A espera por uma mensagem de Duda estava me  deixando maluco. Sei que o mais provável era não receber  nenhuma mensagem, mas eu ainda tinha uma esperança,  precisava me prender a ela para acreditar que meu  telefone iria tocar. Enquanto conversava com a Jéssica  sobre minhas expectativas, ela tentou me acalmar e da  mesma forma que me fazia acreditar em manter a  esperança acessa, me fazia colocar os pés no chão para  eu não me magoar por esperar demais. Provavelmente ela  estava certa, Duda talvez não tivesse intenção de me  encontrar e só disse aquilo para eu não ficar insistindo  mais. Surpreendentemente meu celular tocou, uma  mensagem.



		Oi!Tudobem?ÉaEduarda Lopes.



		Meu coração se acelerou e achei que não soubesse mais  escrever uma única palavra, pois fiquei olhando um certo  tempo para o meu celular sem conseguir ter nenhuma  reação. Ela mandou mensagem, não posso acreditar.



		Olá!Queótimasurpresa.Estoubeme você?
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		Tambémestoubem.Então,penseisobreoseuconvitepara o  almoço,talvezpossaser amanhã?



		Claro!Quehoraspossote buscar?



		Nãoprecisamebuscar.Às13hteencontronorestaurante que  ficanaesquinadaagênciaquetrabalho,achoquevocêjá sabe  oendereço, certo?



		Certo.Tudobem,então.Estareiláàs 13h.  Ah!Obrigadoporterpensadonomeu convite.



		Até amanhã!



		E assim terminou a nossa troca de mensagens. Tive a  sensação de estar combinando uma reunião de negócios,  mas não vou reclamar, ela aceitou meu convite, poderei  ter alguns momentos ao lado da mulher que me  hipnotizou desde o primeiro momento que a vi. Minha  euforia ficou bem explicita, pois Jéssica ficava rindo e  falando que nunca tinha me visto daquele jeito, realmente  não tinha como, jamais me senti assim. Eu disse, ela é  diferente.



		O dia mal estava prestes a terminar e eu já queria que  chegasse o almoço de amanhã. Queria me deitar e já  acordar indo para o restaurante encontrar a mulher da  minha vida. Mas ainda precisava trabalhar e ver minhas  pacientes.
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		Assim que acordei, liguei o som e procurei a música que  embalou o primeiro momento em que me apaixonei por  ela, coloquei o modo repetição e me vi sonhando  acordado, imaginando como seria o nosso almoço. Não  me ache bobo, mas estou tendo aquela sensação de  borboletas no estomago, sabe? Sei que tenho a fama de  me sempre me apaixonar, só que dessa vez tudo está  mais intenso, estou até confuso em relação a qual roupa  devo vestir. Depois de ficar olhando um tempo para o  armário me decidi, calça jeans e camisa salmão de botão.  Estava tão ansioso que acabei saindo um pouco mais cedo  do que deveria, sabendo que chegaria bem antes do  horário combinado.



		O restaurante não estava cheio, mas pude notar que a  maioria que estava ali pareciam estar em horário de  trabalho, já que pouco falavam e olhavam para seus  relógios com certa frequência. Provavelmente, Duda teria  marcado neste lugar pois teriam colegas de t rabalho  almoçando, o que a deixaria mais confortável. Enquanto  esperava, pedi uma água e fiquei tamborilando os dedos  na mesa. Não queria demonstrar o quanto estava ansioso,  mas meu corpo estava tendo movimentos involuntários.  Assim que a vi entrando pela porta do restaurante, meu  coração acelerou. Fiquei de pé para que ela pudesse me  ver, quis abraça-la, mas me contive e apenas a  cumprimentei com um sorriso e puxei a cadeira para que  ela pudesse se sentar.



		— Que bom que você veio. Estou contente que aceit ou  meu convite.
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		— Não foi tão simples, mas eu tinha que almoçar de  qualquer modo, então, aqui estamos. — Ela era rude com  as palavras, mas acho que era sua forma de se defender.  — Então, tenho que agradecer ao seu estômago por isso.  — E um sorriso tímido se esboçou em seus lábios.



		— Desculpa se eu não tiver muito tempo, mas preciso  voltar em uma hora. Podemos fazer o pedido? — Apenas  assenti e chamei pelo garçom.



		Por alguns instantes ficamos em silêncio e não achei que  ela tinha intenção de fazer algum esforço para que isso  mudasse. Teria que partir de mim, mas como? Me sinto  como se esse fosse o meu primeiro encontro.



		— Como está a Victória? Espero que não tenha voltado a  trabalhar ainda.



		— Ela está bem. Muito obrigada por ter cuidado tão bem  dela. Ainda não retornou, porém, está mais chata do que  nunca, já que não tem muito o que fazer.



		— Não precisa agradecer, esse é meu trabalho. Que bom  que ela está bem. Acredito que sua vida social seja a  maior meta da vida dela, neste momento.



		— Exatamente isso. Espero que quando ela volte a  trabalhar fique tão ocupada que não consiga sequer  lembrar meu nome. Mas me diga, por que queria tanto  me conhecer? Espero que não seja por causa, hã... — E  ela simplesmente se calou, como se esperasse que eu a  interrompesse.



		— Não, não é por causa disso. Se eu te contar algo,  promete não se assustar e ir embora? — Nossa, Miguel!  Se a sua intenção era não assustar, você falhou. Como ela
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		se manteve em silêncio, eu continuei. — Bom, no dia que  nos esbarramos, era meu aniversário e meu irmão insistiu  para que eu saísse. Pouco tempo depois que cheguei, eu  te vi e não consegui tirar os olhos de você. Foi por isso  que te encontrei depois, porque percebi que você estava  demorando e resolvi te procurar, pois tinha criado  coragem de te chamar para dançar, ou algo assim.



		— Nossa! Então você seria algum tipo de perseguidor do  bem? — Perseguidor?! Acho que isso não foi um elogio.



		— Prefiro acreditar em protetor. Ou apenas um homem  admirando uma linda mulher em um bar.



		— Entendi.



		Intercalamos o comer com o conversar e a mulher que  mais parecia estar em uma reunião de negócios foi  relaxando um pouco. Percebi que mesmo querendo sorrir,  ela se forçava a prender o sorriso, mas seus olhos se  estreitavam e acabavam denunciando que ela estava se  divertindo, assim como eu. Quando percebi que ela olhou  para o relógio sabia que seu horário de almoço estava  chegando ao fim, era o momento de tentar um novo  encontro. Não recebi um sim como resposta, mas ela  também não recusou, deixou apenas um vago “Vam os  nosfalando.”e se despediu de mim. Quis lhe dar um  abraço e um beijo de despedida, poder estar mais  próximo, só que como ela não demonstrou qualquer  intenção dessa proximidade, apenas sorri. E assim  terminou o encontro mais rápido e mais importante da  minha vida.
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		Ao chegar em casa, fiquei digitando e apagando várias  vezes a mensagem na tela dela. Me perguntava se seria  precipitado mandar mensagens ou se ela estava  esperando que eu fizesse isso. O medo estava presente  quando se tratava da possibilidade de perder a mulher  que eu ainda nem havia conquistado. Não queria errar  com ela, não podia correr o risco de não a ver mais.  Arrisquei e apertei o botão de enviar.



		Esperoquetenhatidoumaótimatardede trabalho.  Adoreinosso almoço.



		Nãovejoahoradeteencontrarde novo.



		Fiquei alguns minutos na tela dela, mas não tive resposta.  Notei que ela estava online, porém minha mensagem não  tinha sido vista. Droga! Fui precipitado demais.



		Precisava deixar o Miguel em casa e levar o doutor para o  hospital. Doze horas de plantão me aguardavam e eu  daria o melhor atendimento para minhas pacientes, como  sempre fiz.



		A madrugada tinha sido bem tranquila, com isso pude  conversar com a doutora Fernandes sobre meu almoço.  Ela também falou um pouco sobre meu irmão, mas nada  que me levasse a crer que eles estavam saindo, como ela  mesma disse, apenas conversando. Quando lhe contei  sobre a mensagem ela me disse para não ficar tão  preocupado, que não tinha nada demais enviar uma  mensagem depois de um encontro, isso só mostrava que  eu era gentil. O dia estava amanhecendo, quando de  repente meu celular vibrou.
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		Bomdia!Tudo bem?



		Obrigada,tivesim.Foilegal,gostei também.



		Bomdia,Eduarda!Tudoótimoecom você?  Quebomquetambém gostou!



		Estou bem.



		Depoisnosfalamos,estouindoparao trabalho.



		Até mais!



		Dirijacom cuidado!  Até logo!



		Você sabe que meu coração palpitou quando li que ela  também gostou. Sei que foi um tanto formal, mas ela  gostou. Isso parecia música para meus ouvidos.



		Durante a noite nossas trocas de mensagens retomaram.  Perguntei sobre seu dia, como estavam as coisas no  trabalho e ela aos poucos foi conversando um pouco mais  comigo. Não queria perder o tempo certo de convidá- la  para sair novamente, mas será que existe tempo certo  para isso? Bom, eu precisava fazer diferente, então criei o  momento que eu achei ser o certo.



		Comoestásuaagendaparaessefinalde semana?  Victóriajácuidoudisso? rs



		Está vazia!



		Elabemque tentou.



		Masoatestadoestásendomeu aliado.
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		Achoquetereiquefazeroutro, então.rs  Quetalvocêpegarcomigono sábado?



		Doutor,seriaumaótima ideia.



		Penaserilegal. rs



		Masesseésódestinadoa você.  Acreditoquenãoteremosproblemas. rs



		Nessecaso,acreditoqueesteja certo.



		Então,possotelevarparajantarnosá bado?  Jantar?!Nãoseriamelhor almoço?



		Você prefere?  Sim!



		Oslugaresestãomaisvaziosduranteo dia.



		Tudobem.Vocêquerescolhero restaurante?  Dessavezpossote buscar?



		Seincomodadeserpróximoaminha casa?



		Temandooendereçoenosencontramos lá.



		Tábem.Sem problemas!  Ah!Umacuriosidade,qualsuacor preferida?



		Hum...



		Lilás.
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		Pelo visto Eduarda não é mesmo muito fã de lugares  cheios. Mas não acredito que tenha sido por causa  daquela noite. O que será que a assusta? Como eu queria  que ela conversasse comigo, que entendesse que pode  contar comigo e que estou aqui para proteger ela. Quem  sabe ela consiga perceber isso com o tempo. Estou  disposto a mostrar isso todos os dias.



		Durante a semana eu mandava mensagem de bom dia  toda manhã para ela. Já não esperava tanto por uma  resposta e estávamos conseguindo manter um ritmo  interessante nas nossas conversas. Sentia que ela estava  mais relaxada comigo e me permitia uma aproximaç ão  maior. Não via a hora de poder manter esse diálogo  pessoalmente, poder olhar em seus lindos olhos cor de  mel e mostrar ainda que em silêncio que estou  completamente apaixonado por ela.



		Estouansiosoparateencontrar amanhã.  Esperoquegostedo restaurante.



		Comcertezaireigostar,vocêestará lá.  Odoutornãodesistedesergalanteador, né?



		Oqueposso fazer?  Vocêfazissocomigo, senhorita.
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		Achoqueagoradeveria dormir.rs  Atéamanhã, doutor!



		Atéamanhã, senhorita!



		Coloquei o endereço que a Duda tinha me mandado no  GPS e fui seguindo a rota como se fosse encontrar um  tesouro quando chegasse no destino. O que não era  mentira, ela é um verdadeiro tesouro. Só espero que eu  seja o único que possa encontrar a rota que leva  diretamente para o seu coração.



		Como o restaurante ficava um pouco distante de onde eu  morava, resolvi sair com um pouco de antecedência para  não correr o risco de me atrasar. Não gosto de deixar  ninguém me esperando e quero apreciar cada minuto ao  lado dela. Cheguei uns minutos antes do horário marcado.  O local era um estilo familiar, haviam muitos casais e  crianças, fiquei imaginando como seria estar casado e ter  filhos com a mulher da minha vida. Reparei nos sorrisos  de cada um dos que estavam ali e desejei que pudesse  viver aquilo ao lado dela.



		— Olá, doutor! — Estava tão perdido em meus  pensamentos que não notei quando ela chegou. —  Desculpa se o assustei.



		— Olá, senhorita! Não assustou, estava apenas perdido  em meus devaneios.



		— Hum.... Deveriam ser bons, pois te chamei três vezes.  — Ela sorriu sem se forçar a esconder.



		— Muito bons, mas a sua presença é ainda melhor.
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		— Quero lhe dar algo, espero que goste. — Entreguei- lhe  um buquê de rosas lilás que mantive escondido embaixo  da mesa.



		— São lindas e lilás. Agora entendo a pergunta sobre  minha cor favorita. Obrigada!



		— Foi exatamente por isso, mas também gostaria de  saber mais coisas sobre você.



		— Talvez o essencial agora seja você saber que estou  mesmo com fome. — Ela levou uma mão ao peito e  sorriu.



		— Essa é uma questão super relevante. Então, façamos  os pedidos agora.



		Não imaginava quanto tempo teríamos juntos neste  almoço, mas evitei perguntar. Ela poderia achar que eu  tinha intenção de ir embora logo ou poderia decidir ir  embora por achar que eu a manteria por mais tempo.  Nossas conversas realmente estavam fluindo. Ela acabou  me falando um pouco de seus pais, sobre como conheceu  a Victória e também contei um pouco sobre minha vida.  Conversamos tanto que não percebemos a hora passar. Já  estava começando a escurecer, foi então que ela disse  que era melhor ir embora, que o restaurante começaria a  encher. Me ofereci para levá-la para casa e para minha  surpresa, ela aceitou. A conduzi colocando a mão em suas  costas, mas percebi que assim que minha mão encostou  em sua pele, ela estremeceu e sua postura ficou mais  rígida. Perguntei se estava tudo bem e ela apenas  assentiu. Assim que chegamos ao meu carro, abri a porta  para ela e notei que ela estranhou um pouco minha  atitude. Pensei em perguntar o porquê do espanto, mas
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		deduzi que ela não estava acostumada a ser tratada com  gentileza e carinho. Como uma mulher como ela não era  tratada assim?



		Desci do carro quando chegamos na entrada da vila que  ela morava e novamente, abri a porta do carro. Ofereci  minha mão a ela, que se apoiou e saiu do carro com um  sorriso tímido.



		— Obrigada por hoje e pela gentileza, doutor.



		— Eu quem lhe agradeço por esse dia maravilhoso,  senhorita.



		— Bom, já vou. Até mais! — E instintivamente eu peguei  em sua mão. Seu olhar pareceu um pouco assustado. —  Desculpe por isso, mas será que posso te abraçar?



		Ela ficou apenas me olhando, sem reação. Não sabia se  deveria retirar o que disse, abraçar, ir embora. Ela  simplesmente ficou em silêncio e abaixou seu olhar.



		— Eduarda, fique tranquila. Eu entendi. Me desculpe ter  sido tão invasivo assim. Não foi minha intenção.



		— Não é isso. Eu.. bem, eu não fico muito confortável que  encostem em mim. — Miguel, você é um idiota!



		— Me desculpe, mesmo! Eu não quis te deixar  desconfortável.



		— Tudo bem! Eu gostaria de poder te abraçar, mas não  sei se consigo.



		E antes que eu pudesse falar mais alguma coisa, ela deu  uns passos em minha direção e meu coração começou a  bater freneticamente. Ela encostou suas mãos em meus
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		ombros e delicadamente eu passei minhas mãos ao redor  de sua cintura. O perfume dela me invadiu, cheiro de  rosas. Desejei que aquele abraço não tivesse fim, mas  fiquei atento aos mínimos sinais de desconforto dela.  Quando nos afastamos, nossos olhares se cruzaram e  ficaram presos por alguns segundos. Aquele momento foi  mágico, as borboletas tinham voltado para o meu  estômago e meu coração era a própria bateria da escola  de samba. Ela sorriu para mim e começou a ir em direção  ao portão da vila. Fiquei admirando cada passo dela e só  fui embora quando não pude mais vê- la.



		Se antes desses encontros aquela música já estava  fazendo sentido, agora então, não tinha como ser  diferente, onde quer que eu vá, o que quer que eu faça,  sem ela já não teria mais nenhuma graça. Estava certo de  que era ela é a mulher da minha vida.



		Enquanto cantava acompanhando a música da rádio, ouvi  meu celular tocar, imaginei que fosse meu irmão, mas  quando consegui olhar o que era, mais uma vez fui  surpreendido.



		Cuidadoaodirigir, doutor.



		Até breve?



		Dessa vez ela fez o primeiro contato após o encontro.  Acho que estou no paraíso.



		Podedeixar,senhorita.Assimquechegarte aviso.  Saibaquejáestoucom saudades.  Atémuito breve!
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		Parece que as coisas entre nós estavam ficando melhores  mesmo. Espero que ela tenha se sentido segura ao meu  lado e esteja percebendo que sou bem diferente do tipo  de homem que talvez ela esteja acostumada a conhecer,  principalmente, diferente daquele a prendeu naquele bar.  Desejo nunca falar sobre isso, pois sei que a incomoda,  mas quero que ela enxergue pelas minhas atitudes que  meu desejo é viver a vida inteira ao seu lado.



		Minha doce Eduarda, você não faz ideia do quanto penso  em você, do quanto planejo a vida ao seu lado.



		Como prometido, avisei assim que cheguei para que ela  não se preocupasse e óbvio, para poder conversar mais  um pouco com ela. Resolvi aproveitar o momento e ao  invés de manter nosso diálogo por mensagem, liguei para  ela. Pude perceber que pelo tom de sua eu a havia  surpreendido e fiquei contente por isso. Ficamos  conversando por horas, gargalhamos muitas vezes, como  era gostosa a sensação de ouvir seu sorriso tão intenso.



		Mais uma semana começou, minha agenda no consultório  estava cheia e meus plantões no hospital foram agitados.  Quis encontrar com a Duda, mas ela também me disse  que essa semana estava com bastante projeto para  apresentar, chegou até a comentar comigo que Victória  tinha retornado ao trabalho e que como previsto, não  estava tão fissurada em agitar sua vida social.



		Minha amiga e companheira de trabalho brincou que eu  estava parecendo um adolescente apaixonado, até chegou  a propor que eu convidasse Duda para o jantar mensal
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		que tínhamos, meu irmão, ela e eu. Queria poder fazer  esse convite, mas achei que ainda não era a hora e  Jéssica compreendeu.



		Com mais um final de semana se aproximando, queria  chamar Eduarda para um novo encontro. Queria fazer  algo diferente, mas sabia que era melhor no horário  diurno.



		Boanoite,bela moça!  Comofoiseu dia?



		Boanoite, mocinho!



		Estoufinalizandooúltimoprojeto agora.



		Confessoqueestou exausta.



		Eo seu?



		Umpoucoagitado,masjáestouem casa.  Nãoqueroteatrapalhar,falamos depois.



		Sem problemas.



		Talvezeudemoreumpoucopara responder,



		maspode falar.



		Naverdade,gostariadefazerum convite.  Possobuscarvocêamanhãparaum passeio?



		Um passeio?!



		Issoquerdizerqueserá surpresa?



		Essaéa intenção.  Masprometoquenãoterámuita gente.
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		Hum...



		Quehorasseriaessa surpresa?



		Quetalàs 10h?  Sevocênãogostarpodemos voltar.  Sóme falar.



		Combinado, doutor.



		Precisosepararumaroupadegala? rs



		Fiquetranquila,senhorita Eduarda.  Roupaslevesserãosuficienteparaa ocasião.



		Tudo bem!



		Atéamanhã. Beijos!



		Até amanhã!  Beijos!



		Obs.:Estoucom saudades



		O dia estava lindo, o sol se fazia presente, mas não era  tão forte como de costume. Estacionei o carro no portão  de onde Duda mora e liguei para ela avisando que estava  ali. A esperei do lado de fora do carro e quando a vi se  aproximando, minhas pernas ficaram bambas. Toda vez  que a encontrava parecia que era a primeira vez, isso só  me fazia acreditar ainda mais que estava certo sobre estar  completamente apaixonado. Ela estava com um short  jeans e uma blusa de alça lilás, mas trazia em seus braços  um casaco. Seu corpo era exuberante, mas seu olhar me  prendia ainda mais.



		— Bom dia, senhorita! Você está linda!
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		— Bom dia, doutor! Você não está nada mal.



		— Ah! Muito obrigado por esse elogio, eu acho. —  Sorrimos enquanto ela entrava no carro.



		— Me conte, aonde vamos?



		— A senhorita não sabe o que significa a palavra  surpresa? Pode ficar relaxada, nós temos um combinado.  Caso queira voltar, faremos isso na mesma hora.



		— Surpresas me assustam, doutor. Mas vou tentar ficar  tranquila. — Segurei a sua mão e agradeci por isso.



		O caminho era um pouco longo, mas dessa vez não  ficamos em silêncio. Na verdade, o silêncio entre nós  quase não existia mais. Eu não precisava me esforçar para  encontrar um assunto e ela não parecia desconfortável em  manter o diálogo entre a gente. Seus sorrisos já não  ficavam tão presos e seus braços estavam mais soltos,  como se não precisasse se defender o tempo todo.  Confiança, acho que era isso que estava conquistando.  Assim que estacionei o carro, percebi que ela estava  admirada com o lugar. Imaginei que essa fosse ser a  reação dela, é assim que me sinto até hoje toda vez que  venho aqui.



		— Bem-vinda ao meu lugar preferido no Rio de Janeiro.  — Nossa! É realmente lindo. Nunca vim aqui.



		— Imaginei. Quase ninguém conhece esse lugar, isso é o  que torna ainda mais belo.



		Nunca tinha levado ninguém ali, aquele lugar era  realmente especial para mim. Uma praia um pouco  escondida, que quase ninguém conhecia. Haviam apenas
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		dois quiosques e o mar era cristalino, o mais lindo que já  vi. Quando começamos a caminhar pela areia, encostei  minha mão na dela e entrelacei meus dedos aos seus.  Dessa vez ela não ficou com a postura tão rígida, mas f oi  surpreendida. Andar de mãos dados pode parecer bobo,  mas experimente fazer isso com a pessoa que seu coração  acelera. Parece que o mundo para e só existem vocês dois  e foi exatamente isso que senti. Como se estivesse em  uma cena de filme, em câmera lenta e com uma trilha  sonora romântica de fundo.



		Tive que soltar sua mão assim que chegamos às mesas.  Dessa vez me sentei ao seu lado, queria admirar o mar e  a mulher que estava ao meu lado.



		— Miguel, que lugar mais lindo.



		— Aqui é meu refúgio. Quando quero pensar venha para  cá. Fico admirando a perseverança das ondas do mar. Sua  força na chegada e sua calmaria ao retornar.



		— Isso é bastante poético, doutor.



		— Digamos que tenho alguns talentos escondidos.



		Passamos o dia conversando e admirando o mar. Fomo s  interrompidos por uma ligação da Victória, que pareceu  um pouco surpresa ao perceber que Eduarda não estava  em casa. Acredito que houve histeria do outro lado da  linha, já que Duda ficou insistindo para ela parar de gritar  pois ia acabar surda. Me perguntei se ela havia contato  sobre mim, mas acho que não. Eduarda era bastante  reservada, pude notar isso desde a primeira vez que a vi.  Almoçamos ali mesmo com o som das ondas do mar  embalando nossa trilha sonora particular. Só tinha mais
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		um casal na praia e assim como nós, eles estavam  admirando a paisagem. Quis me certificar de que a Duda  estava bem, claro que eu não queria ir embora, mas  precisava saber se ela ainda estava se sentindo segura.  Para minha felicidade, a moça hipnotizadora disse que se  pudesse morava ali. Ufa! A minha surpresa estava sendo  feita com maestria.



		— Vamos dar um mergulho? — Estendi a mão para ela



		— Você está doido, doutor? Não vim com roupa adequada  para isso.



		— Bom, eu também não. Mas tenho toalhas no carro.



		— Deixa eu entender isso. Você trouxe toalhas, mas não  se preocupou em colocar uma sunga?



		— Exatamente isso. Se eu te falasse sobre usar um biquíni  você desvendaria a surpresa e corria o risco de não  aceitar meu convite.



		— Muito esperto de sua parte. Acho que sou bastante  pr evisível.



		— Nem tanto assim. Agora, mergulho?



		Dessa vez ela estendeu a mão e assim que seg urei  novamente, levei até meus lábios dando um suave beijo  em seu dorso. Ela me entregou um sorriso tímido e fomos  caminhando até o mar. Sua graciosidade ao molhar a  ponta dos pés e a água gelada que a deixou arrepiada,  essas eram cenas que eu deixaria registada na minha  memória. Entramos no mar e ela agarrou ainda mais a  minha mão, confesso que fiquei feliz com essa atitude  dela. Parecíamos duas crianças brincando, sorrindo e  jogando água um no outro, até que de repente eu a
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		abracei e ela simplesmente retribuiu o abraço. Ficamos  assim, nos olhando e eu levei uma mão ao seu rosto e o  acariciei, até que me aproximei tanto que pude sentir o ar  quente de sua respiração e então a beijei. No mesmo  instante em que fiz isso, achei que pudesse ter feito a pior  coisa e que ela se afastaria de mim, mas ela me beijou de  volta. Nosso beijo foi suave e o sabor não era de paixão,  era de amor. Esse era o beijo mais gostoso da minha v ida.  Meu coração estava trabalhando em ritmo acelerado e de  tão próximo que nossos corpos estavam, pude sentir que  o dela também estava. Não queria que esse beijo  terminasse, mas sabia que precisava entender os limites  dela. Assim que nossos lábios se afastaram, ela inclinou a  cabeça no meu ombro e ficamos assim contemplando o  pôr do sol que começava a nos presentear.



		Saímos do mar quando o frio foi chegando e a entreguei  uma toalha para que pudesse se secar e enrolar. Esperei  que ficássemos um pouco secos para que fizesse a  pergunta que eu não queria, mas que precisava fazer.



		— Está pronta para ir, bela moça?



		— Na verdade, não. Mas já está ficando de noite, receio  que seja melhor irmos.



		— Nunca estou preparado para ir embora daqui também.  Pode ficar tranquila que planejo voltar aqui com você mais  vezes.



		Durante o nosso caminho de volta acabou tocando a  música que eu tinha intitulado como nossa. Comecei a  cantar e sorrir, não me importei que não cantava tão  bem, mas queria cantar para ela. Assim que a mú sica
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		acabou contei que eu tinha sido hipnotizado por ela  justamente quando essa música estava tocando. Ela sorriu  de uma forma diferente, ouso arriscar que era um sorriso  apaixonado.



		Chegou o momento do dia que eu não estava pronto, me  despedir dela. Esperava que essa despedida não fosse tão  longa, pois antes mesmo de deixa-la ir, já estava com  saudade.



		— Muito obrigado por ter confiado em mim, senhorita. A  sua companhia é sempre maravilhosa.



		— Foi realmente um dia incrível. Obrigada por  compartilhar aquela maravilha comigo.



		— Espero te ver em breve, bela moça.



		Me aproximei querendo lhe dar um beijo de despedida,  mas fui observando se ela também queria que esse beijo  acontecesse. Como ela não recuou, me aproximei ainda  mais e nos beijamos novamente. Nossos lábios se  encaixavam perfeitamente, como se tivessem sido  desenhados milimetricamente. Procurei em muitas  mulheres um amor, mas quando não estava procurando  ele me achou.



		Voltando para casa liguei para meu irmão, faziam alguns  dias que não nos víamos e pensei em passar o final do dia  com ele. Estava extasiado com o que tinha acontecido  hoje e meu irmão notou isso e ficou caçoando de mim  durante todo o jantar.



		Na manhã seguinte eu acordei com uma mensagem dela,  mas não era uma mensagem de bom dia.
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		Miguel,achomelhornãotever mais.



		Esperoquevocê entenda.



		Me desculpe!



		CAPÍTULO DOZE



		Duda



		Não pude evitar decidir me afastar do Miguel. Essas  últimas semanas estavam sendo ótimas, mas nos  aproximamos demais. Meu medo de ser tocada não  estava tão acentuado quanto antes, mas eu sabia que não  dava para ir além dos meus limites e ele era tão gentil,  merecia alguém que pudesse se entregar a ele por inteira.  Talvez ele compreendesse, mas eu não podia correr o  risco de me apaixonar, não conseguiria lidar com isso.



		Fiquei o dia todo deitada na cama, pensando em cada  momento que tivemos juntos. Tasha estava certa, nem  todos são iguais e ele definitivamente não se parecia com  nenhum homem que já tinha se aproximado de mim.  Mesmo não usando as palavras diretamente, ele pedia  para se aproximar de mim, me tocar. Na primeira vez que  senti sua mão em minhas costas eu estremeci, mas não  foi exatamente por medo, me sentia segura ao lado dele e  isso era uma surpresa para mim.



		Fui retirada dos meus pensamentos quando ouvi alguém  bater à minha porta, mas quando estava me levantando o  barulho da maçaneta ecoou e então sabia que era a Vick.  Apenas gritei avisando que estava no quarto.
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		— Você demorou demais para abrir a porta, por isso fui  logo entrando. O que houve? Você está com uma cara  péssima.



		— Obrigada pelo elogio, Victória. Agora me sinto muito  melhor.



		— Fico feliz em ajudar. Me conta, o que aconteceu com  você?



		Respirei fundo e pensei se inventaria alguma mentira ou  se realmente contaria o que estava me atormentand o.  Decidi pela verdade, precisava de uma amiga para ouvir  meu desabafo, mesmo que ele não fosse completo.  Enquanto contava sobre meus encontros com Miguel,  minha amiga parecia que ia ter uma síncope. Não sei se  ela estava tão entusiasmada assim por que eu estava  saindo ou por que estava saindo com Miguel, acredito que  tenha sido pelos dois, mas ela mal conseguia formular  uma frase completa. Mas o entusiasmo acabou, assim que  contei sobre a mensagem que enviei mais cedo, e virou  uma sessão de tortura de tanto questionamento  intercalados com repreensões. Juro que me senti uma  criança que tinha acabado de fazer alguma arte. Comecei  a despertar aquilo que chamamos de audição seletiva e  anulei a voz da Vick da minha mente. Quando ela notou  que eu não estava ouvindo mais nada, se limitou a dizer  que eu estava louca e que iria pedir algo para comermos.  Enquanto ela ligava para fazer nossos pedidos, olhei meu  celular. Haviam ligações perdidas do Miguel e algumas  mensagens também.



		Desculpe,maseunãoestouentenden do.
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		Fizalgode errado?  Eduarda,medigaoqueeu fiz.



		Acheiquenossodiatinhasido incrível.  Meatenda,vamosconversar,por favor!



		Enfim,nãoquerote importunar.  Desculpe-me,mesmosemsabero motivo.



		Fique bem!  Atébreve, espero.



		Obs.:Jáestoucom saudade.



		Queria responder as mensagens dele, mas eu teria que  explicar o porquê estava me afastando e isso não era algo  que eu desejava fazer. Me manter em silêncio era o  melhor que podia fazer, por mim e por ele.



		Algumas semanas se passaram e a Victória ainda estava  dizendo que eu era maluca em ter dispensado o Miguel.  Algum dia eu iria falar para ela o motivo e talvez fosse  mais fácil dela entender, mas esse dia não seria hoje, e  nem tão cedo.



		Nos dias que conversei com a minha mãe pelo telefone,  ela percebeu que eu não estava muito bem. Não quis  contar detalhes sobre o que aconteceu, apenas disse que  as coisas no trabalho estavam complicadas e mudei de  assunto. Mesmo assim ela insistiu que iria me visitar com  meu pai. Não recusei isso, estava com saudade dos meus  pais e precisando do colo da minha mãe.
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		Como era bom ouvir a voz dela, sentia mesmo falta deles,  às vezes tinha a sensação de que morávamos em estados  diferentes.



		Estava em mais um dia normal no trabalho, quando meu  celular começou a tocar, um número desconhecido. Assim  que ouvi falarem senhoraLopesdo outro lado, imaginei  que fosse alguma ligação de telemarketing, não estava  com tempo para isso naquele momento e quando pensei  em desligar, aquela voz feminina continuou édo hospital  universidade, sobre os seus pais. Enquanto a ouvia,  lágrimas rolavam pelo meu rosto, minha respiração ficava  cada vez mais forte e meus corpo inteiro tremia. Não  podia acreditar no que estava ouvindo, não queria  acreditar. Olhei para Victória que se assustou ao cruzar os  olhos com os meus e veio correndo para minha sala. As  lágrimas não paravam de escorrer pelo meu rosto e meu  choro não era mais silencioso. Anotei o endereço do  hospital e desliguei a ligação. Meus olhos estavam fixos  naquele papel e meu choro mais intenso, parecia que  tinham enfiado uma faca em meu peito de tanta dor que  eu estava sentindo. Quando consegui levantar minha  cabeça só fui capaz de apontar para o papel e pronunciar  meuspais, para Victória .



		Procurei a chave do meu carro na bolsa e fui saindo da  minha sala. Ouvi a Victória gritar algo, mas não  identifiquei o que era e nem me importei, eu só precisava  ver meus pais. De repente ela estava ao meu lado, tirando  a chave da minha mão e dizendo que eu não tinha
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		condições de dirigir naquele estado. Ela tinha razão e  mesmo que não tivesse, eu não teria forças para retrucar.  O hospital ficava a algumas horas, bem próximo da casa  dos meus pais. As horas pareciam intermináveis e a dor  em meu peito ficava cada vez mais forte. “Seus pais  sofreremumacidentedecarroeforamtrazidospara cá.  Vocêdeveriavirvê-los.”, essas palavras ditas pela mulher  ao telefone não paravam de ecoar na minha cabeça. Meus  pais em um acidente, eu queria acreditar que estavam  bem, mas meu coração não acreditava nisso e a voz que  ouvi ao receber a notícia eram de pesar.



		Depois de tanto chorar, senti como se meu corpo  estivesse ficando anestesiado. Assim que chegamos ao  hospital fui correndo procurar por informações e assim  que eu disse meu nome, uma mulher se virou para mim  pedindo que eu a acompanhasse. Foi ela quem me ligou,  reconheci a sua voz no mesmo instante.



		— Senhora Lopes, sinto muito, mas infelizmente seus pais  não resistiram aos ferimentos e faleceram.



		Minhas pernas não suportaram o peso da minha dor e e u  desmoronei no chão. Levei as mãos ao peito, que  palpitavam ainda mais e doíam de um jeito que jamais  pude imaginar que fosse possível. Victória se ajoelhou ao  meu lado e apenas me abraçou enquanto eu chorava  copiosamente. Meus pais estavam mortos e eu nem tive a  oportunidade de me despedir deles. O final de semana  estava tão próximo e eles iriam vir passar comigo, mas  foram arrancados de mim. A sensação que eu tinha era



		[ 121 ]



		O Sabor da Mudança



		que um buraco estava aberto em meu peito e que cortado  meu coração em mil pedaços. Eu não iria ouvir mais a voz  da minha mãe dizendo que me ama ou a voz do meu pai  falando que estava com saudades de mim. Nunca mais!



		Depois que me despedi dos meus pais, não tive forças  para voltar ao trabalho. Me senti aliviada por ser uma  funcionária exemplar e o meu chefe ter me dito para tirar  uma das minhas férias que estava atrasada.



		Meus dias estavam sendo horríveis, o que era de se  imaginar, mas hoje estava pior. Senti um enorme vazio  em meu peito e só queria poder sentir de novo o abraço  dos meus pais, receber o beijo na testa que meu pai me  dava e o afago no cabelo que recebia da minha mãe.  Agora eu estava completamente sozinha, eles eram tudo  que eu tinha, minha família. Me lembrei de cada conversa  nossa, de cada momento desde a minha infância.



		Chorei e desejei apenas não existir mais. Eu não poderia  existir em um mundo onde meus pais foram tirados de  mim tão repentinamente. Na verdade, eu não iria.  Levantei da minha cama e fui até a cozinha, precisava de  algo pontudo e bem afiado. Enquanto chorava e pensava  em meus pais, estiquei meus braços e não tive medo em  passar aquele objeto com força em mim. Não sentia dor  ao fazer cada corte, a única dor que existia era a da falta  dos meus pais. Devo ter atingido o ponto que queria, pois  vi o sangue jorrar pelo tapete da minha sala.



		Meus pais, eu iria encontrar meus pais onde quer que a o  final da vida nos levasse. Poderia vê-los de novo e essa  dor iria acabar. Meu choro se intensificou e a força que eu
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		exercia sobre meu braço diminuindo, até que meu corpo  despencou e eu apenas fechei meus olhos.



		CAPÍTULO TREZE



		Miguel



		Desde o dia da praia não tive mais notícias da Eduarda.  Tenho sentido falta dela, mas depois de enviar uma  sequência de mensagens sem obter resposta, resolvi não  insistir mais. Ela não queria me ver e não posso obrigar  que ela queira ficar ao meu lado. Algum motivo ela  deveria ter, só pude respeitar e me manter em silêncio.



		Estava me preparando para deitar quando meu celular  começou a tocar, ligação da Victória. Fiquei preocupado,  já era bem tarde da noite.



		— Oi, Vick. Tudo bem?



		— Não. É a Eduarda. Estamos indo para o hospital. — Ela  soluçava enquanto falava.



		— O que houve? Que hospital? — Dei um pulo da cama  me vestindo enquanto estava ao telefone com ela.



		— Hospital que você trabalha, mas não sei se chegaremos  a tempo, ela está muito mal.



		— Fique calma. Estou indo para lá.



		Queria que meu carro tivesse asas ou que essa história de  tele transporte existisse de verdade. Dirigi o mais rápido
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		que pude, mas não tanto quanto eu queria. Não estava de  plantão, porém estacionei meu carro em uma das vagas  para plantonistas. Fiquei na porta da entrada de  ambulâncias esperando por elas. Quando Victória desceu  da ambulância só consegui ver a quantidade de sangue  que tinha em seu corpo e em como ela c horava.  Retiraram a minha Duda e eu gelei. Ela estava  desacordada, com compressas nos braços, mas o sangue  ainda podia ser visto. Os médicos a levaram correndo e fui  atrás deles, só que não me deixaram entrar para o centro  cirúrgico. Pela primeira vez eu estava de mãos atadas no  hospital que trabalhava e não poderia fazer nada além de  esperar.



		Me aproximei de Victória querendo entender o que havia  acontecido.



		— Miguel, foi horrível. Fiquei ligando para ela muitas  vezes e ela não atendia. Estava preocupada e fui até sua  casa, quando me deparei com ela caída no chão em uma  poça de sangue. Não posso acreditar que ela fez isso, não  posso perder minha amiga. Faça alguma coisa, por favor!  — Calma! Vai ficar tudo bem, tem que ficar tudo bem.



		— Promete?



		Enquanto não tínhamos nada a fazer a não ser aguardar,  Vick foi me contando sobre os últimos acontecimentos na  vida de Duda. Minha doce mulher estava sofrendo e eu  não estava ao seu lado. Prometi que iria protegê-la, mas  eu não tinha como a livrar dessa dor.



		Após algumas horas de cirurgia, o médico se aproximou  de nós informando que Duda estava estável. Naquele
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		momento eu não quis saber o histórico médico, apenas  queria vê-la e me certificar de que realmente ficaria tudo  bem. Tivemos que aguardar para poder ir até o quarto e  aquela espera era interminável.



		Quando enfim fomos levados até o quarto, paralisei na  porta e percebi que meu rosto estava molhado. Eu estava  chorando. Um misto de sentimentos me rodeava  enquanto ficava olhando para ela. A mulher que sempre  mantinha um ar de fortaleza ao meu lado estava frágil  como um vidro. Observei os aparelhos que a estavam  monitorando e que ela estava entubada, sabia que era  necessário em alguns casos, mas não gostei do que vi e  senti um aperto em meu peito.



		Aos poucos fui me aproximando, Victória estava aos  prantos e se lamentando por não ter tido tempo de  impedir isso. Eu sabia como ela estava se sentindo, meu  sentimento era o mesmo.



		Vendo meu desespero, Jéssica ligou para meu irmão, que  de pronto estava no hospital. Assim como eu, ele também  ficou chocado quando contei o que havia acontecido.  Desabei enquanto conversava com ele e falei sobre ter  falhado por não ter protegido a mulher que eu tanto  amava. Queria estar ao lado dela todos os dias, mas ela  não desejava mais a minha presença. Marcos me sugeriu  tentar o que ele chamou de acordodedoismeses, mas  não deu muita atenção para isso naquele momento.



		Durante dois longos dias Duda ficou inconsciente. Não saí  do seu lado e mesmo quando estava de plantão ficava ali,  sentado ao seu lado esperando o momento em que ela
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		abriria os olhos. Quando isso aconteceu eu não estava no  quarto, mas fui avisado pelas enfermeiras plantonistas.  Corri pelos corredores, queria chegar o mais rápido ao seu  quarto e ver aqueles olhos novamente. Assim que me  aproximei e nossos olhares se cruzaram, Duda arregalou  os olhos surpresa ao me ver, e eu apenas senti as  lágrimas rolarem pelo meu rosto. Ela se esforçou para  levantar a mão em minha direção e então a segurei.



		— Não faça nenhum esforço, bela moça. Estou aqui com  você, tudo vai ficar bem.



		Ela tentou falar, mas a impedi. Não queria que correr o  risco de que ela pedisse que eu fosse embora, por que  dessa vez eu não iria e confrontá-la não era o que eu  planejava para aquele momento.



		— Por favor, não fale nada. Apenas descanse. Vou avisar  a Victória que você acordou.



		Ela apenas assentiu e seus olhos começaram a pesar  novamente, até que ela os fechou.



		Pouco tempo depois, Vick entrou como um furacão no  quarto, o que fez Eduarda acordar.



		— Nunca mais, você está ouvindo? Nunca mais faça isso,  Eduarda Lopes. Eu estou com muita raiva de você agora,  queria poder te bater, mas sua sorte é que eu também  estou tão feliz em te bem que só vou te abraçar.
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		Por mais que eu não quisesse, saí do quarto para deixa -  las um pouco sozinhas, mas fiquei literalmente em frente  à porta. Enquanto esperava um tempo que eu nem sequer  tinha determinado suficiente para me ausentar, fiquei  pensando no que meu irmão tinha me dito. Acordo de  dois meses, mas será que isso iria funcionar? Como iria  propor isso se ela não me queria por perto? Não fazia a  mínima ideia, mas eu iria tentar. O sentimento de quase  perde-la só me fez perceber ainda mais o amor que  crescia aqui dentro de mim.



		Bati à porta logo depois que vi levarem a refeição de  Duda. Ela estava com o corpo mais inclinado e Victória a  ajudava a comer. Disse que voltaria depois, mas ela me  pediu para ficar. Pode parecer egoísmo da minha parte, só  que fiquei extasiado com esse pedido. Agora que eu não  iria a mais nenhum lugar mesmo.



		Quando ficamos sozinhos novamente, me aproximei dela  apenas para poder admirar a mulher mais lindo do  mundo.



		— Como você está se sentindo, senhorita?



		— Cansada e com dores, doutor.



		— Você passou por um trauma muito grande, é normal se  sentir assim. Mas fico feliz que esteja bem, sua aparência  está muito melhor, inclusive.



		— Posso acreditar. Passou do horripilante para o horrível.  Como você ficou sabendo? Estava de plantão?



		— Não. Victória me ligou.
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		— Claro que ela ligou. Mas não entendo, por que você  veio? Eu te disse que não era melhor a gente não se  encontrar mais e fiquei semanas sem te responder.



		— Achei que essa parte estivesse clara, estou apaixonado  por você, Eduarda. E se você deixar, não vou sair do seu  lado nunca mais.



		Seus olhos se desviaram dos meus e rodearam todo o  quarto.



		— Já que chegamos neste assunto, tenho uma proposta  para você. — Agora era a hora, tudo ou nada.



		Quando ela me olhou novamente, respirei fundo e desejei  que minhas palavras pudessem expressar o que eu  realmente desejava.



		— Que te propor um acordo de dois meses. — Pareciam  haver vários pontos de interrogação saltando em sua  cabeça. — Não precisa se espantar, vou explicar tudo.



		Só precisa pensar em como iria fazer isso.



		— Antes de tudo, sinto muito pelos seus pais, sua amiga  me contou. Mesmo que seja de maneira diferente,  entendo a sua dor. — Seus olhos se encheram de  lágrimas e percebi que ela engoliu seco. — Não quero  mais te deixar sozinha e sei que você tem um bloqueio  para se relacionar. Quando parou de me responder não  foi porque não queria mais me ver e sim porque estava  com medo, pude ver isso quando você me olhou assim  que acordou. Por isso quero te propor esse acordo. Você  ainda está fraca e vai ficar assim por algum tempo, e eu  quero cuidar de você. Venha morar comigo pelos  próximos dois meses. Não estou te pedindo em
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		casamento, apenas oferecendo companhia e cuidado.  Moro perto do seu trabalho, perto do hospital, além de ser  médico, então posso te ajudar. Se nesse tempo ao meu  lado você não achar que pode gostar de mim como eu  gosto de você, prometo que me afasto de ti.



		Antes que ela pudesse responder, me levantei e fui  andando em direção a porta.



		— Não responda agora, apenas pense, por favor!  E me retirei do quarto.
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		CAPÍTULO QU ATORZE



		Duda



		Não sei se foi um sonho, mas vi meus pais e pude abraçar  eles. Estávamos felizes, sorrindo, mas não parecia uma  imagem de agora. Eles estavam mais jovens e correndo  atrás de mim em um parque cheio de árvores e lindas  flores. Meu pai me pegava no colo e girava comigo,  enquanto minha mãe olhava sorrindo. Não era  exatamente um momento que eu me lembrava de já ter  vivido, mas parecia que estava acontecendo naquele  exato momento. Pude sentir o cheiro deles, aquele aroma  que exala proteção e tudo que eu precisava era disso. De  repente eles foram ficando distantes e sumindo como se  fossem fumaça. Tentei gritar, mas minha voz não saía,  tentei correr, mas parecia que meus pés estavam  grudados no chão. Apenas chorei, como uma criança  abandona da.



		Quando acordei não consegui me lembrar de muita coisa,  apenas do momento em que despenquei na minha sala e  tudo ficou embaçado. Tudo não passou de um sonho,  meus pais realmente tinham partido e eu nunca mais iria  vê-los. Comecei ao olhar ao meu redor e identifiquei que  estava em um hospital, mas não tinha ninguém comigo.
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		Por um momento fiquei aliviada, pois não queria explicar  o que tinha acontecido, mesmo sabendo que não tinha  necessidade, acho que estava bem claro o que eu tinha  feito comigo. Mas foi então que me dei conta de que  estava realmente sozinha, essa era a minha realidade.



		De repente a porta se abriu e ele entrou. Aquele homem  gentil, que me tratou como uma pedra preciosidade e que  eu havia feito se afastar de mim. Sua postura não estava  tão ereta como de costume, mas ainda assim ele  continuava lindo. Miguel era alto, moreno, com músculos  bem torneados, seu cabelo curto que geralmente estava  impecavelmente arrumado desta vez estava bagunçado.  Não pude deixar de notar seus olhos, estavam bem  avermelhados e expressavam medo. Fiquei contente que  ele estava ali, mas sentia que não podia alimentar esse  sentimento dentro de mim.



		Ficar no hospital com certeza não é um dos meus  programas favoritos, agora entendo porque Victória se  aproximou tanto do Miguel assim. Foi pensar nela, que ela  apareceu. O quarto que estava silencioso foi invadido por  um turbilhão de emoções, raiva misturada com medo. Não  me recordo de ter visto Victória chorar tanto assim desde  quando nos conhecemos. Não sabia que dia era, mas  deveria ser dia de semana, já que ela disse que teria que  voltar ao trabalho, mas que passaria a noite comigo.  Insisti para que fosse para casa, sei como é cansativo  isso, já que há alguns meses eu tinha feito exatamente o  mesmo com ela. Só que não adiantou muito e eu estava  fraca demais para entrar em um embate naquele  momento, então deixei que ela vencesse dessa vez.
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		Um pouco depois que Miguel retornou ao quarto, ela foi  embora, acredito que tenha esperado ele aparecer para  eu não ficar sozinha. Agradeci por isso, pois não queria  mesmo trazer à tona esse sentimento de que estava  abandonada. Pode parecer estranho, principalmente para  mim, já que sempre gostei de ficar só, mas dessa vez eu  não queria.



		Quando ele se aproximou de mim, seus olhos ainda  estavam vermelhos, mas não expressavam medo como  antes, seu olhar era de ternura. Conversamos um pouco,  bem pouco mesmo, já que ele me pediu para descansar e  evitar fazer qualquer esforço. Foi então que ele me  surpreendeu mais uma vez, me propondo um acordo de  dois meses. Minha primeira reação foi de dúvida, depois  medo, Miguel me convidou para morar com ele. Como  poderia me pedir isso depois que eu o tinha ignorado por  semanas? Como eu poderia morar com alguém que nem  sequer conhecia? Tentei responder, mas ele saiu e me  pediu para pensar sobre isso.



		Durante a noite, Victória retornou e contei em detalhes  para ela sobre o tal acordo. Para meu espanto ela não  ficou toda entusiasmada, mas sim pensativa. Depois de  alguns minutos em silêncio, ela resolveu compartilhar seus  pensamentos comigo.



		— Sabe, Eduarda, talvez seja uma ótima ideia. Sei que  vocês não se conhecem muito, mas ele é uma pessoa  incrível e você não ficará sozinha.
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		— Vick, não parece loucura? Ele não me conhece e me  oferece isso.



		— Será que ainda não percebeu que ele está apaixonado  por você? Notei isso desde a primeira vez que o vi te  olhar.



		— Talvez esse seja mais um motivo para não aceitar. Eu  posso me virar sozinha, vai ficar tudo bem.



		— Não, você não pode. Olha o que aconteceu porque  você estava sozinha. Não enxerga que essa solidão que  você insiste em viver está te deixando doente? Eduarda,  aceita essa proposta, você não tem nada a perder.



		As palavras da Victória não foram rudes, mas me  machucaram. Ela estava certa, a minha solidão estava m e  deixando tão doente que eu vim para no hospital. Sempre  fui muito decidida só que agora realmente não sei o que  fazer. Me afastei do Miguel porque sabia que depois  daquele beijo outros toques iriam surgir e eu não estava  pronta para isso, mesmo sentindo que estava começando  a me apaixonar por ele. Droga! O que eu faço agora?  Uma vez a Tasha me disse que a maioria das respostas  que procuramos estão bem na nossa frente, nos  pequenos detalhes, só que preferimos não enxergar. Esse  seria um ótimo momento para os pequenos detalhes  começarem a aparecer.



		— Posso entrar, senhorita? — E lá estava ele, na entrada  do quarto. Seria o tal pequenodetalheque eu pedi?



		— Olá, doutor. Pode sim.



		— Trouxe boas notícias. Você receberá alta hoje. Me  adiantei e avisei a Victória também.
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		— Ah sim! Obrigada. É uma ótima notícia.



		— Eduarda, você pensou na minha proposta?



		— Na verdade, estava fazendo isso. Mas ainda não  consegui me decidir.



		— Fica tranquila, só não quero te deixar sozinha. Serei  seu amigo, consegue me ver assim?



		— Acho que consigo.



		— Então, quando sua amiga chegar podemos ir buscar as  suas coisas. Combinado?



		— Combinado, doutor.



		E me ofertando um beijo na testa, ele saiu do quarto.



		Espero que esse tenha sido realmente o detalhe que eu  deveria enxergar. Mas é só um acordo, não estou sendo  levada presa, posso ir embora quando eu quiser, certo?  Acho que de tanto ficar pensando se tomei a decisão a  certa acabei pegando no sono, novamente. Fui acordada  pela entrada furacão de Victória, que ao perceber que eu  estava dormindo pediu desculpas.



		— Vamos, vamos, você já teve alta. Miguel está lá fora  esperando. Então você aceitou o acordo, senhorita. Fico  feliz com isso.



		— Estou indo, posso só escovar os dentes, furacão?



		Durante todo o trajeto minha amiga ficou falando que era  para o Miguel me tratar muito bem e que ela iria me  visitar para saber se ele estava fazendo isso. Algumas  vezes parecia até um certo tom de ameaça que cai no  riso. Fiquei observando as ruas e como estava sentindo



		[ 134 ]



		O Sabor da Mudança



		falta disso. Quem poderia imaginar que ficar isolada  alguns dias iria me trazer tanta saudade de ver  movimento.



		Separei algumas roupas e itens de higiene pessoal, meu  notebook e as coisas do trabalho. Victória se ofereceu  para me ajudar, só que mais me atrapalhou, se  dependesse dela eu faria uma mudança completa. Mesmo  tentando pegar pouca coisa, acabei saindo de casa com  duas malas. Miguel estava do lado de fora nos  aguardando e assim que nos viu, veio em nossa direção  para pegar as malas, como sempre muito gentil.



		Me despedi da minha amiga que pareceu bastante  entusiasmada com aquela cena. Revirei os olhos só de  imaginar o que se passava na cabeça dela.



		O silêncio nos acompanhou por um tempo, até que resolvi  quebrar.



		— Miguel, quero te agradecer por isso. Você não  precisava, ainda mais depois que parei de te responder.  Me desculpa.



		— Senhorita, não tenho o que se desculpar ou agradecer.  Vamos focar na sua recuperação, só quero te ver bem.



		Entramos em um condomínio lindo com uma casa mais  bela que a outra. Fiquei admirada. Quando Miguel parou o  carro me forcei para não ficar com cara de boba, mas a  casa dele era espetacular.



		— Seja bem-vinda, bela moça.



		— Muito obrigada, doutor.
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		— Vou pegar as suas coisas, mas pode entrar. Sinta-se à  vontade.



		Pelo lado de fora a casa dele já era linda, mas por dentro,  era de tirar o fôlego. Fui andando pela sala e tinha uma  porta de vidro que dava para uma varanda, me atrevi a ir  até lá e fiquei encantada com a vista. Mesmo estando  escuro dava para ver o mar e ouvir as ondas batendo nas  pedras. Fiquei extasiada com o que vi.



		— É lindo, né? Ainda fico impressionado com essa vista.  — Ah! É sim. Estou impressionada também.



		— Que bom que gostou. Espere ver pela manhã. Agora,  deixa eu te mostrar o resto da casa e o seu quarto.



		Realmente a casa do Miguel era linda e de muito bom  gosto. Mais tarde jantamos juntos e mesmo que eu  estivesse tímida, conseguimos conversar e quebrar um  pouco do silêncio que insistia em nos fazer companhia.  Acho que a mudança da rotina, que me acostumei quando  estava no hospital, estava me deixando um pouco  cansada. Ele deve ter percebido, pois me perguntou se eu  queria dormir e apenas assenti. Gentilmente, ele me  acompanhou até a porta do quarto que agora seria meu e  mais uma vez me ofereceu um beijo na testa e desejou -  me boa noite. Ainda que cansada, não consegui dormir de  imediato, fiquei pensando em tudo que estava  acontecendo e me perguntando inúmeras vezes se havia  tomado a decisão certa.



		Assim que acordei mandei uma mensagem para meu  chefe, sei que ele já deveria estar sabendo dos últimos
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		acontecimentos, mas quis comunicar sobre a alta e que  na segunda estaria de volta. Sem esperar muito ele me  respondeu e disse que a Victória comentou com ele sobre  o médico ter sugerido que eu trabalhasse em home office  para ficar mais forte, Jorge também disse para eu ficar  tranquila que encaminharia tudo que eu precisava por e -  mail e finalizou confessando que estava muito feliz com a  minha recuperação e que ficou muito preocupado.



		Levantei-me da cama e fui tomar banho. Fiquei um tempo  deixando a água cair sobre meu rosto e sem motivo  aparente algumas lágrimas rolaram. Olhei para meus  braços, que estavam marcados, e revivi a última cena de  desespero que tive dentro da minha casa. Realmente deve  ser melhor passar um tempo longe de lá, pelo menos até  me sentir forte para voltar para minha solidão.



		Mesmo sendo sábado não fazia ideia se o Miguel estaria  em casa, afinal ele trabalha como plantonista no hospital.  Ao descer as escadas notei que a casa estava bastante  silenciosa, provavelmente estava sozinha. Não sou capaz  de dizer se isso me aliviou ou assustou. Caminhei até a  varanda e realmente a vista pela manhã era ainda mais  exuberante. De repente notei uma piscina e reparei que  ele estava ali, no deck, senti meus lábios esboçarem um  sorriso. Agora posso afirmar que estou feliz por não estar  sozinha.



		— Bom dia, doutor! — Ele deveria estar perdido em seus  pensamentos, pois só percebeu minha presença quando  eu o cumprimentei.



		[ 137 ]



		O Sabor da Mudança



		— Bom dia, senhorita! Sente-se, por favor e tome café  comigo.



		— Por que não me chamou para te ajudar? Você não  precisava isso para mim.



		— Bati na sua porta quando passei pelo quarto, mas como  você não respondeu achei melhor deixa-la descansar.  Fique tranquila, eu tomo café da manhã todos os dias,  não foi nenhum esforço preparar isso. — Ele sorriu.



		— Acho que estou sendo uma hóspede que dá muito  trabalho e olha que não tem vinte e quatro horas que  estou aqui.



		— Eduarda, você não está dando trabalho nenhum. Pare  com essa história de hóspede, finja que a casa é sua. —  Ah, claro. Como se fosse possível. — Por falar nisso, tenho  duas coisas para você, só um segundo.



		Observei ele caminhando até uma bancada de mármore e  voltar com as mãos escondidas atrás do corpo. O que será  que ele estava escondendo?



		— Espero que ainda goste de lilás. — Me entregou um  buquê de lírios. Um lindo buquê por sinal.



		— Ainda gosto de lilás. Obrigada, doutor.



		— Mas dessa vez não tem chocolates. Sinto por isso. —  Ele sorriu e levou a mão vazia ao peito.



		— Droga! Estava esperando por eles. — Sorri de vo lta.



		— Tenho isso aqui. — Ele abriu a mão que tinha um  chaveiro com algumas chaves. — Espero que assim você  se sinta mais à vontade e segura.
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		Fiquei olhando da mão dele para o seu rosto algumas  vezes, tentando compreender o que significava aquilo.  Não poderia aceitar as chaves da casa, mas se eu não  aceitasse ficaria presa quando ele saísse. Mas se eu  aceitar, será que ele vai pensar que quero morar com ele?



		— Eduarda, só quero que você não tenha que ficar presa  me esperando voltar do trabalho. Isso não é um pedido  de casamento, ok? Pode respirar agora. — Ele gargalhou.



		Só que foi exatamente isso que fiz, respirei. Agradeci pela  gentileza e tomamos café juntos, admirando aquele mar  que nos contemplava com tamanha beleza.



		Ficamos um bom tempo no deck, mas ainda assim queria  permanecer ali. Com certeza se você estivesse vendo o  que eu vi também não desejaria estar em outro lugar.  Nossa manhã foi resumida em apreciar o que a natureza  nos oferecia e cantar as músicas junto com os cantores.  Miguel tinha um gosto musical bem apurado e compatível  com o meu, o que foi um alívio quando ele ligou a caixa  de som. Fizemos alguns duetos, mas não se iluda, como  cantora eu sou uma ótima publicitário e ele, bom, ele não  é tão ruim quanto eu, mas acho que é melhor seguir  carreira como médico mesmo.



		— Senhorita, já passam das duas da tarde. Acho que  deveria te levar para almoçar. Ou você prefere almoçar  aqui mesmo? Posso pedir e aproveitamos o pôr do sol.



		— Nossa, as horas passaram voando. Como você me deu  opção de escolha, prefiro almoçar aqui, estou hipnotizada  por essa vista.
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		— Você sempre terá opção de escolha comigo, Eduarda.  Eu entendo perfeitamente como é se sentir hipnotizado.  — Ele sorriu e lembrei de quando ele me disse que ficou  hipnotizado por mim.



		Devo ter ficado com o rosto ruborescido, pois ele pegou o  celular e começou a ler cardápios para mim. Cada prato  delicioso que parecia fazer minha fome aumentar cada  vez mais. As comidas no hospital não são tão atrativas,  sabe? Enfim decidimos, escalope de salmão com salada de  alface e tomates, e legumes grelhados.



		O almoço estava muito saboroso, mas acho que ficar  olhando o mar fez com que ficasse ainda mais gostoso.  Ficamos dividindo o tempo entre garfadas, conversas e  sorrisos, muitos sorrisos.



		Meu primeiro dia foi bastante agradável, me diverti com o  Miguel e a sensação de solidão não ficou pairando em  mim.



		Os dias foram passando e criamos o ritual de tomar café  da manhã todos os dias apreciando aquele lindo mar.  Quando Miguel estava de plantão, eu revezava meu local  de trabalho, ora na sala, ora na varanda. Ficar admirando  aquela linda vista facilitava bastante o meu processo de  criação dos projetos.



		Já nos dias que que ele estava em casa, enquanto eu  trabalhava ele ficava lendo.



		Essa primeira semana foi realmente incrível e comecei a  olhar para ele de uma forma mais carinhosa. Ele era  muito gentil e me tratava de uma forma que jamais fui  tratada por alguém. Sei que a ideia era não me apaixonar,
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		mas estou achando que corro sério risco de isso acabar  acontecen do.



		Mais um final de semana se aproximava e neste ele não  iria trabalhar. Fiquei feliz em ter companhia no meu  tempo vago. Pois é, a workaholicque habitava em mim  resolveu tirar férias, eu precisava viver antes de morrer e  só percebi isso quando estava prestes a partir.



		— Então, senhorita, terá que conviver comigo pelas  próximas quarenta e oito horas inteirinhas.



		— Nossa, não sei se sou capaz de suportar isso tudo. Que  bom que você é médico, então. — Mesmo que ele tenha  feito uma expressão de quem estava sentido uma pontada  no peito, caiu na gargalhada.



		— Você sabe como animar o final de semana de alguém,  senhorita. Mas, posso compartilhar os meus planos e  decidimos juntos se devemos fazer ou não, o que acha?



		— Diga-me tudo, doutor. Vamos ver se você é bom em  fazer planejamentos.



		— Prepare-se para ser surpreendida. Podemos passar o  sábado naquela praia secreta e de noite ir ao cinema ou  teatro e depois jantar em algum restaurante vazio, longe  de multidões. Para o domingo, que rufem os tambores. —  Enquanto ele falava isso começou a bater as mãos no ar,  o que foi bem engraçado e me fez sorrir. — Pensei em  convidar Victória, meu irmão e minha amiga Jéssica para  um almoço. Achei que talvez possa ser legal e depois  fazemos uma sessão pipoca ou o resto da tarde na  piscina.
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		— Realmente, doutor Gutierrez, o senhor me  surpreendeu. Estou impressionada com a sua capacidade  de planejar final de semana.



		— Eu disse, sou muito bom nisso. Mas se não quiser fazer  nada disso, só me avisar.



		— Acredito que possa ser um ótimo final de semana. Por  mim, está aprovadíssimo. Vou enviar mensagem para Vick  avisando de domingo.



		— Ótimo, eu falo com Marcos e Jéssica.



		Como estávamos na varanda, Miguel não percebeu, mas  eu já havia preparado o nosso jantar. Ele até cozinhava,  mas a cozinha dele não era o local mais fácil para  encontra-lo, pelo contrário. Quando ele me perguntou o  que desejava para comer dei detalhes sobre o prato que  eu tinha feito.



		— Hum... acho que hoje eu quero uma massa. Que tal  fettuccine Alfredo com camarão?



		— Boa pedida. Vou procurar aqui, só um minuto.



		— Não, na verdade você não vai. — Ele me olhou com  uma expressão de dúvida. — Apenas venha comigo.



		Assim que entramos na sala ele observou a mesa posta,  mas ainda ficou sem entender. Como disse, a cozinha não  é muito utilizada e quando estou sozinha ele envia meu  almoço ou jantar pelo entregador, diz que não quer que  eu fique com fome por estar focada no trabalho ou que eu  não precise desfocar do que estou fazendo para ir  preparar comida. Mas hoje eu fui ao mercado e comprei  os ingredientes que faltavam para fazer esse jantar.
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		— Não precisa fazer essa cara de espanto, juro que não  coloquei fogo na cozinha. — Sorri para deixar o clima mais  ameno.



		— Você preparou o nosso jantar? Senhorita Lopes, sabe  que não precisa fazer isso.



		— Posso não precisar, mas lembra que disse para eu me  sentir em casa? Então, hoje me deu uma vontade de  comer essa comida e ninguém faz essa receita melhor do  que eu. Bom, não mais. — Lembrei da minha mãe, foi ela  quem me ensinou, e meu olhar acabou se direcionando ao  chão.



		— Ei, está tudo bem?



		— Está. Só lembrei dela, deles.



		De súbito, ele me abraçou e meus olhos se encheram de  lágrimas. Respirei fundo para tentar prender o choro, mas  quando Miguel afogou meus cabelos simplesmente deixei  a emoção tomar conta de mim e escorrer pelo meu rosto.



		— Eduarda, não precisa ter medo de sentir, de chorar.  Estou aqui para você, pode desabafar comigo, com  palavras ou com o silêncio. Mas acredite, vai ficar tudo  bem. Não vai ser fácil, mas você vai ficar bem.



		Não consegui responder nada, apenas permaneci ali,  envolta em seus braços deixando toda a dor que me  consumia ir saindo de mim. Eduarda Lopes, que tinha  medo de ser tocada, agora estava envolvida pelos braços  de um homem e chorando e dessa vez não estava sob  pressão e o choro não era de desespero. Eu quis aquele  abraço. Eu quis!
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		— Obrigada, doutor. Vamos comer antes que a comida  esfrie. Você precisa provar enquanto está quente, vai ver  que será a melhor refeição da sua vida.



		— Acredite, já está sendo, antes mesmo de provar.



		Ele enxugou e acariciou meu rosto, depois me ofereceu  um beijo na testa. Durante o jantar contei um pouco mais  sobre meus pais. Acho que eles teriam gostado de  conhecer o Miguel, principalmente minha mãe. Ela  gostava tanto de flores que ele a teria conquistado com  um buquê. Fiquei observando cada gesto dele enquanto  comíamos, esse homem parece ter saído de um filme.  Seus olhos se contraiam quando ele sorria e dependendo  da intensidade do sorriso ele inclinada o corpo para trás, e  eu estava adorando quando arrancava esses sorrisos dele.  Quando fomos nos despedir, seguimos o mesmo ritual,  Miguel me levou até a porta do quarto, me deu um beijo  na testa, só que hoje recebi um outro abraço e um “Muito  obrigada,senhorita.Foiamelhorrefeiçãodaminha vida!”  sussurrado, que me fez ruborizar.



		Pela manhã acordei com uma mensagem, era dele.



		Bomdia, senhorita!



		Osolestáteconvidandoasejuntara nós



		paraocaféda manhã.



		Preciso dizer que abri um sorriso para a tela do celular e  senti meu rosto ficar vermelho?! É, imaginei que não.
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		Avise-oquejáestou chegando.  Ah!Peçadesculpaspeloatraso,por favor!



		Me arrumei não só para tomar café da manhã, mas já  pensando no compromisso que tínhamos após o café e  dessa vez coloquei um maiô. Como eu tinha roupa de  banho na minha mala?! Uma chance! Exatamente, furacão  Victória! Preciso me lembrar de agradecê-la por isso  depois.



		— Bom dia, doutor. O sol já me desculpou?



		— Bom dia, senhorita. Ele disse que estava aguardando  sua animação para o dia de hoje, só assim seria capaz de  se decidir.



		Não estendemos muito a conversa, já que tínhamos  muitos planos para hoje. Dessa vez nosso trajeto foi bem  rápido, pelo visto a praia secreta era bem próxima da casa  dele. Quando chegamos me surpreendi, novamente.  Parecia que era a primeira vez que estava vendo aquele  lugar. Não tínhamos companhia hoje, era só nós e os dois  quiosques. Miguel se aproveitou disso, colocou música  para tocar em seu celular e estendeu a mão me  convidando para dançar. Neguei com a cabeça algumas  vezes, mas ele continuou insistindo e foi me levantando  devagar da cadeira. Não, eu não estava com medo de  dançar com ele, estava com vergonha. Ele não despertava  temor em mim, ao contrário, me sentia segura ao lado  dele. Nós dançamos algumas músicas abraçados e uma  delas foi aquela que ele decretou nossa trilha sonora  antes mesmo de saber meu nome, enquanto ela tocava,



		[ 145 ]



		O Sabor da Mudança



		ele cantava ao meu ouvido, parecendo uma declaração  implícita. Meu coração deve ter esquecido qual era seu  verdadeiro ritmo, pois pulsava tão rápido que tive receio  que Miguel pudesse ouvir.



		Nossa ideia de ir ao cinema não deu muito certo.  Perdemos a noção do tempo na praia, que decidimos sair  de lá e jantar. Mas isso não fez com que o sábado fosse  menos interessante, na verdade estava sendo perfeito.  Quando estávamos voltando para casa, ops, para casa do  Miguel, decidimos que o nosso cinema seria lá. Passamos  no mercado, compramos alguns petiscos e pipocas, e  aproveitamos para comprar os itens para o churrasco de  amanhã. Sim, tinha comida em casa para o almoço, mas  ele achou melhor preparar um churrasco, assim  aproveitaríamos mais a piscina. Não pude discordar,  aquela vista merece ser contemplado todo o tempo que  for possível.
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		CAPÍTULO QUINZE



		Miguel



		Essa última semana está sendo maravilhosa. Algum dia  irei agradecer meu irmão por ter sugerido o acordo.  Percebi que ela não está tão fechada como antes,  estamos conseguindo ter conversas sobre o seu passado e  às vezes falo sobre o meu também. Sinto que estamo s  fazendo bem um outro.



		Mas tem algo que ainda me incomoda e eu não faço ideia  de como posso falar com ela sobre. Quase todas as noites  escuto Eduarda gritar. Na primeira vez que escutei, me  assustei e corri para o quarto dela, mas ela estava  dormindo, se debatendo, porém, dormindo. Confesso que  fiquei olhando algumas vezes na esperança dela falar algo  que me ajudasse a entender que tipo de pesadelo estava  tendo, mas a única coisa que ela gritava era “não, por  favor,não. ”.



		Planejei um final de semana especial para nós. Ainda  queria conquistar aquele coração, mas antes, queria que  ela se sentisse bem. Quis fazer com que ela desejasse  reviver sua vida social, mas sabia que usar a artilharia  pesada da Victória não funcionaria. Fui fazendo isso de  forma gradativa, sem que ela percebesse que sua vida  estava mais agitada e ativa. Sabia que ela precisava disso,  sair dessa solidão que ela se enfiou, desse lugar sombrio  que ela pensa não ter como sair.
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		Quando chegamos da nossa praia particular, preparamos  os petiscos e fomos para frente da televisão escolher um  filme. Optamos por um clássico da comédia romântica,  “Comosefosseaprimeiravez”e rimos muitas vezes. Me  dei conta de que era exatamente isso que eu deveria  fazer, me esforçar para conquistar Eduarda todos os dias.  Por ela eu seria capaz desse esforço. De repente sua  cabeça caiu sobre meu ombro e percebi que ela estava  dormindo. Pensei em pegá-la no colo e levar para seu  quarto, mas tive medo de como ela se sentiria ao acordar  e perceber que toquei seu corpo e invadi sua privacidade.  Deitei-a no sofá, tentando deixar o mais confortável  possível. Subi até meu quarto e peguei uma coberta e  travesseiros. Depois que a cobri e coloquei o travesseiro  embaixo da sua cabeça, me sentei ao seu lado e continuei  vendo o filme. Me deixei pegar no sono, até porque não  pretendia sair do lado dela.



		Acordei com Eduarda falando sozinha. Não dava para  identificar, mas parecia que estava se questionando. Achei  melhor acabar com a tortura que ela causava em si  mesma.



		— Bom dia, senhorita falante! Espero que não esteja com  dor no corpo. Você pegou no sono, não quis te pegar no  colo sem o seu consentimento, então achei melhor ajeitar  você aqui no sofá.



		— Ah! Oi. Te acordei? Desculpa. E hã, obrigada por isso.  Mas você não precisava dormir no sofá também.
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		— Não precisava, mas não seria cavalheiro da minha  parte dormir em uma cama enquanto você se encolhia no  sofá.



		— Você é sempre tão gentil assim, doutor? — Ela sorriu,  parecendo mais aliviada, bem mais.



		— Sim, porém digamos que com você eu sou ainda mais.  Agora acho que estamos atrasados, espero que ele nos  perdoe hoje também.



		— Acredito que irá, teremos companhia e passaremos o  dia com ele. Só que terei que me atrasar um pouco mais,  preciso de um banho e acho que você também gostará de  fazer isso.



		— Espero que não esteja dizendo que estou fedendo.



		Ela apenas sorriu e saiu andando, como se estivesse  confirmando que estava exalando odor. Duda estava  ficando cada vez mais engraçada e solta.



		Nos encontramos no nosso cantinho de toda manhã.  Enquanto tomávamos café, fui preparando as coisas do  almoço também. Ontem mesmo já tinha colocado tudo na  geladeira do deck para facilitar. Estava ansioso com o dia  de hoje, parecia que iria apresentar a mulher da minha  vida para minha família, mas na verdade eles já a  conheciam. Mesmo assim era diferente, ainda que ela não  estivesse ocupando exatamente a posição que eu queria,  mas era diferente.



		Ouvi o interfone tocar, era Victória. Ela aproveitou para vir  com o carro da Duda, já tinham combinado que  levaríamos ela de volta.
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		— Ainda fico impressionada com a sua casa, Miguel. Você  tem tanto bom gosto.



		— Muito obrigado, Vick. Saiba que as portas estão sempre  abertas para você.



		— Se eu fosse você não falava isso, é capaz do furacão  transformar sua casa em uma boate. — Duda começou a  rir ao ver a expressão de espanto da Vick.



		Deixei as duas conversando e voltei a preparar o  churrasco. Um pouco depois meu irmão chegou com a  Jéssica. Não precisei fazer as apresentações, mas fiquei  feliz ao notar que Duda os cumprimentou com um quase  abraço. As barreiras dela pareciam estar sendo quebradas  aos poucos.



		— Olha você aí, maninho. Se eu fosse você controlava  esse olhar de bobo apaixonado, está me assustando.



		— Bom te ver também, Marcos. Como sempre muito  gentil, irmão.



		— Parece que o acordo está funcionando, não é mesmo?  Quase um mês e ela não saiu correndo ainda? Deve estar  progredindo.



		— Sim, acho que estamos progredindo.



		— Pode me agradecer quando quiser, ok? — Ele sorriu.



		— Tá bom, mas agora pode parar de falar e me ajudar  com as carnes? Elas não vão se preparar sozinhas.



		Notei que Eduarda estava realmente à vontade na  presença de todos eles, inclusive tomou a iniciativa de  ligar o som e colocar MPB para embalar a nossa tarde. A  música não estava muito alta para não atrapalhar as
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		conversas, mas ainda assim era perceptível. Quando tocou  a nossa música, olhei para ela e nossos olhares se  cruzaram. Ela tentou desviar, mas sorri e consegui fazer  com que eles permanecem presos por mais um tempo.  Meu coração se alegrou por saber que ela também  lembrava de mim ao ouvir aquela música.



		— Doutor Gutierrez, acho que você escolheu a garota  certa dessa vez. Eduarda é maravilhosa e muito  inteligente.



		— Doutora Fernandes, te disse que ela era diferente.



		— Realmente, tenho que concordar. Espero que dê certo.  — Pode apostar que eu também.



		— Seu irmão está conversando com ela, por acaso ela  sabe que a ideia do acordo foi dele?



		— Ah! Sabe sim. Mas de toda forma é melhor nos  juntarmos a eles.



		Quando estávamos nos aproximando, gargalhadas  surgiram. Com certeza meu querido irmão estava  contando alguma história para me envergonhar.



		— Maninho, você não morre tão cedo. Estávamos falando  de você.



		— Aposto que estava e ouso dizer que não era coisa boa.  — Como você pode pensar isso de mim? — Ele levou uma  mão ao peito, interpretando uma cena de dor.



		— Diga qual história vergonhosa você estava contando?  — Na verdade, ele estava me oferecendo seus serviços. —  Olhei confuso quando ouvi Duda falar isso.



		— Serviços? Como ass im?
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		— Exatamente isso, querido irmão. — Ele sacou seu  cartão do bolso e o entregou para Eduarda. Com certeza  isso já tinha sido planejado com antecedência. — Aqui  está meu cartão, não ouse me ligar caso esse senhor não  cumpra com o prometido. Isso inclui ótimas refeições, ok?  — Não posso acreditar nisso que estou ouvindo. Sabe que  sou seu irmão, né, Marcos?



		— Mais um belo motivo para ele me defender, caso seja  necessário. Acredito que seja uma causa ganha. —  Eduarda começou a gargalhar e todos acompanhara m.



		— Então é isso, estão tramando um motim contra mim.  Acho que é melhor almoçarmos antes que transformem  isso aqui em um tribunal.



		Nosso domingo foi maravilhoso, por vários momentos  parecíamos criança brincando na piscina e amigos de anos  conversando sobre a vida. Assim como eu, Vick estava  surpresa pelas atitudes de sua amiga. A senhorita vida  social suspensa estava se permitindo viver além do  trabalho e mesmo que ela já fosse linda, agora conseguia  estar ainda mais. Seus olhos brilhavam e seus sorrisos  estavam reluzentes. Eduarda era a mulher mais bela que  eu já tinha visto. Era fácil imaginar a vida inteira ao lado  dela e eu estava pronto para vivê- la.



		Fui pegar a chave do carro para levar Victória, mas meu  irmão se ofereceu para deixa-la em casa. Aposto que era  um bom motivo para ficar mais tempo com Jéssica. Não  posso negar que fiquei feliz com a oferta, ainda teria que  arrumar a casa e amanhã vinte e quatro horas de plantão
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		me aguardavam. Meu corpo estava cansado, mas eu não  me recordo de me sentir tão feliz assim em nenhum outro  momento. Todos os meus finais de semana poderiam ser  assim, com certeza eu não iria me importar, ainda mais se  recebesse de presente aqueles sorrisos que só Duda me  ofertava.



		— Muito obrigada, Miguel. Acho que não vejo a mi nha  amiga feliz assim desde a faculdade. — Ela sussurrou ao  meu ouvido enquanto se despedia.



		— Fico contente em saber disso. Não esqueça de nos  avisar quando chegar.



		Observei eles caminharem até o carro e também notei  que meu irmão e minha amiga estavam encostando  disfarçadamente as mãos. Sério que esses dois estão  juntos e escondendo de mim?! Só queria entender  porque.



		— Ei, eles são namorados? — Pelo visto não fui o único a  perceber isso.



		— Olha, senhorita, se são, estão me escondendo. Mas  ficaria feliz com essa notícia. Jéssica sofreu demais na  última relação dela. Sei que sou suspeito para falar do  meu irmão, mas ele é o melhor homem que eu conheço.  Meu pai pode ter todos os defeitos do mundo, mas no  quesito educação e respeito, ele acertou.



		— Bom, ele não é o melhor homem que eu conheço. Esse  lugar é seu, doutor.
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		Demorei a acreditar no que tinha acabado de sair da boca  dela, mas fiquei extasiado com suas palavras. Eduarda  não me via como perigo e agora compartilhou isso  comigo. O acordo de dois meses parecia estar dando  certo. Mais uma vez, obrigado Marcos.



		Quando fomos dormir minha vontade era de abraçar ela e  lhe beijar como naquele dia na praia, mas eu só faria isso  quando ela me mostrasse que queria e estava pronta.  Mesmo que esteja nos meus planos conquistar essa  mulher, o principal é para fazer com que ela se sinta bem.  Chegamos na porta do quarto dela e como de costume  beijei sua testa, só que dessa vez foi diferente, seus  braços envolveram meu corpo e ela me ofertou um  abraço. Seu rosto ficou encostado em meu peito e ela me  agradeceu por tudo que eu estava fazendo. Quando Duda  se afastou, lhe dei mais um beijo na testa e fui para meu  quarto.



		Me deitei com as palavras dela ainda na minha cabeça.  Como foi incrível ouvir que o lugar de melhor homem é  meu. Peguei meu celular e decidi mandar mensagem.
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		CAPÍTULO DEZES EIS



		Duda



		Não sei se fiz certo em falar para o Miguel que ele é o  melhor homem que eu conheço, mas isso não é nenhuma  mentira. Nenhum homem jamais me tratou assim e posso  afirmar que não existirá nenhum outro que faça metade  do que ela tem feito por mim.



		Sinto que estou deixando que ele retire todas as cascas  que absorvi com a vida, mas não sei se estou realmente  pronta para isso. Hoje está mais fácil abraçar e até  mesmo receber os beijos na testa que ele me dá, mas  quando os nossos contatos físicos ficarem mais intensos,  como será que vou reagir? Como vou explicar para ele  que não quero ser tocada? Não posso falar sobre meu  passado, não sobre essa parte. Tenho certeza que ele  deixaria de me olhar com tanta admiração como olha  agora.



		Boanoite,minhabela senhorita!



		Queosbonssonhostevisitemesta noite.  Amanhãavistadosolestá confirmada.  Beijos!



		Meu celular tocou e fui surpreendida com esta mensagem.  Esse homem é mesmo de verdade? Qualquer mulher no  meu lugar se sentiria sortuda. Acredite, eu me sinto, mas  não posso continuar deixando essa história acontecer, não
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		com o passado que ainda me assombra. Queria acreditar  que algum dia serei capaz de falar sobre isso com a lguém.  Minha psicóloga já disse que me sentirei melhor, não  quero duvidar dos conhecimentos dela, mas no fundo  acho que ficarei pior. Lembro dos olhares da minha amiga  quando me viu no hospital, imagina como será se eu  contar o que aconteceu na faculdade.



		Por mais que meu coração quisesse responder aquela  mensagem, deixei minha razão tomar conta do momento  e bloqueei a tela do celular.



		Pela manhã hesitei em cumprir nosso ritual matinal, mas  seria cruel demais da minha parte. Precisava me  distanciar de Miguel, mas isso não tinha que ser tão  doloroso assim. Talvez eu devesse voltar a vestir minha  armadura, porém não ia ser tão dura com ele.



		Desci para nosso cantinho da manhã e lá estava o homem  que não poderia fazer parte dos meus sonhos. Me  esperava com um sorriso lindo, parecia até um príncipe  desses que a gente só vê em conto de fadas infantil.



		— Bom dia, doutor. Tudo bem?



		— Bom dia, senhorita. Tudo ótimo e você, dormiu bem? O  sol já estava achando que você iria se atrasar hoje.



		— Confesso que foi tentador pensar em me atrasar, mas  senti que ele não ficaria tão feliz.



		— Com certeza não.



		Sabia que hoje ele iria trabalhar, então nosso café seria  mais curto, o que facilitava o início dos meus planos em  ser um pouco mais fechada. Quando ele se despediu me
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		perguntou o que eu gostaria de comer hoje, mas disse  que iria até a agência para entregar meus projetos e  aproveitaria para almoçar com a Vick. Não que ele ficasse  me cobrando para dar satisfações do que eu faria, mas  como estava em sua casa, acho que é o mínimo que  posso fazer.



		Quando cheguei na agência todos ficaram surpresos e  perguntando como eu estava. Sei que não sabiam do real  motivo da minha ausência, apenas foram informados que  eu estive doente. Mesmo estando quente eu estava de  casaco. Queria esconder as marcas dos meus braços. Não  senti isso quando estava com os amigos do Miguel, afinal  eles tinham me visto e sabiam exatamente o que tinha  acontecido, mas meus colegas de trabalho não precisam  saber.



		Bati na porta do Jorge e pedi licença para entrar. Assim  que me viu, ele deu um pulo da cadeira e veio me  abraçar, coisa que nunca aconteceu. Me surpreendi com  essa atitude dele e retribui o abraço.



		— Eduarda, como é bom te ver. Você me assustou.



		— Oi, Jorge. Também é muito bom te ver. Vim entregar  esses projetos e avisar que já posso voltar a trabalhar  aqui. Estou me sentindo ótima.



		— Você realmente parece ótima, mas preciso da  autorização do médico. Sabe que não precisava vir até  aqui entregar isso, não é mesmo?



		— Sim, eu sei. Mas estava com saudade da agência, de  você. Gosto da minha rotina agitada.
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		— Tenho certeza que está. Também senti sua falta, você  é a minha melhor publicitária, mas não conte isso para  ninguém. — Ele sorriu.



		— Pode deixar, segredo nosso.



		Ficamos conversando por um tempo, mas Jorge foi muito  educado em não me perguntar sobre o incidente que me  fez parar no hospital. Fiquei aliviada por isso,  principalmente por ele não me entregar um olhar de pena.  Quando saí da sala do meu chefe, fui até a minha para  matar um pouco da saudade. Aproveitei para separar mais  algumas coisas para levar para casa do Miguel, afinal,  meu chefe só iria liberar meu retorno quando o doutor  autorizasse. Adivinha quem era o doutor? Pois é, ele  mesmo, o próprio Miguel, ou doutor Gutierrez, se preferir.  Fiquei surpresa por Victória não ter vindo à minha sala  como um furacão, com certeza ela estava atolada em  trabalho. Fui até sua sala e percebi que na verdade ela  não tinha me visto chegar.



		— Eduarda Lopes, o que você está fazendo aqui?



		— Muito bom ver você também, querida amiga. — Revirei  os olhos. — Só vim entregar uns projetos para o Jorge e  aproveitei para separar umas coisas na minha sala.



		— Achei que o Miguel já tinha liberado o seu retorno e  não tinha me avisado.



		— Então vocês estão amiguinhos, é isso?



		— Senhorita Lopes está com ciúmes de mim ou do  doutor? — Por que ela tinha que fazer essas piadas?



		— Larga de ser boba e convencida. O que acha de  almoçarmos juntas hoje?
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		— Ah, então o ciúme é de mim mesmo. Você me viu  ontem, já está com saudade.



		— Você nem imagina o quanto.



		Mesmo que tenha sido em um tom de deboche, eu estava  com saudade da minha amiga. Passávamos a maior parte  do tempo juntas e eu senti falta disso. Esperei Victória  finalizar o planejamento e fomos almoçar. O assunto que  ela escolheu foi justamente o que eu estava tentando  fugir.



		— Duda, você percebeu que estava diferente? E quando  digo isso, é para melhor, tá. O Miguel está mesmo te  fazendo bem.



		— Percebi sim, mas isso me assusta um pouco. Não posso  negar que ele é um homem incrível.



		— Não se assuste, apenas viva, Eduarda. Muitas mulheres  dariam tudo para estar no seu lugar.



		Ela estava certa e justamente por isso eu não poderia  continuar desarmada. Miguel merecia uma mulher que  fosse capaz de se entregar 100% para ele e não uma  cheia de traumas e medos.



		Ficamos conversando sobre como estavam as coisas na  agência e sobre as tentativas frustradas de  relacionamentos de Victória. Diferente de mim, ela não  tem medo de se aventurar em suas relações, acho que  até falta um pouco de cautela da parte dela, mas, se ela  está feliz assim, quem sou eu para me intrometer.
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		Quando voltei para casa do Miguel, peguei meu notebook  e comecei a trabalhar. Precisava despertar a viciada em  trabalho que existia em mim, essa era a maneira mais  fácil de me armar novamente sem ser tão rude com ele.  Mas essa noite não preciso pensar nisso, posso curtir na  minha mente os bons momentos que tivemos, pela última  vez. Peguei meu celular e li a mensagem que ele me  enviou ontem de noite. Meus dedos coçaram para poder  enviar uma mensagem para saber como estava sendo o  dia dele, mas me contive e voltei a focar nos  planejamentos dos meus clientes.



		Na manhã seguinte, fui tomar café contemplando o sol e  desejando que ele conversasse comigo, me enviasse um  pequeno detalhe que me ajudasse a acabar com a  confusão entre a minha cabeça e meu coração. Tenho um  conselho para você. Se não pretende seguir os sinais que  pede, não perca tempo pedindo.



		— Bom dia, bela senhorita. — Sim, ele chegou  exatamente no momento em que eu pedia um detal he.



		— Bom dia, doutor. Plantão agitado?



		— Um pouco, porém sobrevivi a mais essa.



		— Fico bastante feliz em ouvir isso, caso contrário  começaria a gritar, tenho medo de fantasmas. — Droga,  Eduarda. Você precisa se fechar, lembra?



		— Pode preservar suas cordas vocais. Como foi seu dia,  matou a saudade da agência?



		— Muito bom falar sobre isso. Meu chefe disse que só irá  me liberar voltar a trabalhar na agência quando o doutor
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		autorizar. Talvez você o conheça, o nome dele é doutor  Gutierrez.



		— Olha, já ouvi falar. Dizem que ele é um ótimo médico.  — Ele sorriu e mesmo cansado continuava lindo. — Me  diga, você se sente bem para voltar?



		— Sim. Me sinto ótima. — Recebi um olhar desconfiado.  — É sério!



		— Tudo bem. Mais tarde ligarei para ele. Porém, posso te  pedir um único favor?



		— Hã... claro.



		— Caso sinta alguma coisa, qualquer coisa, você promete  me ligar?



		— Prometo! Mas não vai acontecer nada.



		Nosso café da manhã não foi tão rápido como o dia  anterior, mas também não foi tão longo como nos dias de  folga de Miguel. Ele foi para seu quarto descansar e eu  retomei o trabalho que havia começado ontem. Mesmo  não querendo, evitei ao máximo ficar conversando com  ele. Precisava mantê-lo afastado de mim o máximo  possível, no final, ele iria perceber que essa era a melhor  de cisão.



		A semana foi passando e como eu tinha voltado a  trabalhar na agência pouco nos encontrávamos. Me senti  aliviada por não precisar me esforçar para ser um pouco  mais fria com ele, porém, sentia falta da conexão que  estávamos começando a criar. No final de semana, ele  estaria de plantão, o que facilitou mais o meu  distanciamento. Não ache que sou uma pessoa ruim, fazer  isso não me deixa feliz também. Mas não sou merecedora
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		de todo esse sentimento que Miguel me oferece. Não  posso tentar ter uma relação com ele quando ainda não  estou curada das feridas abertas do passado. Vou sangrar  em cima de quem não me machucou e isso não é justo.



		Sei que ele notou o meu distanciamento, mas ainda  mantinha os costumes que tínhamos adquirido. O café da  manhã e o sol sempre estavam à minha espera e o beijo  na testa noturno também. Meu coração acelerava toda  vez que sentia seus lábios em minha testa e isso estava  me machucando. Lutar contra o que se sente não é fácil.  Não dava para manter esse acordo até o final, eu  precisava ir embora dali e pedir aos céus que Miguel me  esquecesse o mais rápido possível, mas eu sei que jamais  esquecerei ele e tudo o que fez por mim.



		Seria bem mais simples deixar um bilhete e ir embora  quando ele não estivesse em casa, só que isso não  apropriado, não com ele. Logo após o jantar, pedi para  conversar com ele. Com uma expressão de tristeza e  confusão, ele assentiu.



		— Miguel, antes de mais nada quero que saiba que sou  muito grata por tudo que fez por mim.



		— Já sei que vem um maspor aí e imagino o que queira  me dizer. Eu disse que você não era prisioneira aqui.



		— E sou grata por isso também. Você me deixou muito à  vontade e me tratou como eu jamais fui tratada, mas eu  preciso voltar para a minha vida.



		— Você quer dizer ir embora da minha casa, né? Só isso  mudou na sua vida, Eduarda.
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		— Sim, e foi uma mudança radical. Hoje você pode não  entender, mas no futuro você vai me dar razão.



		— Por mais que eu queira que você fique aqui até o final  do acordo, e tivesse esperança de que esse acordo fosse  renovado a cada dois meses, não vou te obrigar a ficar.  Jamais poderia fazer algo assim com alguém,  principalmente com você.



		Meus olhos se encheram de lágrimas e levantei para  poder minhas coisas, mas ele se levantou junto comigo e  parou à minha frente.



		— Você não está pensando em ir agora, certo?



		— Na verdade, estou.



		— Não faça isso, Eduarda. Está tarde. Descanse, amanhã  tomamos nosso último café juntos e depois disso você  pode ir. Acho que o sol merece se despedir de nós dois  juntos.



		Respirei fundo e apenas assenti. Meu coração não queria  que eu fosse embora, na verdade, meu desejo era correr  para os braços dele e ficar ali, envolvida por seus braços,  com a cabeça apoiada em seu peito e me sentir protegida  do mundo. Somente ele era capaz de fazer eu me sentir  assim. Pela primeira vez ele não me levou até a porta do  meu quarto, mas me deu aquele beijo na testa antes que  eu subisse. Não quis encarar seu rosto, mas quando seus  lábios para me oferecer meu beijo noturno, senti uma  lágrima dele cair em meu nariz. Meu coração se  despedaçou e eu quis me trancar no quarto o mais rápido  possível para que ele não me visse chorar também.
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		Deitei na cama e fiquei olhando para o teto enquanto meu  rosto ficava molhado com as lágrimas que invadiam meus  olhos. Não sei por quanto tempo fiquei assim, mas tinha  certeza que dormir estava fora de cogitação hoje. Peguei  um papel e uma caneta e comecei a escrever uma carta  para ele. Sei que falei que não quero que ele se lembre de  mim, mas não quero que ele me odeie também.



		O sol já estava começando a aparecer e eu ainda não  tinha dormido. Finalizei a carta e deixei na minha bolsa,  eu encontraria o momento certo para colocar aquele papel  em algum lugar sem que ele percebesse.



		Arrumei as poucas coisas que ainda estavam do lado d e  fora das malas e fui levando para fora do quarto. Assim  que desci, lá estava ele, no cantinho do café da manhã, o  nosso cantinho. Fiquei admirando ele de longe, queria  registrar na minha memória essa cena. Quando cheguei  ao seu lado percebi que não fui a única que passou a  noite em claro. Miguel estava com o olhar abatido, mas  ainda assim sorriu para mim.



		— Bom dia, senhorita. Pela primeira vez o sol não estava  ansioso pela sua presença, ele sabe que irá se despedir.  — Bom dia, doutor. Eu também não estava ansiosa em  encontrar com ele hoje.



		Nossos olhares se cruzaram e se prenderam. Ele me disse  que eu não era uma prisioneira e poderia ir embora  quando eu quisesse, mas a verdade é que ele havia me  aprisionado sem querer e sem perceber.
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		Tomamos café da manhã em silêncio absoluto, mas  nossos olhares estavam se comunicando a todo instante.  Chegou a hora mais difícil, porém mais necessária. Miguel  levou minhas malas até o carro e eu respirei fundo para  chegar até lá o mais forte possível. Não conseguimos d izer  nada, ele apenas acariciou meu rosto depois beijou meu  rosto, e eu o abracei e recostei minha cabeça em seu  peito. Entrei no carro e dirigi até a agência segurando as  lágrimas que queriam me inundar.



		Passei o dia trancada na minha sala, preparando todos os  projetos do mês, mas hora ou outra eu recebia a visita  dele na minha mente. Não queria ter esse sentimento,  mas simplesmente aconteceu. Sem pressão, sem  cobranças, apenas com aquela gentileza e todo o carinho  e cuidado que ele me oferecia.



		Quando o horário de trabalho acabou, chamei Victória  para irmos embora, que me olhou um tanto espantada.



		— Você vai pegar mais roupas, Duda? Poderia ter me  avisado, eu separava para você.



		— Na verdade, estou voltando para minha casa.  — O que? Como assim? O que a conteceu?



		— Vou te contar tudo, mas podemos fazer isso quando  chegar em casa e com alguma boa comida?



		Quis desviar meu caminho e ir para casa do Miguel, não  tinha um dia que havia saído de lá, mas a saudade estava  me cercando. Imaginei como seriam minhas manhãs sem  a companhia dele e do sol, e pela noite eu não ganharia  mais o beijo na testa. Não sabia como contar para a Vick
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		o motivo de ter decidido voltar para casa. Poderia contar  que fui covarde por ter me apaixonado por ele, mas isso  não era realmente a verdade. Existia muito mais por trás  da minha covardia, talvez fosse o momento dela ficar  sabendo meus motivos de exterminar minha vida social.



		Retornar a minha casa me trouxe aquela sensação de  solidão. Olhei para cada canto da minha sala relembrando  a última cena que vivenciei ali e como estava me sentindo  sufocada quando decidi que a minha dor só poderia  passar quando começasse a sangrar. Mas eu sangrei, a as  feridas estava cicatrizando, exceto por aquela que seguia  aberta e estava sendo meu obstáculo para ser feliz.



		— Pizza? Hambúrguer? Comida japonesa? Todas as  opções anteriores? — A voz de Victória me trouxe de  volta.



		— Pizza e hambúrguer. Alguns doces também, por favor.  — A conversa deve ser longa e bem séria.



		— Você não faz ideia do quanto, Victória .



		Não demorou muito para nossos pedidos chegarem.  Parecia que tinha uma multidão para comer com a gente,  mas era só meu medo que estava presente mesmo.  Pensei no que Miguel deveria estar fazendo e se já tinha  encontrado a carta que deixei para ele.



		— Eduarda, o que aconteceu? Você estava tão feliz .



		— Vou te contar tudo, mas essa conversa não começa no  instante em que ele entrou na minha vida. Só te peço que
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		me escute e não esqueça quem eu sou. E você está certa,  eu estava realmente feliz.



		— Você está começando a me assustar. O Miguel fez  alguma coisa com você?



		— Não precisa se assustar. A única coisa que ele fez foi  fazer eu me apaixonar, só que ainda não posso. Agora me  ouça com atenção e antes que eu te conte tudo, me  desculpe por ter escondido isso por tanto tempo, mas não  tive coragem e ainda não sei se terei, só que preciso  tentar.



		Seus olhos estavam franzidos e a expressão de confusão  percorria por todo seu rosto.



		— Lembra daquela festa na época da faculdade que te  deixei sozinha e quando voltei para o dormitório estava  toda suja e machucada?



		— Claro que lembro, fiquei irritada que você sumiu. Você  me disse que caiu porque estava muito bêbada, mesmo  eu não achando que estava tão bêbada assim.



		— Bem, eu menti. Realmente não estava tão bêbada  assim. Mas desde esse dia deixei de ser quem eu era, por  isso me escondi no meu mundo e preferi viver a minha  solidão. Nessa festa, o rapaz que eu estava conversando  fez coisas horríveis comigo.



		Procurava as palavras que pensei serem certas, ou ao  menos mais leves para relatar o que tinha acontecido  naquele dia. Enquanto contava, as lágrimas rolavam pelo  meu rosto e notei que ela também estava chorando. Não  enxerguei pena em seus olhos, mas sim compaixão.
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		Precisei pausar algumas vezes e respirar fundo  procurando pela coragem no ar para poder prosseguir.  Nunca tinha contado sobre isso, ainda mais em detalhes  como estava fazendo agora. Não sei como irei me sentir  ao terminar, mas eu precisava que ela entendesse os  meus motivos de ir embora, jogando fora uma cha nce  enorme de ser feliz com um cara que me deu o mundo  sem saber quem eu era. Quando terminei de contar sobre  o que aconteceu na faculdade, emendei na noite do bar e  contei sobre como meu caminho cruzou com o do Miguel  pela primeira vez. Victória levou as mãos à boca como se  não pudesse acreditar naquilo que eu estava contando e  começou a balançar a cabeça em sinal de negação.



		— Duda, não posso acreditar nisso. Por que você nunca  me contou? Me sinto tão culpada pelo dia do bar, eu  fiquei insistindo para você ir. Meu Deus, como você  suportou guardar isso durante todo esse tempo? — Vick  parecia desnorteada, andava para um lado e para o outro,  levando as mãos à cabeça, à boca.



		— Antes de tudo, você não tem culpa de nada. Por favor,  não carregue esse sentimento, sei o quanto faz mal. Bem,  eu não te contei porque tive medo.



		— Medo?



		— Sim. Não queria que você me olhasse com pena ou  sentisse vergonha de mim. Nojo. Não sei. Victória, eu me  sentia suja e às vezes ainda me sinto assim.



		— Olha só, você nunca mais repita isso. Você foi a vítima,  Eduarda. Você foi estuprada. Você não pediu para que  ninguém te violentasse. Nojo de você?! Nunca, minha
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		amiga! Nunca! — Ela me deu um abraço tão forte e  choramos.



		— É por isso que decidi me afastar do Miguel. Não  consigo imaginar alguém me tocando e eu estava  começando a me apaixonar por ele, uma hora isso seria  inevitável. Ele merece alguém que possa ser dele por  inteira e não uma mulher como eu. Não podia fazer isso  com ele, Victória. Ainda mais depois de tudo que ele fez  por mim.



		— Entendo o seu sentimento, mas discordo. Uma mulher  como você?! Eduarda, se olha no espelho, pensa no que  você já passou. Uma mulher como você é um tesouro.  Mas, não quero falar sobre o Miguel agora. Apenas sobre  você. Saiba que pode sempre contar comigo, para tudo.



		Ainda não posso afirmar que estou melhor, mas poder  chorar com alguém me deixou um pouco mais aliviada.  Não precisar mais esconder essa parte da minha vida que  tanto me assombra, talvez seja o jeito de fazer a ferida  sangrar de novo para quem sabe conseguir virar apenas  uma cicatriz, como as que estavam aparecendo nos meus  braços.
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		CAPÍTULO DEZ ESETE



		Miguel



		O último beijo, o último abraço e a última vez que senti o  seu perfume. A última vez que iria ver a mulher que meu  coração escolheu. Fiquei parado, observando enquanto via  seu carro ficando cada vez mais distante, até desaparecer  da minha vista. Não consigo acreditar, achei que tudo  estava caminhando muito bem. Eduarda parecia feliz,  estava mais leve, mais risonha. O que aconteceu de  errado que eu fui incapaz de perceber?



		Um alívio tomou conta de mim ao lembrar que não estava  de plantão hoje. Retornei ao meu quarto e me afoguei nas  minhas mágoas. Já tive muitos rompimentos de  relacionamento, mas com ela não era uma simples  relação, foi um encontro de almas. Precisava sofrer por  isso, só assim poderia me reerguer, mas não sei como  seria possível viver a vida sem ter ela ao meu lado.



		Na manhã seguinte fiz tudo como de costume, ou melhor,  como o costume que havia adquirido enquanto Eduarda  estava aqui. Lembrei que ela não tinha me entregado as  chaves de casa e senti uma pontinha de esperança de que  ela fosse descer para tomar café da manhã comigo, e com  o sol. Fiquei esperando por longos minutos, o suficiente
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		para o meu café esfriar. Apreciei a vista, mas ela não era  a mesma sem a companhia de Eduarda. Olhei para cada  espaço do deck e vi que tinha um envelope no balcão.  Abri, lá estavam as chaves e um papel também.



		Bomdia, doutor! Espero que osol esteja te fazendo  companhia. Nunca meimaginei escrevendo uma carta  paraumhomememenosaindaqueessehomem seria  você.Quandotedissequevocêéomelhorhomem que  conheçonãofoimentira.Vocêmesalvouduasvezes, na  primeiranemsabiameunomeenasegundanão fazia  ideia dequemeurealmente era. Talvez vocêseja um  anjo,omeuanjo,atéporqueonomevocêjá tem.



		Não, a carta não acabou assim. Mas não quis continuar a  ler. Minha visão começou a embaçar e meu coração a  ficar apertado. Dobrei o papel e coloquei de volta ao  envelope. Ainda não estava preparado para isso e  precisava respeitar o meu tempo. Peguei meu celular e  tirei uma foto do sol que aquecia o mar, a imagem que  durante quase dois meses apreciei ao lado de Eduarda.  Enviei a foto e a frase “Semvocênãotemgraça!”, e  prometi a mim mesmo que essa seria a última. Não me  tornaria um homem que fica insistindo para que ela  ficasse comigo. Prometi que ela poderia ir embora quando  quisesse, e ela foi.



		Mesmo destruído emocionalmente conseguia diferenciar o  meu lado pessoal do profissional, minhas pacientes  mereciam o melhor de mim e era isso que eu iria oferecer  para elas. A doutora Fernandes, minha amiga e colega de
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		trabalho, ficou preocupada ao notar que conforme os dias  foram passando meu ânimo não retornava. Chegou a me  sugerir instalar um aplicativo de relacionamentos. Não dei  ouvidos, eu não queria um relacionamento qualquer,  queria Eduarda Lopes, a mulher que me hipnotizou desde  a primeira vez que meus olhos a encontraram.



		Bom, na verdade não liguei para o que Jéssica disse  naquele instante, mas depois fiquei pensando no assunto  e resolvi seguir seu conselho. Talvez a mulher da minha  vida não seja mesmo a mulher que deve permanecer na  minha vida.



		Comecei a deslizar o dedo para a direita e para esquerda,  parecia uma prateleira de mercado, só que com pessoas.  Tive alguns encontros ruins, outros nem tanto, mas  nenhuma delas faziam eu me sentir 1% do que sentia  quando estava ao lado de Eduarda. Meus encontros foram  resumidos a buscar a mulher em casa, levar para jantar —  muitas vezes eu ficava em silêncio — depois levar ela para  casa. Algumas até demonstraram interesse e vontade em  receber um beijo meu, mas eu não queria sentir o sabor  de outra mulher, não conseguia.



		Será que algum dia conseguirei esquecer a mulher que  chamo de mim sem que tenha sido?! Estava batucando  com a caneta na mesa quando Jéssica se aproximou.



		— Doutor Gutierrez, vamos almoçar hoje?



		— Não estou com fome.



		— Vamos, Miguel. Você não pode ficar assim. Ainda vai  encontrar a mulher da sua vida, mas precisa melhorar  essa cara para isso.
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		— Sei o que você está tentando fazer, Jéssica. Agradeço  por isso. Mas eu já encontrei a mulher da minha vida.



		— Vamos apenas almoçar. Se você preferir, eu fico em  silêncio absoluto.



		— Posso escolher o restaurante, então? — Ela assentiu.



		Já tinha em mente aonde queria almoçar, não pelo lugar  ou pela comida. Fui ao restaurante que almocei pela  primeira vez com a Eduarda, aquele que é na esquina da  agência onde ela trabalha. Sim, eu levei a minha velha  amiga comigo, a esperança. Quem sabe Duda estivesse  almoçando ali hoje e eu pudesse ao menos vê-la mais  uma vez. Assim que entramos no restaurante comecei a  olhar para todas as mesas e uma decepção se instalou em  mim quando comprovei que ela não estava lá.



		— Você ainda está conversando com a Yasmin? — Silêncio  absoluto, doutora?! Sei!!!



		Bom, Yasmin é a mulher que conheci no aplicativo e que  ainda continuo conversando. Não fez meu coração palpitar  e não estou apaixonado, mas ela é divertida. Saímos  algumas vezes, porém nada além jantares e alguns  sorrisos, muito mais da parte dela do que da minha.



		— Sim.



		— Isso é bom. Quando irá apresentar para nós?



		— Nós?! Quer dizer, você e Marcos? — Ela assentiu. — Na  verdade não pretendo apresentar.



		— Então, você ainda não esqueceu mesmo a Eduarda?
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		Apenas balancei a cabeça em sinal negativo. Depois disso  o tal silêncio absoluto realmente aconteceu. Voltamos  para o hospital e a imagem de Eduarda ainda ficava na  minha mente. Por vezes pegava o celular e relia as  mensagens que trocamos. Queria saber se ela pensa em  mim tanto quanto penso nela? Mesmo sabendo que ela  está bem — Vick trocava mensagens diariamente comigo  — queria poder vê-la, ouvir sua voz, sentir sua cabeça  encostar em meu corpo. Que saudade, Eduarda!



		Ainda que fosse torturante, toda as manhãs eu tomava  café da manhã naquela mesa, admirando as ondas do  mar, o sol que mesmo quando estava escondido entre as  nuvens se fazia presente. Cada espaço da minha casa me  fazia lembrar dela. O som das suas risadas, as frases em  tom de deboche que viraram piadas para nós. Lembrei do  churrasco que fizemos entre amigos e o quanto ela estava  feliz. Dos nossos jantares a luz do luar e das muitas vezes  que ela dormiu recostada no meu ombro enquanto  assistimos algum filme. O quarto que era dela ainda tinha  seu cheiro e toda noite eu passava por lá, mas não tinha  ninguém para me desejar uma ótima noite. Existiam  apenas as lembranças, as mais belas de uma história de  amor que chegou ao fim sem nem ao menos ter tido um  começo de verdade.



		Os dias foram passando, na verdade, se arrastando. Ainda  trocava mensagens com a menina do aplicativo, a Yasmin,  mas estava fazendo um enorme esforço para manter essa  relação. A verdade é que eu amava Eduarda, mas nunca
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		fui bom em ficar sozinho e ela não estava mais lá e não  deseja voltar para a minha vida.



		Era a primeira sexta feira da primavera e Yasmin me  convidou para sair de novo. Um restaurante que teria uma  apresentação de pianistas. O encontro parecia romântico  demais, o que seria perfeito, mas não exatamente com  ela. Não pense que sou um homem ruim, estou me  esforçando para não machucar ela, porém meu coração  ainda grita o nome de outra, da única capaz de habitar  em meu peito. Até passou pela minha cabeça recusar,  mas não queria ficar em casa sozinho mais uma vez.



		O local era realmente lindo, diria magnífico. Um daqueles  que é capaz de arrancar nosso fôlego. Todas as mesas  estavam ocupadas, mas ainda assim não estava cheio. O  ambiente estava à meia luz, e não ficava tão escuro, pois  ainda tinham as velas nas mesas para iluminar. Esse seria  um restaurante que Eduarda poderia se sentir confortável.  Reparei que a maioria dos frequentadores eram casais e  todos estavam em um perfeito clima de romance, fazendo  jus a toda estrutura do local. Olhei para a mulher que  estava sentada à minha frente e decidi que não era justo  continuar fazendo isso com ela e comigo. Enquanto  jantávamos fiquei formulando várias frases na cabeça  para poder dizer a ela que era melhor a gente não se  encontrar mais, porém todas pareciam muito vagas ou  rudes.



		— Yasmin, estou tentando encontrar uma forma de te  dizer isso, mas não consigo.
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		— Percebi que você está bem distante, mais do que o  normal. O que houve?



		— Não me entenda mal, você é uma mulher incrível, mas  ainda existe uma mulher na minha vida.



		— Você é casado? — Ela se espantou.



		— Não! Não é isso. Existe uma mulher que me arrebatou.  Tentei esquecer ela, mas mesmo estando aqui com você,  ela me vem à cabeça. Acreditei que pudesse esquecê- la  se te conhecesse melhor, porém não é justo com você.  Me desculpe.



		— Nossa! Acho que nenhum homem foi tão sincero  comigo assim. Aceito suas desculpas, mas saiba que eu  sempre soube que você não estava inteiro nos nossos  encontros.



		— É, eu nunca estive. Você quer ir embora? Entendo se  não quiser olhar na minha cara nem mais um segundo.



		— Miguel, já estávamos aqui. Vamos aproveitar o que nos  resta da sexta e amanhã cada um segue seu caminho.



		De repente fui surpreendido, mas não foram pelas  palavras de Yasmin. Eu paralisei e não quis acreditar que  aquilo estava acontecendo. Desejei por isso várias vezes,  mas não dessa forma.
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		CAPÍTULO DEZ OITO



		Duda



		Preciso concordar que minha psicóloga estava com razão,  contar para a Victória sobre o meu passado me ajudou a  me sentir um pouco melhor. Não sentia mais medo de  como ela poderia agir quando soubesse, pois, nada  mudou entre nós, exceto pelo fato dela não insistir tanto  em ativar minha vida social ou virar a Vickupido. Tudo  bem que dessa vez não posso dizer que a parte social  está completamente extinta, mas ainda prefiro evitar  locais aglomerados e escuros.



		O ritmo de agitação na agência estava voltando ao normal  para mim e mesmo não me intitulando mais uma viciada  em trabalho, conseguia ficar um bom tempo sem pensar  em Miguel, o que era um alívio. Mesmo assim ainda me  pergunto se ele leu a minha carta, se continua tomando  café da manhã na companhia do sol e se pensa em mim  nesse momento. Será que ele me esqueceu? Ou será que  está com raiva de mim? Por mais que eu diga que quero  isso, no fundo desejo apenas o oposto.



		— Senhorita Lopes, tudo certo para nosso compromisso  de hoje ou você quer ir para casa?



		— Ora, ora, dona Victória. Você reparou meu belo  vestido? Está tudo certo sim!
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		— Fico feliz em saber disso. A propósito, está linda. Mas,  já sabe, né? Qualquer coisa, vamos embora.



		— Tudo bem! Pode ficar tranquila.



		— Então, até daqui a pouco. Estou finalizando um  contrato.



		— Também estou terminando o plano de vendas da  Tasha, essa semana tenho reunião com ela.



		As horas passaram voando, o que seria péssimo para mim  se fosse em outra época, mas dessa vez me senti bem.  Consegui finalizar o trabalho e até adiantar novas ideias  para levar para Tasha. Fui até a sala da Victória, fiquei  surpresa que minha amiga furacão ainda não tinha  aparecido na minha s ala.



		— Eiii, quem é você e o que você fez com a minha amiga?  — Rá, rá. Muito engraçadinha. Estou terminando. Jaque e  Lúcia já foram com o Felipe, disse que encontraríamos  eles lá.



		— Tudo bem. Precisa de ajuda?



		— Na verdade, acho que já acabei. Vamos!



		Durante o trajeto minha amiga ficou mais animada e  começou a falar sobre o restaurante que estávamos indo.  Disse que poderia estar cheio, mas não tanto. Com luzes  baixas, mas não escuro. Acho que a ideia dela era me  tranquilizar, só que informações assim não estavam  funcionando.



		Chegamos ao restaurante e era mesmo lindo e bem  diferente do que imaginei, o que me deixou relaxada.  Nossos colegas estavam em uma mesa no canto, o que
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		era ótimo para mim também, sem muitas pessoas  transitando ao meu lado, mesmo o lugar não estando tão  cheio. Reparei que não tinha espaço para dançar, isso foi  muito positivo também, todos nas suas cadeiras,  respeitando um o espaço do outro. É, acho que consigo  sobreviver a essa noite. Pena que comemorei cedo  demais, pelo visto meus problemas eram com os  banheiros.



		Perdi completamente o domínio das minhas pernas, se  tivesse alguém atrás de mim com certeza eu teria sido  atropelada e teríamos caído no chão, pois meu corpo  travou. Simples assim. Meus olhos se arregalaram diante  do que estava vendo, não quis acreditar naquilo, mas era  verdade. Lá estava ele, acompanhado de uma mulher que  parecia ser muito bonita, mesmo que de costas. Quis sair  imediatamente do restaurante, por sorte ele não iria me  ver, mas devo ter ficado tanto tempo parada naquele  corredor igual um poste, que foi o suficiente para ele me  ver. Droga!!!



		Nossos olhos se cruzaram, o mesmo espanto que eu senti  parecia percorrer pelas veias dele. Percebi que assim  como eu, ele se sentia paralisado, até apoiar as mãos na  mesa como se estivesse fazendo força para conseguir se  desgrudar da cadeira. Foi então que senti uma barata  tonta, virando para um lado e para o outro e ainda assim  sem rumo. Voltei o mais rápido que pude para mesa e  falei ao ouvido da Vick que precisava ir embora, urgente.  Sem mais perguntas, ela pediu desculpas para nossos  colegas, me acompanhando.
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		— Eduarda, o que houve? Por favor, não diga que foi  aquilo de novo.



		— Não! Só vamos mais rápido, por favor. Preciso sair  daqui. Te conto quando estivermos bem longe.



		Assim que comecei a acelerar o carro, percebi que ele  estava se aproximando. Victória também o viu.



		— Ei.... Aquele não é o Miguel?



		— Sim! E esse é o motivo de irmos embora.



		— Hã? Como assim?



		— Vick, ele estava com outra mulher no restaurante. Sei  que não tenho o direito de ficar com raiva, já que eu  decidi ir embora, mas estou. Não ia conseguir ficar ali e  também não queria falar com ele.



		— Caramba, Duda. Sinto muito! Pelo visto o destino  sempre arruma um jeito de colocar vocês juntos de novo.  — Acho que sim.



		Meu coração ainda estava acelerado e meu maior desejo  era chegar em casa e me jogar na minha cama. Sim, eu  só queria chorar. Não sou mais tão em esconder meus  sentimentos e me sinto feliz por isso, agora consigo me  livrar de muitos pesos que não me pertencem, mas que  eu insistia em ficar carregando.



		E foi exatamente isso que fiz. Deitei na cama e deixei as  lágrimas escorrerem pelo meu rosto. Ouvia o toque do  meu celular, mas não quis atender, não interessava quem  estava me ligando. Era meu momento, eu e meu choro,  apenas isso.
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		Passei o final de semana grudada na minha cama, não  tinha outro lugar no mundo que eu quisesse estar, exceto  algum que Miguel estivesse, porém, sozinho. Acorda,  Eduarda Lopes, ele seguiu a vida, querida. Mesmo que ele  esteja em algum lugar sozinho, não será a sua companhia  que ele vai escolher.



		Evitei usar meu celular, apenas enviei uma mensagem  para Vick dizendo que estava bem e respirando. Na  segunda, quando a vida profissional voltava a todo v apor,  fui obrigada a olhar minhas mensagens. Tinham algumas  ligações e mensagens de Miguel, fiquei na dúvida de ler  ou não ler. Como estava prestes a chegar na clínica da  Tasha, optei por não ler.



		— Bom dia, querida! Como é bom te ver.



		— Oi, Tasha. Bom dia! É sempre bom te ver também.



		— Acho que temos muitos assuntos para conversar,  certo?



		— Muitos ainda seria pouco. — Eu sorri.



		— Sabe o que eu percebi, Duda? — Balancei a cabeça em  negação. — Suas palavras estão bem mais animadas do  que de costume, mas seu rosto entrega que você não está  tão bem assim.



		— Olha, às vezes acho que você é um feiticeira, não é  possível. — Tasha gargalhou quando eu disse isso.



		— Sou apenas bastante observadora, principalmente com  pessoas que me preocupo, e você é uma delas.



		— Fico grata por ouvir isso. Realmente não estou muito  bem, porém acho que bem melhor do que quando nos  conhecemos.
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		— Ah! Isso eu tenho certeza.



		— Prometo te contar tudo, mas primeiro, vamos aos  trabalhos.



		Não me espantava que Tasha ficasse satisfeita com os  projetos que eu entregava. Mas muitas vezes me  questionava se ela gostava tanto quanto dizia ou era só  para me agradar mesmo.



		Projeto estética finalizado, era hora de começar o projeto  vida da Eduarda. Contei um pouco sobre as últimas  semanas para minha cliente/amiga, mas o foco principal  da conversa foi o Miguel. Eu ainda estava triste e confusa.  Queria ter ele na minha vida, mas não acreditava que já  estava pronta para isso. Estou sendo muito egoísta?



		— Olha, Eduarda, você está sendo egoísta. Se você não  quis ficar com ele, com certeza outra vai querer. Com  tudo que você me contou sobre ele, até eu gostaria de  esbarrar com esse doutor por aí.



		— Miguel é um homem realmente incrível. Qualquer  mulher ficaria extasiada por estar ao lado dele.



		— Pelo visto você não, não é mesmo ?



		— Ao contrário, Tasha. Ele fez eu me sentir como jamais  imaginei que fosse possível de novo.



		— Então me diga, porque não estão juntos mesmo?



		— Não sou a mulher certa para ele. Ainda tenho traumas  do passado que não sei se algum dia irão me deixar  seguir em frente.



		— Estamos falando sobre você não gosta de ser tocada,  certo? — Apenas assenti e ela continuou. — Minha  querida, todos nós temos traumas, uns podem parecer
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		maiores que os outros, mas ainda assim são traumas. Não  cabe a você decidir se é a mulher certa para ele ou não. A  decisão era dele e você foi embora. Já passou pela sua  cabeça que ele continue querendo você mesmo com esses  traumas?!



		— Não sei, acho pouco provável.



		— Eduarda, você não sabe o que os outros pensam, o que  eles vão decidir. Isso está além do seu controle.



		— Eu sei, só que tenho medo. Se ele não gostar de mim  quando souber toda a minha verdade?



		— Nesse momento a decisão passa a ser sua. Mas acho  difícil existir alguém que não goste de você.



		Conversamos durante bastante tempo, minha sessão de  massagem dessa vez foi revertida por ótimos conselhos.  Victória é minha amiga, está sempre me consolando, mas  Tasha era aquela amiga conselheira. Nunca me tornei  amiga de um cliente e com certeza nunca imaginei que  isso pudesse acontecer, mas havia alguma conexão  inexplicável entre nós duas. Mesmo quando eu não falava  nada, ela era capaz perceber como estavam as coisas.
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		CAPÍTULO DEZENOVE



		Miguel



		Desde o dia que ela foi embora desejei encontra-la, mas  tinha que ser dessa forma? Não pude acreditar quando a  vi ali, de pé no corredor do restaurante, paralisada me  olhando. Se algum dia ela pensava em voltar, eu tinha  acabado de destruir isso.



		Corri atrás dela pelo estacionamento, mas não rápido o  suficiente. Mais uma vez a vi partindo, dessa vez eu sabia  o que tinha feito de errado e por mais que tentasse  explicar, não adiantaria.



		Minha vontade era ir embora, ir até a casa dela e  acreditar que seria capaz de formar frases que pudessem  explicar o inexplicável, mas já estava sendo um idiota com  a Yasmin, fui um idiota com a Eduarda, e se eu fosse  embora daquela forma, finalizaria a noite sendo um patife  para a mulher que eu simplesmente larguei sozinha  dentro do restaurante enquanto corria atrás de outra.



		— Yasmin, me desculpe. Não poderia imaginar que isso  fosse acontecer. Vou te levar para casa.



		— Era ela, né?



		— Sim. Ainda não estou acreditando, mas era.



		— Miguel, sinto por isso.



		— Acredite, eu também.
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		Me desculpei novamente com Yasmin assim que a deixei  em sua casa. Durante o trajeto liguei algumas (muitas)  vezes para Eduarda, mas ela não me atendeu. Tentei  entender porque ela saiu daquela forma, se quem decidiu  ir embora da minha vida foi ela. Bati as mãos no volante  tentando externar ao máximo a raiva que estava sentindo  de mim mesmo. Eu precisava saber como ela estava  mesmo sabendo que não tinha mais esse direito. Liguei  para a Vick, provavelmente ela me atenderia, esperava  por isso.



		— Eu não acredito que você também estava naquele  restaurante e com outra mulher? — Raiva, esse era o som  de sua voz.



		— Victória, como ela está? Acredite, estava rompendo  com aquela mulher, se é que pode chamar de  rompimento, já que nunca começamos nada.



		— Como ela está? Triste, magoada, chateada.



		— Não consigo entender, se ela não gosta de mim porque  ficou desse jeito?



		— Ah, Miguel! Você é um médico muito inteligente, mas  pelo visto quando se trata da Eduarda sua inteligência  some. Ela só foi embora porque está apaixonada por  você, acorda!!!



		— É o que? Você está equivocada.



		— Não! Não estou. Como você poderia explicar a forma  como saímos do restaurante hoje? Ela gosta de você!



		No restaurante eu havia ficado paralisado e agora estava  mudo. Muita coisa acontecendo em uma única noite. Ela  foi embora porque se apaixonou por mim? Mas se ela se
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		apaixonou por que foi embora? Isso não faz sentido.  Pensa, Miguel! O que você não está enxergando?



		— DROGAAAA!!! — Gritei e bati as mãos no volante mais  uma vez.



		Cheguei em casa e me joguei no sofá. Minha cabeça  fervilhando e meu coração mais uma vez dilacerado. Ela  estava na minha frente, só que eu estava ao lado de  outra. Se ela está realmente apaixonada por mim, acabei  de destruir esse sentimento. Liguei novamente para Duda,  mas ela não atendeu. Me lembrei da carta, aquela que  não consegui ler. Corri até o quarto que era dela e peguei  o envelope dentro da gaveta do armário. Deixei ali na  esperança de que ela voltaria e pegaria suas chaves de  novo.



		Esperoquenãoestejacomraivademim,mesmosabendo que  possotercausadoissocomaminhapartidarepentina. Tenho  tantacoisaparaescrever,masummedomaioraindado que  minhaspalavraspossamexpressaroudeixar escapar.



		Queriaseromaissincerapossívelcomvocê,sóque existem  muitascoisasnaminhavidaquenuncafuicapazde contar  paraninguémeéjustamenteporissoqueestouindo embora.  Sabeaquelafraseclichêqueoproblemanãoévocê,sou eu?  Acredite,elaseencaixaperfeitamenteaqui,masissonão seria  suficienteparamedespedirde você.



		Nãopossocontinuarpertodeti,pormaisquemeu coração  desejeisso.Estouforçandominharazãoatomarfrente nessa  competição.Miguel,eunãomeperdoariasetevisse sofrer.  Vocêfoialuzquesurgiunomundoobscuroqueeucriei ao  meuredor.Vocêfoiamãoqueseestendeuparame levantar  depoisqueestiveaochãodurante anos.
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		Acheiquefosseimpossívelmeapaixonarporalguémdepois do  que aconteceu na minha vida, só que você apareceu e  conquistou meu coração. Sem meforçar anada, sem me  prender.Apenasmeentregouoseumelhorefezomeu ser  despertadot ambém.



		Sóqueinfelizmenteomeumelhornãocheganempertodo que  vocêrealmentemerecereceber,pelomenosnãoagorae para  serfranca,nemseisealgumdia será.



		Esperoquevocêcontinuecontemplandoefazendo companhia  paraosoltodasasmanhãs,aproveitandoaluzdoluare que  asvezesselembrequeexisteumacozinhanasua casa.



		Esperoquevocênãomeodeie,mastambémnãoquero que  fiquepensandoemmim.Mentira!Nofundoeuqueroque você  penseemmim,poisseiqueestareipensandoemvocê. Não  importaquantotempopasse,vocêsempreestarános meus  pensamentos,poisvocêtrouxeomeusorrisodevolta. Não  aquele de deboche que eu usava como armadura, mas o  sorrisode verdade.



		Achoquesomoscomoosolealua,nãopodemosficar juntos,  masiremosnoscontemplartodosos dias.



		Vocêmesalvou, doutor!



		Obrigada!!!



		Ps.:Todavezqueosolnasceresemprequeelesepôr estarei  pensando em você, pois você éo brilho do meu mundo  sombrio.



		Comamor...e saudade.



		Bela senhorita.



		Cada palavra daquela carta invadiu minha alma. Meus  olhos nunca fizeram tantas lágrimas rolar como pelo meu  rosto como nesse momento. Eduarda foi embora por
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		achar que não era suficiente para mim. Como ela poderia  pensar isso?! O que aconteceu no passado dela que a fez  acreditar nisso? Não posso negar que fiquei contente com  cada o que li, ela se declarou para mim, se despedindo,  mas ainda assim havia uma declaração. A mulher da  minha vida também estava apaixonada por mim, mas  desistiu de ficar por medo. E agora eu tinha estr agado  tudo. Com certeza ela deve ter achado que eu li a carta e  simplesmente a exclui da minha vida.



		Todas as manhãs eu tomava café admirando o sol, e relia  a carta enquanto ficava sentado de frente para o mar.  Buscava respostas, alguma informação que pudesse ter  passado despercebida, mas não encontrava nada. Pelo  menos nada que me ajudasse a entender o motivo que a  fazia não se sentir perfeita para mim, pois era exatamente  isso, Eduarda é perfeita para mim.



		Mais uma madrugada de plantão começava, só que não  esperava pela agitação que estava por vir.



		Uma paciente de trinta anos, com trinta e quatro semanas  de gestação, apresentando dor epigástrica no quadrante  superior, náusea e mal estar. A pressão arterial  900x600mmHg, ela estava hipotensiva. Meu maior medo  quando atendia minhas pacientes era justamente a  pressão arterial, mas no caso dela eu não estava tão  assustado. Na ultrassonografia estava tudo bem também.  Receitei analgésico para aliviar a dor da paciente, mas não  estava fazendo efeito. Foi quando decidi pedir exames  laboratoriais e assim que verifiquei não pude acreditar no  que estava vendo. Hematócritos 40%, nível de plaquetas
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		130.000mm³ e proteinúria 1,7g/24horas. O diagnóstico  que sempre temi, síndrome de HELLP, a mesma que  matou minha mãe. Essa é uma síndrome rara, muitas  vezes confundida com pré eclampsia, mas geralmente só  consegue ser identificada por exames laboratoriais. Me  tornei médico justamente por isso, porque prometi a mim  mesmo que nenhuma mulher morreria dessa síndrome se  passasse por mim. Sei que parece bastante prepotente,  mas eu passei anos lendo o prontuário da minha mãe,  tentando entender porque não detectaram o que  realmente ela tinha. Com certeza você está se  perguntando como eu tive acesso ao prontuário, já que  quando ela morreu eu tinha apenas horas nesse mundo.  Bom, meu irmão não é o único advogado na família.  Quando minha mãe morreu, meu pai pediu todo o  histórico médico dela, acredito que para poder encontrar  um culpado, mas ele achou melhor continuar culpando  somente a mim. Por anos eu ficava lendo cada palavra  daqueles papéis, mesmo sem entender nada de medicina  e durante a faculdade eles foram meu objetivo, o que me  dava forças para não desistir das inúmeras horas  estudando e trabalhando. Me tornei obstetra por ela, pel a  minha mãe.



		Assim que conseguimos estabilizar o quadro clínico,  encaminhamos a paciente para o centro cirúrgico para  realização da cesariano, que ocorreu sem intercorrências.  O bebê estava bem e foi levado para a UTI neonatal. Mas  agora vinha a parte que mais me preocupava, pois foi  exatamente no pós-parto que minha mãe não resistiu.  Para meu alívio, minha paciente evoluiu bem após a
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		cirurgia e quando repetimos seus exames, seus níveis não  estavam mais alterados.



		Minha madrugada de domingo tinha sido agitada, mas eu  consegui fazer aquilo que me propus desde o dia que  decidi me tornar médico. Antes de ir embora, voltei a  quarto da minha paciente para checar mais uma vez como  ela estava. Minha vontade era de abraçá-la, pois eu a  salvei imaginando que estava salvando a minha mãe, e eu  sempre quis um abraço daquele que deu a vida por mim.



		Entrei no meu carro e chorei feito criança, ou melhor,  igual um recém nascido. Fiquei repassando o prontuário  da minha mãe em minha cabeça. Mulher, trinta e quatro  anos, segunda gestação. Exatas trinta e seis semanas,  pressão arterial 180x110mmHg³ e níveis de plaquetas  altíssimo. Mesmo com os exames laboratoriais, os médicos  não detectaram a síndrome de HELLP, trataram como pré  eclampsia.



		Fui dirigindo devagar, precisava chegar na minha casa,  mas não conseguia deixar de pensar no quadro clínico da  minha mãe.



		No quinto dia de internação minha mãe apresentou uma  dor súbita e um pico hipertensivo, o que levou os médicos  a fazerem o parto. Poucos minutos depois que me  retiraram do seu ventre, ela teve duas convulsões,  culminando com acidente vascular hemorrágico e morte  cerebral.



		De repente, tudo ficou escuro, mas pude ouvir um  estrondo assustador.
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		CAPÍTULO VINT E



		Duda



		Já haviam passado alguns dias depois daquele encontro  com o Miguel, mas continuei repassando cada segundo  desde o momento que tinha visto ele sentado, e  acompanhado. Tasha tinha razão, eu estava sendo  egoísta. A escolha de ir embora foi minha, não poderia  achar que ele ficaria me esperando até... bem, nem eu sei  dizer até quando. A única coisa que me ajudava a tirar o  doutor da cabeça era meu trabalho, mas não se assuste,  não voltei a ser aquela pessoa que se esconde debaixo  dos projetos e planejamentos.



		Para minha felicidade, e ainda mais para a felicidade d o  meu chefe, o projeto de modernização do marketing da  rede de hotéis do senhor Bernardini estava sendo um  verdadeiro sucesso. Nos últimos quatro meses, desde  que demos início aos trabalhos, as reservas em seus  hotéis triplicaram.



		— Parabéns, pessoal! Vocês executaram a tarefa com  tanta maestria que o senhor Bernardini assinou contrato  anual conosco. — Jorge nos cumprimentava com  aplausos, finalizando a reunião.



		Me senti orgulhosa, esse foi um dos clientes que tivemos  mais dificuldade de criar o perfil e as necessidades, já que
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		ele estava bastante relutante com as modernizações. Sabe  aquele sentimento de dever cumprido?! É exatamente  esse que está tomando conta de mim. No fim, Victória ,  Peterson e eu formamos uma ótima equipe.



		— Ei, Duda. O que acha de comemorarmos? — Franzi a  testa um pouco confusa. — Um almoço, senhorita. Não  saio mais nos dias de semana, esqueceu?



		Não, eu não tinha esquecido. Mas ainda não estava  acostumada a essa mudança de comportamento da Vick.  Dessa vez estávamos vivendo um equilíbrio na nossa  amizade, ela saindo menos e eu começando a sair.



		— Acho que merecemos.



		— Pensei em convidar o Peterson também.



		— Claro! Ele faz parte disso. Mas, vamos no restaurante  de sempre, tá? Tenho que finalizar umas coisas para a  Tasha, só que não quero levar trabalho para casa.



		— Quem é você e o que fez com a minha amiga? O que  quer que tenha feito, por favor, continue. — Ela chegou a  inclinar o corpo para trás por não conter a risada.



		Me senti no direito de apenas lhe entregar minha pior  careta e retornei para minha sala. Quis mandar  mensagem para o Miguel e contar do sucesso do projeto,  já que ele vivenciou meu nervosismo algumas vezes  enquanto estive em sua casa. Só que lembrei que ele  estava com uma pessoa e não poderia fazer isso. Não seja  egoísta, Eduarda Lopes. Lembrar dele me deixou fora de  órbita por um tempo, ainda que tivesse notícias dele por
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		meio de seu irmão — sim, tenho conversado com Marcos  desde quando saí da casa do Miguel — não era a mesma  coisa, não era ele. Forcei-me a tirar o doutor dos meus  pensamentos e retomar os trabalhos que estavam à  minha espera. Não era exatamente a troca que eu  desejava, mas era a necessária.



		Acabou que o almoço de comemoração para três virou  uma reunião de comemoração. Nossos colegas de  trabalho mais próximos foram também, inclusive Jorge, o  que raramente acontecia. Quando olhei para eles no  restaurante, me dei conta de que mais uma vez Tasha  estava certa, “Aspessoas não são iguais, mesmo que  muitaspareçamser.”, nem todos vão me forçar a fazer  aquilo que não quero, podia me sentir segura na  companhia dos que trabalhavam comigo.



		Sorri ao trazer a palavra segurança de volta a minha  rotina. Essa sensação era saborosa.



		Entre pedidos de comidas e sobremesas, vários risos e  brincadeiras surgiam em nossa mesa. O clima estava tão  agradável que ouso dizer que ficaríamos a tarde toda  conversando, se tivéssemos mais tempo de almoço.  Quando estava saindo do restaurante fui surpreendida ao  ver um casal que eu já conhecia. Fiquei em dúvida se  apressava o passo fingindo que não os vi sentados ali, ou  apenas os cumprimentava como a pessoa educada que  sou.
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		— Eduarda, que coincidência. Como você está? — A  mulher olhou para mim de uma forma que deixava claro  não ser coincidência.



		— Marcos, que surpresa te ver por aqui. Estou bem e  você? Oi, Jéssica, tudo bem? — Fiquei surpresa em vê- los,  o restaurante não era tão longe do hospital, mas não  podemos dizer que ficava perto também.



		— Que bom te rever, Eduarda. Não tem nada de  coincidência na nossa presença aqui, esperávamos mesmo  te encontrar. — A sinceridade da Jéssica.



		— Ah! É mesmo? Aconteceu alguma coisa? — Por favor,  que o Miguel esteja bem!!!



		— Aconteceu o mesmo desde que você foi embora. Meu  irmão continua querendo saber como estão as coisas com  você e dessa vez me pediu ajuda. Ele não sabe que a  gente troca mensagens às vezes, achei que você  preferisse assim.



		— Está certo, prefiro. Mas ele está doente?



		— Não, pode ficar tranquila. Miguel só está preocupado e  com saudade de você.



		— Eu entendo como ele se sente. — Meus olhos  denunciaram meus sentimentos bem mais do que minhas  palavras.



		— Sou eu que não entendo o porquê vocês não estão  juntos.



		— Porque é melhor assim, Marcos. — Ainda mais agora  que Miguel estava seguindo a vida dele. — Desculpa, mas  tenho que ir, meu horário de almoço já terminou.



		— Podemos conversar melhor depois?



		— Tudo bem. Fiquei feliz em ver vocês. Bom almoço!
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		Assim que retornei para agência fui direto até a sala da  Victória, precisava contar sobre minha rápida conversa  com o Marcos e tinha certeza que ela estava em cólicas  para saber também, pois ouviu quando ele me chamou.  Só que ela não ficou tão surpresa quanto eu ao me ouvir  contar que Miguel estava preocupado comigo. Parecia que  ela sabia de algo que não estava me contando, mas nada  mudaria o fato de que ele tinha encontrado uma outra  pessoa para compartilhar a vida.



		Senti um aperto no peito, mas que foi seguido por um  alívio em saber que ele estava bem e que mais cedo ou  mais tarde eu seria apenas uma lembrança. Estou  tentando trabalhar o meu lado egoísta, mesmo sabendo  que aquele homem é o melhor que eu conheço, mas eu o  joguei para fora da minha vida.



		Depois que cheguei em casa, fiz o jantar e tomei um  banho para relaxar um pouco. Estava ansiosa para falar  com Marcos, mas tive receio de ligar e ele estar perto do  irmão. Então, optei por enviar uma mensagem, mas não  tive resposta. Coloquei um filme e como de costume,  dormi no meio dele, pena que dessa vez não tive aquele  ombro para encostar.



		Era sábado, o sol estava lindo e me perguntei se o Miguel  ainda apreciava a bela paisagem da sua varanda, como  fazíamos juntos. Talvez ele estivesse na praia secreta.  Aquele lugar era lindo demais, capaz de tirar a gente da  realidade. Eu não teria a mesma beleza que o Miguel tinha  a sua disposição para contemplar, mas ainda assim  precisava tomar café da manhã.
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		Como não levava mais trabalho para casa, fiquei o dia  inteiro sem fazer absolutamente nada. Exceto pelo fato  que fiquei pensando no Miguel. Realmente sentia bastante  saudade dele, dos planos semanais e de como ele sempre  fazia de tudo para que eu me sentisse confortável e  segura nos lugares que me levava.



		Ah! Doutor Miguel Gutierrez, como eu queria ter coragem  para te contar os motivos de me distanciar de você. Só de  pensar em como sua forma de me olhar mudaria, vejo  que tomei a decisão mais correta.



		Antes eu sentia uma mistura de nojo e de sujeira em mim  por causa do que aconteceu naquela festa, mas  ultimamente só tenho sentido raiva. Raiva por aquele  sujeito desagradável ter arrancado de mim, em poucos  minutos, as melhores sensações que eu poderia ter vivido  durante todos esses anos que me privei de ser uma  pessoa com sentimentos e desejos, planos e sonhos que  incluíam outras pessoas. Porque fui para aquela maldita  festa?



		O toque do meu celular me libertou do meu sentimento  de raiva e de indignação.



		Oi!Nãopuderesponder ontem.



		Comovocê está?



		Não era exatamente de quem eu desejava receber  mensagem, mas era uma forma de ficar mais próximo do  Miguel.



		Oi,Marcos.Sem problemas.
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		Imagineiqueestava ocupado.  Estoubeme você?



		Tudobem também.



		Possote ligar?



		Fiquei conversando com Marcos por um pouco mais de  uma hora. Nosso assunto você sabe, Miguel.



		Entramos no assunto sobre o dia que nos esbarramos no  restaurante e ele estava tendo um encontro. Marcos me  disse que seu irmão teve muito incentivo da parte da  Jéssica para procurar por novas relações, já que ele não  me tirava da cabeça, ainda confessou que naquele  momento estava falando para a mulher que não poderia  continuar encontrando com ela, pois só pensava em mim.  Sorri ao ouvir isso, mas de que adiantava ele pensar em  mim se não poderíamos ficar juntos?!



		Acabei contando isso para o Marcos, não sobre o motivo  em si, óbvio. Porém, disse que não tinha possibilidade de  que uma relação entre o irmão dele e eu dar certo, que  eu tinha medo de contar sobre meu passado e ele não me  enxergar da mesma forma. Abri meu coração, o máximo  que podia e me permitia, deixei minhas palavras  transmitirem meus sentimentos. Mesmo sem entender o  verdadeiro motivo, Marcos me devolveu muitas palavras  que me fizeram refletir sobre minhas próximas decisões.



		“Avidaéumasó,Eduarda.Nãoseprivedeviverpormedo do  quejáaconteceu. ”



		“Sevocêgostadeledeveriafalar. Nemtodomundotem o  privilégiodeencontraroamordasuavida. ”



		[ 197 ]



		O Sabor da Mudança



		“Oqueimportanãoéoquepassououdeixoudepassare sim  oquemvocê é.”



		“Meuirmãoseapaixonouporvocê,peloseuolhar.Seus olhos  disseramalgoparaele,talvezoquevocênãoconsigadizer em  palavras. ”



		Fiquei com essas e muitas outras frases da nossa  conversa ecoando na minha cabeça. Pensei que não fosse  fazer nada durante o dia todo, mas acabei arrumando  algo para fazer, enlouquecer pensando no Miguel.



		De tudo que ouvi do Marcos, uma frase especificamente  mexeu mais comigo.



		“Eduarda,nuncavimeuirmãoseapaixonardessaforma e  olhaqueeufuioprimeiroachamareledeloucoquando me  contouqueseapaixonouporalguémquenemsabiao nome.  Masagoraconsigoenxergar,eleteama.Vocêsabeonde ele  mora,noseulugarparariadeperdertempoeiame declarar.  Estávisívelquevocêgostadeletambém. ”



		Respirei fundo e tomei um gole de água como se fosse  um líquido de coragem que tivesse dentro do copo.  Contudo, permaneci sentada no sofá, pensando. As horas  passaram e as palavras seguiam martelando minha  cabeça. Já era de noite quando decidi que precisava  mesmo agir.



		Escolhi uma roupa, meio casual, mas diferente das que  ele costumava me ver. Pensei em me vestir naquela  mesma hora e ir direto para lá, mas além de estar tarde,  tive um plano ainda melhor.
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		Me forcei a dormir pois queria acordar cedo, mas estava  tão ansiosa que mal consegui fechar os olhos. Assim que  o sol começou a dar sinais de que ia aparecer, levantei  para me preparar. Saí do banheiro e coloquei a nossa  música para tocar enquanto me arrumava. Um vestido  jeans acima do joelho com mangas falsas foi a minha  escolha. Passei uma maquiagem básica, apenas para  esconder as olheiras que ficaram ainda mais visíveis  depois dessa noite em claro e um batom cor nude.



		Antes de sair de casa mandei uma mensagem para a  Victória pedindo para me desejar sorte e outra para o  Marcos que dizia apenas obrigada .



		Dirigi feliz e falando para mim mesma que conseguiria  fazer o que tinha planejado. Não seria fácil, mas eu  arrumaria uma forma de explicar de alguma forma o  porquê fui embora e me declarar para ele. A vida é uma  só, Eduarda, viva!



		Havia uma padaria próxima do meu destino, parei lá para  comprar algumas coisas que faziam parte do plano que eu  tinha em mente. Minhas mãos estavam geladas e suadas,  mas ainda me sentia determinada.



		Assim que cheguei ao portão do condomínio, respirei  fundo e evitei pensar no que estava fazendo. Mesmo me  sentindo corajosa, no fundo eu sabia que quando se  tratava de sentimentos eu era covarde. Quando o portão  se abriu, fui dirigindo lentamente até a casa dele.



		Lá estava eu, tocando o interfone e esperando ansiosa  para ouvir a voz forte e suave do Miguel, porém, isso não
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		aconteceu. Toquei mais algumas vezes e nada. Liguei  para o número dele, mas caiu direto na caixa postal.



		Não consigo acreditar nisso! Voltei para o carro me  sentindo decepcionada, frustrada. Mas por algum motivo  não consegui sair de lá. Acho que tive esperança de que  ele fosse aparecer.
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		CAPÍTULO VINTE E UM



		Duda



		Enquanto fiquei encarando a porta da casa do Miguel e  esperando ansiosamente para encontrar com ele, me  passou pela cabeça que talvez ele pudesse estar com a  mulher do encontro. Meu coração acelerou e um arrepio  subiu por todo meu corpo.



		Ouvi o toque do meu celular, mas não quis atender.  Preferi continuar nos meus devaneios, esperando que  aquela porta se abrisse, porém, alguém insistia na ligação  e peguei meu celular para atender, era o Marcos.



		Não pude acreditar no que ele estava me diz endo.  Acelerei o carro e fui ao seu encontro, chorando ainda  mais e pensando nas palavras dele. Não, isso não poderia  estar acontecendo de novo.



		Estacionei e fui correndo para a recepção do hospital Bros  avistando de longe o Marcos, que parecia estar  inc onsolável.



		— Marcos, cadê ele? O que aconteceu?



		— Calma, Eduarda. Ele está sendo examinado, ainda não  tive nenhuma informação.



		— Não! Eu estava lá, Marcos. Estava na porta dele. Fui  falar para ele tudo que eu sentia e agora posso não ter a  chance de falar nada. Não posso perder ele, não agora,  nem nunca. — Caí no choro desesperado.



		— Ele vai ficar bem, Duda. Ele tem que ficar bem. Calma!
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		Ficamos esperando notícias por algumas horas, Jéssica  tentava obter informações, mas a única coisa que nos  informavam era que Miguel estava sendo atendido.  Quando o médico se aproximou senti pavor ao que ele  poderia nos dizer.



		— Senhor Gutierrez, seu irmão sofreu uma concussão  cerebral e uma leve fratura na perna direita. Precisará de  cuidados e muito repouso nas próximas semanas, mas ele  vai ficar bem.



		Elevai ficar bem!!!Elevai ficar bem!!! Essas palavras  foram as que bastaram para meu corpo desabar e meu  olhos liberarem todas as lágrimas que ainda existiam em  mim.



		— Doutor, podemos ver ele? — De súbito, me aproxim ei.  — Por agora não. Ele não está inconsciente ainda, devido  a pancada.



		— Por favor! Eu preciso vê-lo. Não vou acordar ele, só  ficar no quarto.



		Acho que meu choro pode ter amolecido o coração do  doutor, pois ele nos acompanhou até o quarto. Apenas  recomendou que ficássemos em silêncio para deixar  Miguel descansar.



		Me aproximei da cama e vi seu rosto inchado, alguns  hematomas e cortes, havia uma faixa em sua cabeça.  Uma perna estava engessada e a outra tinha leves  ferimentos. Segurei sua mão com cuidado e encostei  minha cabeça na beira da cama.



		[ 202 ]



		O Sabor da Mudança



		— Vai ficar tudo bem, Eduarda. Daqui a pouco ele vai  acordar e vai estar bem. Você vai ver! — Marcos falava  isso enquanto afagava minhas costas.



		Tudo que eu queria era isso, vê-lo abrindo os olhos e  saber que estava bem mesmo. Há poucos meses vivi uma  situação assim, em que não pude sequer me despedir  daqueles que eu amava, não quero viver isso de novo, na  verdade eu não posso, não conseguirei suportar outra  perda. Diferente de meus pais, Miguel ainda tinha as  mãos quentes e podia sentir sua pulsação, mesmo que  um pouco fraca.



		Ficamos sentados no quarto em silêncio por horas, Marcos  no canto sentado no sofá e eu na cadeira que puxei para  perto da cama do Miguel. Não fazia ideia de quanto tempo  estava ali e menos ainda de quanto tempo ele levaria para  acordar, mas eu só iria embora quando visse que ele  estava bem.



		— Eduarda, vamos ao refeitório, você precisa comer  alguma coisa?



		— Pode ir, não estou com fome.



		— Mas você precisa comer. Não pode ajudar o Miguel se  estiver fraca.



		— Marcos, não vou sair daqui enquanto ele não acordar.  Fiquei pensando no que conversamos ontem e eu decidi,  estava lá quando você me ligou. Eu decidi voltar e ficar,  Marcos, não posso ir embora.



		— Duda, você não está indo embora, só vai comer. Quer  que traga algo para você, então? — Assenti, sei que era a
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		forma mais fácil dele parar de falar em comida. — Ah!  Você quer que eu ligue para a Victória ?



		— Sim! — Entreguei meu celular. — Avise que não irei  trabalhar amanhã, por favor!



		Assim que Marcos saiu do quarto retornei minha atenção  para Miguel. Comecei a falar com ele, mesmo sabendo  que ele não conseguia me ouvir.



		— Ei, doutor. Você não pode me deixar, entendeu? Eu fui  até sua casa, até comprei várias coisas gostosas para  nosso café da manhã. O sol está te esperando, não  podemos desapontar. — E comecei a chorar de novo. —  Por favor, fica bem!



		Abaixei a cabeça novamente, apoiando-a na mão do  Miguel que eu ainda segurava.



		— Senhorita, acho que enfiaram minha mão em um balde.  — A voz dele estava bem cansada.



		— Desculpa! O balde sou eu, no caso. — Ele começou a  rir, ou tentou.



		— Não me faz rir, senhorita. Dói tudo. Mas me conta, o  que você comprou?



		— Hã? Como assim? — Fiquei mesmo confusa.



		— Você estava dizendo que comprou coisas gostosas para  o café da manhã.



		— Você... você estava ouvindo? — Meu rosto ruborizou  — Sim. Muito bem, por sinal.



		— Desde quando está ouvindo, doutor?
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		— O suficiente para concordar com meu irmão, você  precisa comer, senhorita. Prometo que não irei a lugar  nenhuma.



		— Muito engraçado. Agora, diga-me como você está?



		— Acho que estou bem, isso se você for de verdade. Se  for uma visão, começarei a me preocupar.



		— Vou precisar chamar o médico, doutor. Você acordou  bastante espirituoso.



		— Quer dizer que você só estava esperando eu sair para  acordar, maninho? — Levei um susto ao ouvir a voz do  Marcos, não percebi que ele voltou. — Como você está?  — Melhor do que imaginei. Ainda não se livrou de mim,  irmão. — Eles sorriam.



		— Fico feliz em ouvir isso. Eduarda, trouxe um lanche  para você e já falei com a Victória .



		— Obrigada, Marcos! Mas não estou com fome, sério.



		— Senhorita Lopes, acho que se não comer meus olhos  irão se fechar novamente. Já estou vendo a luz branca se  aproximando e ficando cada vez maior.



		— Não vá para a luz, maninho. Ela vai comer! Não vá para  a luz!!



		Marcos começou a rir e Miguel também, da maneira que  podia.



		— Vocês estão muito engraçadinhos. Pelo visto vou  precisar chamar o médico para os dois.



		— Coma logo, Eduarda. A luz!!! — Marcos me entregou o  lanche que comprou.



		— Pode voltar da luz, doutor. Já estou comendo.
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		Enquanto comia, os dois ficaram conversando e me  olhando para se certificarem que estava realmente  comendo. Me senti uma criança sendo vigiada. Toda vez  que eles me olhavam, eu revirava os olhos para deixar  explícito o quanto desaprovava aquilo, mas pelo visto eles  não se importavam tanto.



		— Parabéns, senhorita. Agora acho que a luz não voltará  até a sua próxima refeição.



		— Doutor, acho que o paciente aqui é você. Ou será que  estou enganada? — Virei para o irmão dele. — Marcos,  me ajuda aqui?



		— Olha, nessa conversa aí não irei me intrometer. — Ele  levantou às mãos, balançando a cabeça em negação.



		Precisei aceitar que dessa vez tinha perdido, eram dois  contra uma. Queria passar a noite no hospital, mas não  sabia como falar isso. Enquanto fiquei esperando por  notícias do Miguel, passava um filme na minha cabeça de  todos os momentos que vivemos. Senti que estava  perdendo ele que nem sequer tive, e não queria ter essa  sensação de novo.



		— Pombinhos, quero dizer, queridinhos. Já estou indo.  Amanhã passo aqui assim que sair do escritório, maninho.  Eduarda, quer que eu te acompanhe?



		— Não! Acho que vou ficar aqui por essa noite, se não  tiver problema. — Me virei para Miguel.



		— Tudo bem. Qualquer coisa, me ligue. Se cuidem!
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		Assim que Marcos saiu ficamos em silêncio. Queria passar  a noite no hospital, mas será que era uma boa ideia? Ser á  que ele não vai se incomodar?



		— Ei, mocinha, você não precisa ficar aqui! — Sabia, ele  não queria minha presença. Só estava sendo educado.



		— Ah! Tudo bem! Você não quer que eu fique, já estou  indo. — Levantei imediatamente para ir embora.



		— Pode parando! — Virei-me para ele. — Não disse que  não quero, apenas que não precisa. E você não vai  embora agora, já está muito tarde.



		— Mas se você quiser, eu posso ir. Não vou te incomodar.  Desculpa!



		— Eduarda, pára. Você nunca me incomodou e nem vai  incomodar. Foi maravilhoso acordar e te ver. Me sinto  ótimo, inclusive. Vem mais perto, por favor.



		— Estou aqui. Está sentindo alguma coisa?



		— Na verdade, sim. Estou sentindo uma vontade enorme  de te desejar boa noite e um beijo na testa, mas preciso  da sua ajuda.



		Aproximei minha testa até seus lábios e senti aquele beijo  que me fez tanta falta. Como eu pude perder tanto tempo  ficando longe dele? Acariciei seus cabelos esperando ele  pegar no sono e assim que ele dormiu, me deitei no sofá  e fiquei olhando para ele. Mesmo todo machucado,  continuava lindo e gentil comigo. Faziam alguns meses  que estávamos vivendo essa mesma situação, só que eu  era a paciente e ele estava cuidando de mim, agora era  minha vez de fazer o mesmo por ele.
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		Acordei com alguém batendo na porta, era o médico.  Examinou o Miguel e nos disse que se ele continuasse se  recuperando bem receberia alta em no máximo três dias.  Esse seria o tempo que teria para pensar em como  colocar o meu plano em prática.



		Evitei ficar conversando para que ele pudesse descansar e  voltar logo para casa.



		Durante esses dias no hospital, Marcos, Jéssica e Victória  foram fazer visitas, minha amiga inclusive levou umas  roupas para mim. Disse que não iria sair do lado dele e  realmente não saí.



		No dia seguinte, o médico nos informou que durante a  tarde os papéis da alta do Miguel já estariam assinados.  Mandei uma mensagem para Vick com uma lista de coisas  para mim, se tudo desse certo eu não queria perder  tempo voltando para casa.



		— Miguel, nós precisamos conversar. Daqui a pouco você  vai ter alta e estou me preparando para isso desde o dia  que você chegou no hospital. — Ele franziu a testa,  claramente não estava entendendo.



		— Você está se preparando para que?



		— Acordo de dois meses.



		— Hã? Acordo? De dois meses? Não estou entendendo.



		— Eu estou te propondo o acordo de dois meses. Você vai  precisar de cuidados, não poderá colocar o pé no chão por  um tempo. Então, essa vez o acordo é meu. Aceita?



		— Meu Deus, Eduarda! É claro que aceito, se eu pudesse  estava pulando agora mesmo. Mas porque você pensou  nisso?
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		— Não ouse pular. Fique quietinho aí mesmo. Depois a  gente conversa sobre os meus motivos. Teremos dois  meses para isso, não é mesmo?



		Mais tarde Marcos passou no hospital para levar o Miguel  para casa. Fui seguindo eles com o meu carro, seria  melhor não precisar voltar ao hospital para pegar depois.  Assim que chegamos, os dois subiram para o quarto,  Miguel apoiado no irmão, já que não podia fazer nenhum  esforço. Fiquei feliz de poder olhar o sol de novo, mesmo  ele já se pondo, ainda conseguiu sorrir para mim.
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		CAPÍTULO VINTE E DOIS



		Miguel



		Ouvi as sirenes da ambulância, mas minha vista estava  embaçada e eu não conseguia abrir meus olhos. O  estrondo que ouvi foi um acidente, o meu. Pensava no  meu irmão, na minha amiga de trabalho, na Duda e na  minha mãe. Minha mãe. Lembrei que estava pensando no  prontuário dela quando minha vista escureceu.



		Dizem que quando você está prestes a morrer, vários  flashes da sua vida passam, como se fosse um filme.  Posso afirmar que acontece mesmo. Cenas com meu  irmão passaram pela minha cabeça, desde a nossa  infância até nossa fase adulta. E de repente vieram as  lembranças dela, daquele dia em que ela me hipnotizou  sem nem saber que eu existia, dos seus sorrisos que eram  forçados, depois ficaram tímidos e agora estavam livres,  pelo menos eu quis pensar que continuavam assim.



		Acordei e ouvi duas vozes conhecidas, Marcos e Eduarda  estavam conversando. Pensei em participar, mas preferi  continuar ouvindo para ter certeza se eles estavam  mesmo ali ou era apenas um sonho. Está bem, assumo,  também estava curioso para saber o que conversavam.  Quando ficou sozinha, daquele jeito dela de falar sem  falar realmente o que quer, Duda se declarou. A sensação  de que estava sonhando voltou a pairar sobre mim, resolvi  tentar me comunicar para tirar essa dúvida. Devo tê- la  assustada, pela forma como me olhou.
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		Fiquei feliz em poder dormir e acordar olhando para ela.  Vai parecer loucura, mas não desejei sair daquele hospital  tão cedo. No entanto, o médico já havia nos dito que eu  teria alta pela tarde. Já estava me conformando que iria  ver Eduarda partir novamente, até ser surpreendido. A  mulher da minha vida me fez uma proposta  extraordinária, o nosso acordo de dois meses.



		Cheguei em casa e meu irmão foi logo me ajudando a  subir para o meu quarto. Pelo visto ficaria um bom tempo  trancado naquele quarto. Mas não pense que vou  reclamar, ela estava ali, no quarto ao lado. Ela quis voltar.  Mesmo com a porta aberta, Duda bateu e pediu licença  para entrar.



		— Doutor, posso trazer seu jantar?



		— Olha senhorita, vou ficar mal acostumado se ficar me  mimando assim.



		— Pode ficar tranquilo que esse mimo todo terá prazo de  validade. Mas, enquanto esse gesso tiver na sua perna,  creio que será bem favorecido.



		Jantamos no meu quarto e ao nos despedir, pude  novamente lhe dar um beijo na testa e desejar-lhe boa  noite. Essas pequenas coisas podem parecer bobas, mas  quando estamos apaixonados parecem do tamanho do  mundo.



		Nos dias seguintes, todas as nossas refeições foram feitas  no meu quarto. Queria poder descer para voltar a nossa  rotina de tomar café da manhã contemplando o sol, mas



		[ 211 ]



		O Sabor da Mudança



		Duda se encarregou de criar uma nova rotina, escancarar  a janela e a cortina do meu quarto para que o máximo de  luz do sol pudesse entrar e nos visitar. Pelo visto ele não  estava com raiva da nossa ausência, pois todas as  manhãs nos recebia muito bem.



		Como Eduarda estava fazendo seus trabalhos em casa,  pedi para que ficasse comigo no quarto. Vez ou outra eu  ajudava, mas acho que atrapalhava bem mais.



		— Sabe, acho que posso me acostumar em ficar desse  jeito por bastante tempo.



		— Desse jeito? Ah! Não mesmo, doutor. É cansativo ser  sempre legal com você. — Ela começou a rir.



		O sorriso que era livre, fiquei feliz em ver que isso não  tinha mudado.



		— Nossa! Minhas pernas não doem mais, agora só o meu  coração mesmo. — Levei uma mão ao peito.



		Fiquei em silêncio e a deixei trabalhar, aproveitei para  mandar mensagens para meu irmão.



		Ei,comovocê está?  Maninho,estoubeme você?



		Estou ótimo.  Melhor impossível.



		Achoquequandotiraro gesso



		ficarábem melhor.
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		Nãoseioquevocêdisse, mas  queroteagradecerassim mesmo.  Eladecidiuficar, Marcos.



		Nãodissenada, apenas



		converseicom ela.



		Ficofelizqueestejam bem!



		Também estava bem feliz, tinha medo todo dia de acordar  e perceber que era apenas um sonho. Mas os dias  estavam passando, eu acordava e ela permanecia ali.  Começamos a nos aproximar mais, conversamos sobre o  que aconteceu nesse tempo que ficamos separados. Até  agora não tínhamos nos beijado novamente, mas a nossa  conexão estava ficando ainda mais forte. Era uma  conexão de almas e não só de co rpos.



		Após mais de uma semana preso no quarto, pude  começar a usar muletas para me locomover por um  espaço maior. Resolvi que era o momento ideal para  retomar nossa rotina de café da manhã. Quando Duda  entrou em meu quarto e me viu de pé ficou com uma  expressão de raiva, mas logo pedi para que ela ficasse  tranquila. Devagar, fui descendo as escadas até a  varanda. Foi bem cansativo, até pensei em voltar no meio  do caminho, mas eu sentia falta de admirar a bela vista da  minha casa, ainda mais ao lado dela.



		— Como eu estava com saudade de tomar café da manhã  com vocês. — Segurei a mão dela ao dizer isso.
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		— Eu também, doutor. Acho que o sol está feliz em nos  ver aqui de novo.



		— Aposto que sim. Quando estive aqui sozinho ele não  quis me dar tanta atenção.



		Ficamos por um bom tempo sentados ali, em silêncio,  apenas contemplando o sol e o mar que estava tão  cristalino. Revezava meu olhar entre a paisagem que  estava a minha frente e a que estava ao meu lado.  Eduarda ficava ainda mais linda com a luz do sol sobr e  ela, se é que isso poderia ser possível. Ela estava mais  confortável na minha presença, só que ainda tinha algo  que seus olhos estavam tentando me esconder. Queria  falar com ela sobre a carta, que só consegui ler depois,  mas que estava sendo minha companheira de todos os  dias, no entanto tive medo de acabar com a leveza que  nossa relação estava adquirindo.



		— Miguel, o que aconteceu no dia do acidente?



		— Como assim?



		— Você dirige tão bem. Como aconteceu isso?



		— Ah! Não tive um bom plantão. Acho que meus olhos  fecharam e eu não percebi. Realmente não sei o que  aconteceu.



		— Sério? O que houve no plantão? Quer conversar?



		Sim, eu queria. Mas era o momento de contar muito sobre  mim. Talvez não fosse ser tão difícil assim, mas sei que  ficaria vulnerável com i sso.
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		— Duda, você sabe que minha mãe morreu assim que eu  nasci. Ela teve uma síndrome rara e foi por causa dela  que resolvi ser médico. Prometi que jamais permitiria que  alguma mulher morresse sobre os meus cuidados por  causa dessa síndrome. Pela primeira vez, a paciente que  chegou no meu plantão estava com essa doença. Fiquei  feliz em poder ter identificado e ter salvo ela e o bebê,  mas minha mãe não saiu da minha cabeça.



		— Caramba! Deve ter sido uma noite bem difícil. Mas eles  estão bem agora, Miguel.



		— Sim, foi um plantão terrível. Sei que deveria ter ficado  feliz, e fiquei. Só que toda vez que olhava a paciente via a  imagem da minha mãe.



		Abaixei a cabeça e deixei a emoção tomar conta de mim.  Ela puxou a cadeira para mais perto e sentou de frente  para mim, erguendo minha cabeça com os dedos e  secando minhas lágrimas. Ficamos nos olhando e pude  notar que os olhos dela também estavam marejados.  Parecia que nossos silêncios estavam conversando sobre  nossos segredos mais íntimos. Nossa relação estava sendo  construída, não pelo toque ou pelo desejo, mas pelas  conversas que tínhamos, até mesmo quando não saíam  sequer uma palavra de nossos lábios. Demorei anos para  conhecer essa mulher e puder confirmar que estive certo  o tempo todo, ela é diferente.



		Quando o sol começou a se pôr achei melhor voltar para o  quarto. Queria continuar com ela, mas minha perna  estava começando a doer. Assim que subimos fiz os  pedidos do jantar e pedi para que minha bela moça



		[ 215 ]



		O Sabor da Mudança



		ficasse ao meu lado. Coloquei um filme para gente ver  enquanto jantávamos, mas não demos muita atenção  para ele. Nossas conversas estavam tão intensas e leves,  que permanecemos falando sobre a vida. Acabei contando  um pouco mais sobre minha mãe, tenho certeza que ela  iria adorar conhecer a sua quem sabe futura nora.  Quando falei um pouco mais sobre a minha não relação  com meu pai, notei que os olhos dela se arregalaram e  entristeceram, digamos que eu já estava acostumado com  esse tipo de reação. Ninguém poderia acreditar que um  pai odiava tanto o próprio filho ao ponto de culpa-lo por  toda a sua vida por ter perdido a sua esposa. Consigo  entender que meu pai sinta falta da minha mãe, mas é  impossível acreditar que ele ache mesmo que eu sou  culpado por isso.



		O filme acabou e nós não tínhamos vistos sequer uma  cena, mas não estava pronto para ver Eduarda partir,  mesmo que fosse para o quarto ao lado. Sugeri que  víssemos um outro filme. Ela se recostou na cabeceira da  cama ao meu lado e por alguns minutos estava realmente  atenta a tela da televisão, até que senti sua cabeça recair  em meu ombro. Ajeitei-a, com muita dificuldade, mas me  esforcei para que ela ficasse em uma posição que não lhe  rendesse dor ao acordar. Me aproximei de sua testa, dei -  lhe um beijo de boa noite e sussurrando desejei que  tivesse bons sonhos. Antes de dormir, coloquei uns  travesseiros entre nós, como se uma barreira. Lembro do  seu rosto no dia que acordou e me viu sentado no sofá ao  seu lado dormindo, não queria que ela acordasse com  aquela mesma confusão.
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		CAPÍTULO VINTE E TRÊS



		Duda



		O primeiro mês do nosso acordo passou tão rápido que só  me dei conta porque tinha o planejamento mensal para  levar para aprovação da Tasha. Nesse plano de vendas  contei com a ajuda do publicitário mais improvável, ele  mesmo, o doutor Miguel. Me sentia mais confiante e  segura ao lado dele, como a tempos não me sentia.  Quando falo sobre confiança não é no quesito profissional,  mas sim no lado pessoal mesmo. Dormi na mesma cama  que ele uma noite dessas e não acordei desesperada  pensando no que poderia ter acontecido.



		— Bom dia, doutor! O sol estava inquieto com o seu  atraso. — Pela primeira vez essa piada foi minha.



		— Ah! É mesmo? Bom dia, senhorita!



		A recuperação de Miguel estava sendo rápida e ele estava  muito bem. Às vezes se sentia cansado, eu podia reparar,  mesmo que ele não me falasse. Estávamos construindo  uma relação que jamais pensei que fosse possível, ao  menos para mim. Conseguia identificar seus olhares, suas  expressões, até mesmo como o tom de voz dele mudava  quando se tratava de falar do seu pai.



		— Hoje vou te deixar livre de mim por algumas horas.  Prometa se comportar, ok?



		— Acho que sou capaz disso. Ou então... nada, nada.  — Ou então?? Continue, doutor.
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		— Talvez eu possa ir com você. Para a rua, ver gente,  você sabe. — Ele parecia uma criança pedindo para ir ao  parque de diversões.



		— Bom, onde vou não terá problema. Acho inclusive que  a Tasha vai te receber muito bem. Mas prometa ficar  calado, certo?



		— Combinado! — Ele passou os dedos pelos lábios, de um  lado para o outro, imitando um zíper. Uma ver dadeira  criança. Apenas sorri com a cena.



		Terminamos o café da manhã e fui até o quarto pegar  meu notebook e o meu caderno de anotações. Fiquei  pensando no que tinha acabado de fazer. Acho que não  seria uma boa ideia, não, com certeza não era uma boa  ideia. Tasha iria conhecer o Miguel. Se ela falasse algo  que me deixasse sem graça? Ou se ela resolvesse contar  o que já falei sobre ele? Parabéns, Eduarda, você sempre  tem ótimas ideias. Fico impressionada! Bom, agora já  estava feito. Que os céus me ajudem!



		Fiquei tensa enquanto dirigia, provavelmente ele reparou,  já que me perguntou se eu estava nervosa. Ainda brincou  me dizendo que não iria avaliar meu desempenho  profissional, me dei ao luxo de apenas revirar os olhos  enquanto ele gargalhava ao meu lado. Quando estávamos  mais próximos da clínica, resolvi contar um pouco sobre a  minha cliente/amiga. Até que cheguei na parte que ela  parecia uma feiticeira do bem, e ele ficou extasiado em  conhece-la. A minha manhã ia ser beeeem longa. Toquei  a campainha e minhas mãos estavam suando.
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		— Bom dia, minha querida! Como é bom te ver. — Ela me  abraçou e foi nessa hora que viu o Miguel logo atrás de  mim. — Vejam só, temos companhia hoje. Novo  publicitário? Olha, não me diga que você vai me  abandonar, mocinha.



		— Bom dia, Tasha! Não pretendo te abandonar. Esse é o  doutor Miguel, mas no momento ele está mais para meu  paciente. Espero que não se importe dele ter vindo.



		— Bom dia, senhora Tasha. É um prazer conhece-la. —  Miguel tentou ser o mais cortês possível, já que as  muletas não facilitavam muito.



		— Fique à vontade, doutor, mas prometa não me chamar  de senhora. Apenas Tasha.



		— Então, prometa me chamar apenas de Miguel.



		De repente ela se virou para mim, com os olhos  arregalados e confusos.



		— Calma aí, ele o Miguel? Aquele Miguel? — Droga!  — Aquele Miguel?! — Ele me olhou confuso.



		— Olha, vocês dois estão me desconcentrando. Temos  trabalho pela frente, vamos Tasha? Miguel, você pode  aguardar aqui, tudo bem?



		Fomos para a cabine de atendimentos, não porque eu iria  fazer sessão de massagem, mas porque se ficasse mais  um segundo com eles no mesmo ambiente, com certeza  Tasha iria acabar revelando tudo que eu disse sobre ele,  mesmo sem ter intenção disso.
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		— Então quer dizer que vocês estão juntos? — Ela parecia  uma mãe ent usiasmada.



		— Não estamos juntos, não dessa forma.



		— Mas vejo que você está fazendo progresso. Hoje te  abracei e você não recuou. Fico feliz com isso.



		— Acho que de alguma forma ele tem me ajudado nisso.  — Não, Duda. Você tem feito isso sozinha, apenas se  abriu para o agora deixando o passado para trás. Ele é a  pessoa que você permitiu entrar na sua vida, por isso a  sensação de que ele está te ajudando. Mas o mérito é  seu! Aceite isso!



		— Ainda tenho medo de contar para ele sobre... você  sabe. Só não sei como será depois.



		— Lembra o que te disse, não tome decisão pelo outro. E  fica tranquila, você saberá a hora certa de contar.



		— Lembrarei disso. Agora, vamos ao seu novo plano de  marketing. Espero que goste.



		Adorei ver mais uma vez a animação da Tasha ao a provar  o planejamento mensal. Nossas reuniões eram tão leves e  tão pessoais, que às vezes precisava me lembrar que  ainda era trabalho. De tantas coisas boas que a Allegro  me trouxe, com certeza Tasha está no topo da lista.



		— Minha querida, mais uma vez você me surpreendeu. —  Ela me enchia de elogios enquanto voltávamos para  recepção. — Miguel, espero que não tenha se cansado de  esperar.



		Ele apenas balançou a cabeça em negação.



		— Tasha, nos vemos em breve. Qualquer coisa, sabe  como me encontrar. — Dessa vez eu a abracei.
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		— Com certeza! Pode trazer o seu doutor sempre que  quiser. É bom apreciar as coisas boas da vida. — Ela  sorriu e eu ruborizei.



		— Muito obrigado! Adorarei voltar e ter a companhia de  duas belas damas. — Como sempre gentil.



		Antes de sairmos, Tasha me segurou suavemente pelo  braço e sussurrou — pelo menos espero que tenha sido  um sussurro — para eu me lembrar que não posso decidir  nada pelos outros.



		Eu sabia exatamente o que ela estava tentando me dizer,  mas ainda não estava preparada para iss o.



		Retornamos para casa do Miguel e eu voltei minha  atenção para meus outros clientes. Não fazia ideia de  como seria retornar ao trabalho, estava acostumada a ter  a presença dela diariamente, sentiria falta dessa  companhia.



		Passada algumas horas, notei que ele estava muito quieto  e me deparei com Miguel todo torto no sofá, dormindo.  Sabia como a recuperação hospitalar era cansativa, deixei  ele descansado e fui fazer jantar para nós. Tinha certeza  de que quando ele acordasse iria reclamar, pois todos os  dias ele insistia em pedir comida por delivery, alegando  que estava me dando muito trabalho. Evitei ao máximo  fazer barulho, pretendia acordá-lo só quando tudo  estivesse pronto.



		— Boa noite, senhorita. Quer dizer que eu durmo e você  se aproveita para abusar da minha cozinha? — Levei um  susto com o tom forte de sua voz.
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		— Que susto, Miguel. — Ele começou a rir. — Sua cozinha  estava se sentindo solitária.



		— Você sabe que não precisa fazer isso, Eduarda.



		— Sei. Mas quis fazer. Lembro que desde a primeira vez  que entrei aqui você me disse para me sentir à vontade.  Então, estou me sentindo em casa!



		Quando falei isso os olhos dele brilharam. Precisei desviar  o olhar antes que começasse a ficar vermelha como um  pimentão. Assim que a comida ficou pronta, comecei a  levar as coisas para a mesa. Miguel tentou me ajudar,  mas pedi para ele só esperar sentado, já que sua ajuda  estava atrapalhando bastante.



		— A senhorita e a Tasha possuem muitos segredos, não é  mesmo? — Franzi a testa e mordi os lábios.



		— Como assim?



		— Ah! Ela sabe sobre mim, acho até que se referiu como  “aqueleMiguel”,e notei que ela falou algo bem baixinho  no seu ouvido quando estávamos saindo. — Será que ele  ouviu??? — Vamos, pode assumir que você falou o quanto  sou bonito, gentil, carinhoso e um ótimo médico.



		— Rá rá rá, doutor. Acho que devemos chamar seu  médico para verificar como está sua cabecinha.



		Como em todos os momentos que estávamos tendo  juntos, esse jantar não foi diferente, recheado de boas e  bobas conversas, muita risada e o tempo v oando.



		O ritual da noite você já sabe, não é mesmo? Beijo na  testa seguido de um boa noite sussurrado no ouvido, só  que dessa vez teve mais, ainda segurando meu rosto, ele
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		me deu um beijo na bochecha. Fechei os olhos e meu  coração se acelerou, não por medo, mas porque eu quis  esse beijo. Esse e todos aqueles que ele for me dar, só  que meu corpo ainda ficava rígido e paralisado.



		Passaram-se alguns dias e achei que essa seria mais uma  noite da nossa rotina, mas Miguel me pediu para não sair  do quarto até que ele me mandasse mensagem. Não  compreendi o porquê disso, porém, fiz o que ele me  pediu. Ouvi barulhos do quarto, como se várias coisas  tivessem caindo, mas ele gritou dizendo que estava tudo  bem. Bom, ele gritou isso algumas vezes, já não estava  acreditando que tudo estava bem mesmo. Quando meu  celular tocou, confirmei se a mensagem era realmente  dele e desci. Esperava encontrar o primeiro andar da casa  praticamente destruído, mas não foi exatamente isso que  eu vi.



		— Nossa! Como você fez tudo isso? Está lindo!



		Ele tinha transformado a sala em um verdadeiro  restaurante, com velas espalhadas por todo lado, um jarro  com flores lilás sobre a mesa e uma música suave ao  fundo. Parecia um sonho, mas era de verdade.



		— Boa noite, senhorita! Fico feliz que tenha gostado.  Queira se sentar, por favor! — Mesmo com dificuldade,  ele puxou a cadeira para eu me sentar.



		— Miguel, não precisava disso tudo.



		— Você ainda não viu o melhor da noite. Acredito que não  seja o melhor que já provou, mas espero que goste do  pedido para esta noite.
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		Quando revelei o que estava escondido debaixo do cloche,  fiquei ainda mais inebriada, era o fettuccine Alfredo com  camarão, o prato que havia comentado que aprendi com a  minha mãe. Me deu uma saudade dos meus pais, mas  não aquela que que trazia desespero, apenas saudade.  Meus olhos se encheram de lágrimas e percebi que aquele  era o momento certo para conversar um pouco mais  sobre o meu passado. Tasha tinha razão, eu saberia.  Levantei minha cabeça e meus olhos se cruzaram com os  dele, que parecia estar tão emocionado quanto eu.



		— Puxa. Miguel, eu nem... eu não sei o que falar.  Obrigada! Tudo isso é incrível.



		— Você é incrível, minha bela senhorita. Essa é a minha  forma de te agradecer por estar aqui cuidando de mim.  Agora vamos comer onde que esfrie.



		Comemos em silêncio, exceto pelo som da música que  tocava bem baixinho, quase sendo impossível de  identificar qual era. Não queria causar uma indigestão  com as histórias que iria contar, mas sentia que esse era  o melhor momento e não poderia perder essa onda súbita  de coragem que atingia meu corpo.



		— Doutor, será que podemos conversar?



		— Claro! — Ele pareceu confuso. — Aconteceu alguma  coisa?



		— Sim, na verdade aconteceu. Mas não foi agora. Vai ser  muito difícil para mim falar sobre isso, então peço que não  me interrompa.



		— Tudo bem. Leve o tempo que precisar.



		Fechei os olhos e respirei fundo.
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		— Lembra do dia que você me conheceu, naquele bar? —  Ele apenas assentiu e eu continuei. — Então, quis te  agradecer pelo que fez por mim, mas não consegui. Eu  precisei sair correndo de lá, queria fugir, sumir. Na  verdade, queria que você não tivesse tempo suficiente  para poder lembrar do meu rosto caso algum dia a gente  se esbarrasse de novo. O problema maior é que aquela  não foi a primeira vez que isso aconteceu.



		Minha respiração começou a ficar mais pesada e meus  olhos ardendo de tanto que eu estava prendendo o choro.  Sem falar absolutamente nada, ele se aproximou de mim  e segurou minhas mãos, como se estivesse me dizendo no  silêncio que estava ali comigo.



		— Você já ouviu a Victória dizer várias vezes que mudei  desde o final da faculdade, que do nada fiquei chata.  Bom, não foi do nada. Teve uma festa na faculdade o que  era normal, quase sempre tinha. Só que não foi como  todas, não para mim. Havia um cara, ele não fazia o  mesmo curso que eu, mas nós sempre conversávamos  embora não tivéssemos saindo. Nessa festa, ele ficou  mais próximo. Estávamos bebendo, conversando e  dançando. Fui ao banheiro, sempre os banheiros, e ele foi  atrás de mim, mas só percebi isso quando saí e ele me  puxou pelo braço, me arrastando pelo corredor. Tentei  gritar, mas ele puxou meu cabelo e começou a me beijar  para me calar. Quando ele abriu a porta, era um quarto, a  festa era na casa de um dos caras da faculdade. Ele  trancou a porta e começou a tirar a roupa, eu pedi para  ele me deixar sair disse que não queria, mas ele me
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		empurrou na cama. Ele rasgou minha roupa, passando as  mãos por todo meu corpo, me apertando, beijando,  mordendo. E cada vez que eu gritava, ele me batia e  mandava eu calar a boca. Até que eu desisti de lutar  contra ele, apenas chorei. Quando ele se sentiu satisfeito  e me largou, vesti o que sobrou das minhas roupas e fui  embora. Desde aquele dia, nunca mais fui a mesma. Sinto  nojo de mim, me sinto suja e tenho medo dos outros. Foi  esse o motivo que me fez ir embora da sua casa. Eu  tenho medo de ser tocada e me fechei para os  relacionamentos, para o mundo.



		Percebi que ele estava prestes a falar, mas continuei.



		— Por favor, não sinta pena de mim. Nunca quis contar  isso para ninguém. Contei tem pouco tempo para Victória ,  e não sei como, Tasha sabe, ou pelo menos desconfia.



		Ele não disse nada, apenas me abraçou. Um abraço forte,  protetor. Liberei todas as lágrimas que prendi e ele afagou  meus cabelos e me manteve em seus braços.
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		CAPÍTULO VINTE E QUATRO



		Miguel



		Não podia acreditar no que Duda estava me contando.  Como alguém tem coragem de fazer isso? Existe mesmo  muita gente ruim nesse mundo, mas ninguém mais  encostaria na Eduarda, não enquanto eu estivesse vivo.  Pensei em dizer mil coisas para ela, só que achei melhor  apenas mostrar que estava com ela, para tudo. A tomei  em meus braços e lhe ofereci o meu melhor abraço.  Queria que ela se sentisse protegida ao meu lado e  entendesse que nada que ela me falasse mudaria o meu  amor por ela. Depois de muito tempo envolvidos, me  separei dela e a olhei nos olhos.



		— Eduarda, nunca mais diga que você se sente nojo de si  mesma. Você é uma mulher incrível. Quem fez isso que  você que é digno de nojo. Você não! E ntendeu?



		Ela apenas balançou a cabeça em sinal de aprovação e  abaixou o olhar, como se estivesse com vergonha de mim.  Levantei seu rosto com a ponta dos meus dedos e a  encarei novamente nos olhos. Não queria que ela sentisse  vergonha de nada e ela precisava enxergar isso pelos  meus olhos.



		Quando fomos dormir, meu beijo em sua testa foi mais  demorado e com um abraço que desejei não precisar  soltá-la nunca mais. Deitei em minha cama, mas não  consegui dormir, fiquei pensando em tudo que ela deve
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		ter passado e no quanto fugiu durante todos esses anos  por medo. Alguém violentou não só seu corpo, mas seus  sonhos e sentimentos. Cerrei os punhos de raiva, uma  raiva que não fazia ideia de como poderia arrancar de  mim. Mas agora tudo fazia sentido. As lacunas que  estavam nas cartas foram preenchidas pela confissão  desta noite. Ela foi embora por medo que eu pudesse  tocar seu corpo. Ela tinha medo de que eu não  respeitasse o seu tempo ou suas escolhas. Claro, quem  não teria medo se tivesse passado pelo mesmo que ela.



		O dia amanheceu e fui até o quarto dela, queria me  certificar que ela não tinha ido embora de novo. Só que  ela não estava lá. Para meu alívio e minha imensa alegria,  a vi sentada na varanda, me esperando. Seu olhar estava  mais leve do que na noite anterior, mas ainda podia ver  uns resquícios de vergonha misturado com medo. Me  aproximei dela e o beijo na testa de boa noite, virou o  beijo de bom dia também. Com certeza ela tinha um misto  de medos agora, além do medo de encostar nela sem sua  autorização, deveria ter o medo de que eu não quisesse  mais tocar, por achar que eu sentia o mesmo nojo que ela  relatou. Ahhh, Duda! Se você soubesse o quanto quero  estar perto de você, segurar suas mãos a todo instante e  poder te beijar como naquele dia na praia.



		— Bom dia, senhorita! Dormiu bem?



		— Bom dia, doutor! Não tão bem, mas me sinto melhor e  aposto que você se sentirá ainda mais. — Fiquei confuso.  — Ah, vou? Por quê?
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		— Seu médico ligou, pediu para irmos ao hospital. Ele  quer ver como está essa perna, dependendo, poderá tirar  o gesso.



		— Viva!!! Levantei as mãos e arrisquei uma dancinha  descoordenada, que quase cai.



		— Olha, acho que seria interessante você não cair, caso  queira realmente se livrar disso aí. — Ela apontou para  meu gesso e começou a rir.



		Quis passar o tempo todo sentado com a Duda, mas  confesso que não via a hora de libertar minha perna.  Assim que terminamos o café, minha bela senhorita pegou  as chaves do carro e me levava para ser resgatado.  Parecia que eu era o príncipe em apuros e ela a princesa  que estava prestes a me salvar. Realmente, as mulheres  são bem mais fortes que nós, homens, e a minha então,  essa é uma verdadeira fortaleza. Definitivamente, os  contos de fadas precisam ser reescritos.



		Não demoramos muito tempo no hospital, fizeram as  radiografias da minha perna e com o aval do médico:  LIBERDADE!!! Poderia abandonar as muletas e sentir de  novo o chão debaixo dos meus pés. Pedi um favor para  Duda, e mesmo relutante ela assentiu.



		— Olha, Miguel. O senhor acabou de tirar o gesso, não vá  apr ontar.



		— Só vamos olhar o mar um pouco. Sentir a areia e a  água gelada nos meus pés. Aposto que você também está  com saudade da nossa praia secreta. — Ela me deu um  sorriso de lado e uma piscadela.
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		Ficamos um tempo razoável em silêncio, apenas ouvindo  as ondas do mar. Estendi minha mão para ela, convidando  para me acompanhar até a beira do mar. De mãos dadas  caminhamos pela areia e senti que estava flutuando.  Tento explicar como era a sensação de estar ao lado de  Duda, mas só quem já amou de verdade vai co nseguir  entender como me sinto. É como se o mundo parasse  para nos dar mais tempo, como se o sol diminuísse o seu  brilho para que ela pudesse brilhar ainda mais... como se  fossemos o verdadeiro espetáculo e todos ficassem a nos  assistir, mesmo que não pudéssemos ver ninguém.



		— Que tal um mergulho, bela senhorita?



		— Não! Não, mesmo. Não estamos com roupa para isso.  — Ah!!! Essa é sua melhor desculpa? Já fizemos isso.



		— Sim, você tem razão. Mas você acabou de tirar o gesso.  — Mais um belo motivo. — Comecei a pular na areia. —  Olha como estou bem. E fique sabendo que caminhar na  areia e fazer exercícios no mar ajudam na minha  recuperação. Você não pode me negar isso.



		— Não tô acreditando que você fez essa chantagem,  doutor.



		— Então, o que me diz?



		Ela não disse, apenas estendeu a mão e começou a correr  para o mar. Acho que passou pela cabeça dela que eu  fosse desistir só por causa de uma corridinha, ledo  engano.



		Entramos no mar e mais uma vez brincamos como  crianças, porém, Eduarda me obrigou a fazer mesmo  alguns exercícios na água. De repente, uma nuvem
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		encobriu o sol, fazendo com quem um vento frio nos  encontrasse. Seu corpo se arrepiou e ela chegou a ter um  leve tremor, estendi minha mão e quando ela aceitou lhe  abracei. Ficamos assim, abraçados, olhando o horizonte e  nossos corpos se esquentando. Não vou negar que senti  vontade de lhe dar um beijo, mas queria que ela me  mostrasse que também desejava, e foi o que aconteceu.  Ela me olhou nos olhos e aproximou o rosto do meu. Me  inclinei, mas não tomei a iniciativa de encostar meus  lábios no dela, esperei que ela assim fizesse.  Provavelmente esse foi o beijo que mais demorou a  acontecer em toda a minha vida, sentia a respiração  quente dela, mas não o sabor dos seus lábios. Até que  suavemente ela encostou seus lábios nos meus e eu os  recebi da forma mais delicada que pude. Evitei fazer  minhas mãos percorrer pelo seu corpo e permaneci  apenas abraçado com ela. Esse não foi o nosso primeiro  beijo, mas foi o primeiro após todas as correntes serem  quebradas. Um beijo suave, doce e ainda assim de tirar o  fôlego.



		— Se eu pudesse congelaria o tempo nesse momento. —  Falei isso enquanto era possível sentir sua respiração.



		— Eu também, doutor. Mas, precisamos ir embora. Está  esfriando e não quero que você fique doente.



		Não fazia ideia de como seriam os próximos dias, só sabia  que eu queria beijá-la em todos eles. Mas não se tratava  apenas do meu querer, ia muito além disso. Eduarda  precisava me dar sua permissão, não quero que ela tenha  lembranças do que passou. Quero que ela se sinta amada
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		por mim e perceba que a todo instante estará em  segurança ao meu lado.



		Depois que chegamos em casa e tomamos banho, nos  encontramos novamente na sala para jantarmos. Ela  estava mais silenciosa, provavelmente pensando que seria  obrigada a fazer alguma coisa só porque nos beijamos.  Sugeri que escolhêssemos um filme, mas não fazia ideia  de qual, até que ela escolheu um clássico, Titanic. Foi o  primeiro filme que assistimos juntos e ela não dormiu,  porém chorou. Eduarda não era uma mulher que não  tinha mais sentimentos, como ela mesma dizia. A verdade  é que ela precisou criar essa casca por achar que jamais  poderia viver um amor de verdadeira, como o do filme.  Mais tarde, quando fomos dormir, lhe ofereci o mesmo  beijo na testa de todas as noites, mas fui surpreendido  quando ela puxou meus ombros para baixo e me deu um  beijo rápido, estalado. Reparei que suas bochechas  coraram e ela entrou no quarto rapidamente.



		Como você pode imaginar, nosso ritual da noite que já  estava virando ritual matinal também, ganhou novos  hábitos. Os beijos nos lábios começaram a ser mais  constantes e com o passar dos dias mais intensos. Meu  corpo esquentava ao sentir o toque dela e pela sua  respiração posso imaginar que o mesmo acontecia com  ela. O acordo estava chegando ao fim e eu não poderia  continuar com isso, não assim.



		Na manhã que antecedia o último dia do acordo resolvi  que deveria conversar com Eduarda. Não sabia como faria
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		isso e como ela entenderia, mas ainda assim, eu precisava  fazer. Era o correto!



		— Precisamos conversar, senhorita. Acho que não  podemos mais continuar assim, pelo menos eu não posso  mais. Me desculpe! — Ela me olhou completamente  confusa.



		— Como assim? Não estou entendendo, Miguel.



		— Eduarda, não podemos continuar fazendo isso, não  podemos continuar com o acordo. — Me senti mal ao ver  a reação dela, não queria magoá-la, mas não dava para  seguir dessa forma.



		Sem dizer absolutamente nada, ela se virou e subiu para  o seu quarto. Alguns minutos depois, ela estava descendo  com suas coisas e a vi deixar a chave no balcão da  cozinha. Não me chame de covarde, mas não tive  coragem de me despedir dela, assim seria muito melhor.  Como disse, era o correto a se fazer. Só que ela não me  entendeu direito.



		Precisei me controlar para não ir atrás dela e correr o  risco de estragar tudo. Peguei meu celular e liguei  rapidamente para meu irmão.



		— Marcos, preciso de você. Pode chegar na minha casa  em uma hora? Traga a Jéssica também.
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		CAPÍTULO VINTE E CINCO



		Duda



		Não consigo entender o que aconteceu. Quando eu decido  ficar ele me pede para ir embora? Eu sabia que quando eu  contasse sobre o meu passado isso ia acontecer. Aquele  encanto que ele dizia ter se perdeu. Miguel só suportou  mais tempo ao meu lado para não me ouvir dizer que ele  também sentia nojo e pena de mim. Nunca pensei que  fosse tão rápida fazendo minhas malas, porém eu não  queria ficar nem mais um minuto ali. Permaneci forte até  entrar no meu carro, onde estava sozinha e podia enfim  me deixar ser fraca. Liguei para Victória e pedi para q ue  me encontrasse na minha casa, ela ficou perguntando  porque eu estava chorando, mas só pedi para ela ir me  encontrar, que lá explicaria tudo.



		Quando cheguei, ela já estava sentada no sofá. Sacudia  as pernas, inquieta.



		— O que aconteceu? Por que você está assim?



		— Vick, contei para ele. Achei que estava tudo bem, mas  hoje ele me disse que não dava para continuar assim.



		— Ele te mandou ir embora?



		— Não. Mas me disse que não dava mais, Victória. Não  tinha porque eu continuar na casa dele.



		— Não acredito que ele fez isso. Eu vou ligar para ele  agora. Não! Melhor!!! Eu vou na casa dele agora. — Ela  começou a andar de um lado para o outro.
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		— Você não vai a lugar nenhum. Apenas me ajude a  esquecer isso. Amanhã é meu aniversário e eu já ganhei  esse presentão an tecipado.



		Minha amiga fez de tudo para que eu pudesse sorrir e  esquecer o que tinha acabado de acontecer. Me esforcei,  mas nem o meu sorriso mais forçado estava querendo  aparecer nesse momento. De repente, ouvi meu celular  tocar, pedi para Vick ver o que era e ela me entregou o  celular avisando que era mensagem de Marcos.



		Boanoite, Duda!



		Tudo bem?



		Óbvio que não tinha nada bem. Como ele poderia me  perguntar isso, será que não falou com o irmão dele hoje?  Pensei em não responder, mas o Marcos não tinha nada a  ver com o que tinha acontecido entre eu e o Miguel.



		Oi, Marcos.  Tudomaisoumenose você?



		Estou surpreso.



		Fuiatéacasadomeuirmãoenãote vi.



		É.Volteipara casa.  Melhor assim!



		Bom,nãoestoumandandomensagempara isso.



		Lembreiqueamanhãéseu aniversário.



		Vamos almoçar?
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		Ah! Que interessante. O irmão daquele que talvez eu  possa chamar de ex, estava me chamando para almoçar  no dia do meu aniversário depois do irmão dele ter me  dado um fora. Esse dia não poderia ficar melhor.



		Marcos,agradeçoo convite.  Masvoupassarodiacoma Vick.



		Ótimo.Convide-a também.



		Às11hpassoaí, ok?



		Não, Marcos.  Nãoprecisafazer isso.



		Euvouficarbemem casa.



		Meu celular começou a tocar, era o Marcos me ligando.  Quanta insistência. Atendi já dizendo “não”, e ele  continuou pedindo para eu aceitar o convite.  Provavelmente ouviu a voz de Victória me perguntando o  que ele estava dizendo, pois me pediu para falar com ela.  Fiquei uns bons minutos ouvindo a Vick apenas dizer  “aham” e finalizar com um “Até amanhã. Estaremos  prontasàsonze.”. É o que???



		— Victória Bastos, você está maluca? — Eu estava  gritando, de pé e gesticulando.



		— Não! Acho que pode ser interessante esse almoço. Não  tem nada demais, Eduarda. E é seu aniversário.



		— O que ele te disse para ter te convencido tão fácil,  hein? — Com certeza tinha alguma coisa.
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		— Nada! — A olhei revirando os olhos. — Tudo bem,  talvez ele possa ter dito que quer me ver.



		— Ah! Que interessante. Meu aniversário e vocês dois  flertando. Mas olha só, acho que ele está com aquela  médica, a Jéssica.



		— Bom, pelo visto não está mais.



		Passei literalmente toda a tarde discutindo com a Victória ,  deixei claro que eu não iria. Mas se existe uma pessoa  mais teimosa que ela no mundo, eu desconheço. Minha  querida amiga se convidou para dormir na minha casa e  deixou bem claro que pela manhã me acordaria para que  pudéssemos nos arrumar e ainda foi capaz de me  informar que minha roupa e minha maquiagem seriam  responsabilidade dela. Nossa!!! Me sinto muito melhor  agora, só que não.



		Desejei que tudo que aconteceu no dia de hoje fosse  apenas um sonho, na verdade um pesadelo, por isso  decidi me deitar o quanto antes para ver se tudo voltava  ao normal.



		— Feliz aniversário!!!! UHUUULLL!!!



		Sim, foi exatamente isso que aconteceu. Victória não só  cumpriu a promessa de que iria me acordar, mas de  brinde se jogou na minha cama e começou a gritar várias  vezes a música “Parabénsparavocê”. Não, você não leu  errado, ela não cantou, gritou mesmo.



		— Bom dia, Victória. Bela forma de acordar alguém.



		— Não seja tão rabugenta. Vai logo tomar banho  enquanto escolho a sua roupa.



		— Victória, eu já disse que não vou.



		[ 237 ]



		O Sabor da Mudança



		— Ah, você vai sim. Vamos, vamos. Banho, senhorita.



		Sabe aquele momento que você percebe que de nada vai  adiantar discordar? A maioria dos meus momentos com  Victória eram assim. Eu sempre desistia, a teimosia dela  me vencia no cansaço. Contra vontade, fui tomar banho.  Quando saí do banheiro, minha cama estava uma loucura.  Tinham dois vestidos, várias coisas de maquiagem,  brincos, pulseiras e cordão.



		— Victória, qual o seu problema? Por acaso você acha que  vou usar isso tudo? — Meus olhos não queriam acreditar  no que eu estava vendo.



		— Sim! Agora experimente esse vestido.



		Ela me entregou um vestido com fundo branco e  estampas de borboletas, de alças finas e trançado nas  costas. Não me lembrava desse vestido, acho que nunca  usei. Como dizem, “estánachuvaéprasemolhar. ”,  experimentei o tal vestido e Victória pareceu extasiada ao  meu ver.



		— É esse. Não precisa nem experimentar o outro. A gora  senta aqui para fazer a maquiagem.



		— Minha querida amiga, — sim, o deboche precisava  entrar em ação. — sei que você quer me deixar  maravilhosa, só que acho que precisa se arrumar  também. Pode deixar que termino, ok?



		Ela ficou sem escolha quando viu a hora e percebeu que  estávamos realmente atrasadas. Terminei de me arrumar  e escolhi uma sandália de salto, até que Vick arrancou das  minhas mãos e me entregou uma rasteirinha. Ótimo! Eu
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		não tinha direito de escolher minha roupa e agora meus  sapatos também. Não estava nem um pouco animada,  mas o blush nas bochechas deu um ar de mais alegre ao  meu rosto. Às onze em ponto, Marcos mandou mensagem  avisando que estava nos esperando no portão da vila.  Victória pegou sua bolsa toda animada, parecia que o  aniversário era dela e não meu.



		— Oi, Marcos. Não sei o que você prometeu, mas essa  senhorita aqui não me deixou dormir.



		Ele apenas nos cumprimentou e começou a rir. Abriu a  porta traseira para mim e só depois a do carona para  Vick. Realmente, acho que ele e Jéssica não estavam mais  juntos.



		Durante o trajeto permaneci em silêncio enquanto os dois  cochichavam bastante. Não me importei em querer saber  ou participar da conversa, apenas encostei a cabeça no  banco e deixei me levarem para não sei onde.



		Sei que hoje é meu aniversário, deveria estar mais  animada, mais alegre. Só que era o primeiro em que  meus pais não estariam comigo, e estava bastante triste  com isso. Para dar o toque final da tristeza, Miguel tinha  me dito que não dava mais para ficar comigo um dia  antes e com certeza não estaria ao meu lado hoje.



		Perdida em meus pensamentos não me dei conta do quão  longe estávamos, mas aonde estávamos?



		— Senhorita Lopes, hora de não ver mais nada.  — Victória, você está ficando doida?



		— Apenas confie em mim! Coloque. — Ela me entregou  uma venda branca.
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		CAPÍTULO VINTE E SE IS



		Miguel



		Não pude acreditar que meu irmão realmente conseguiu  trazê-la e ainda a convenceu de vendar os olhos. Tinha  certeza que se ela não tivesse de olhos vendados iria  descobrir para onde Marcos a estava levando. Que bom  que Vick participou disso, por mais que meu irmão seja  bastante persuasivo, sei que a ajudinha de Victória foi  essencial.



		Minhas mãos estavam geladas e suando, Jéssica notou  meu nervosismo e me deu um abraço, passando a mão  pelas minhas costas me dizendo para ficar calmo.



		De repente, eles começaram a se aproximar pela areia.  Notei que os lábios de Duda se moveram de um lado para  o outro, como se estivesse surpresa por estar pisando em  algo macio. Será que ela notou que seus pés estão  tocando na areia?



		Gesticulei para que tirassem a venda dela e Victória fez  isso. Assim que ela abriu os olhos, levou as mãos à boca,



		completamente surpreendida. Deixei que ela



		contemplasse a nossa praia decorada com caminho de  velas e conchas que a levava até mim, com mesas postas  para o nosso almoço e uma com um bolo na cor lilás.



		Quando ela chegou próximo a mim, parecia confusa,  irritada e ao mesmo tempo emocionada.



		— Feliz aniversário, minha bela senhorita.



		— Não estou entendendo nada, Miguel.
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		— Tenho certeza que não, mas espero que entenda.



		Ontem, quando conversei com Eduarda, tinha um plano  em mente, mas quando a vi indo embora resolvi que meu  plano deveria ser modificado. Liguei para o meu irmão e  pedi que ele e Jéssica me ajudassem a preparar essa  surpresa. Claro que eu não deixaria o aniversário da  mulher que amo passar em branco, ainda mais esse  aniversário, o primeiro em que estou em sua vida e o  primeiro em que infelizmente seus pais não estarão. Sei  que tenho muito a explicar, desejo que ela entenda e que  a raiva que está sentindo de mim não dure por mais  tempo.



		Estendi a mão para ela, e ainda confusa ela me colocou a  sua sobre a minha. Beijei sua testa e o dorso de sua mão.  Pude reparar no rosto de cada um dos nossos amigos,  hoje mais para meus cúmplices, e percebi que todos eles  estavam ansiosos, mas não tanto quanto eu. Precisava  parar de enrolar e explicar o que ela estava realmente  fazendo ali.



		— Eduarda, peço que me escute e preste atenção em  cada palavra minha. Sempre me imaginei em uma  situação assim, mas nunca pensei que a emoção chegaria  tão perto da que estou sentindo.



		Ela apenas assentiu e continuou me olhando confusa.



		— Quando te chamei para conversar ontem, você pensou  que eu estava dizendo que não queria mais ficar com  você. Pensei em não te deixar em ir embora, por ém,
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		lembrei que hoje era o seu aniversário e resolvi fazer algo  diferente. Eu não te disse que não queria mais você e  menos ainda pedi para que fosse embora. Apenas disse  que não dava para continuar daquele jeito, não dava e  ainda não dá. Não quero um acordo de dois meses com  você, não quero te beijar, te tocar e te abraçar estando  em um acordo. Ah, Eduarda, como você pôde pensar que  não queria mais ter você na minha vida?



		Lágrimas rolavam pelos seu rosto e um sorriso se  esboçava em seus lábios.



		— Sei que posso ter te machucado ontem e tenha certeza  que não foi a intenção, eu não quero te magoar nem por  um milésimo de segundo. Por isso estou aqui, só que  antes de mais nada que te pedir desculpas por onte m.  Você consegue me desculpar?



		— Consigo, acho que consigo.



		— Muito bom, por que nada do que vou dizer agora terá  sentido se você não me perdoar. Então, posso continuar?  Ela assentiu e sorriu para mim.



		— Doce senhorita, nesses meses de acordos eu só  confirmei o que soube desde a primeira vez que te vi,  você é a mulher da minha vida. Não consigo me imaginar  tomando café da manhã sem você, sem passar o dia ao  seu lado e sem te desejar boa noite quando passar pelo  seu quarto e te dar um beijo na testa. Sei que não preciso  de você para viver, assim como você não precisa de mim,  mas eu não quero viver uma vida sem você ao meu lado.  — Coloquei a mão no bolso e peguei a caixinha de joia e  me ajoelhei na areia, ainda segurando sua mão. —
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		Eduarda Lopes, minha bela senhorita, a mulher que me  hipnotizou, você deseja ser, minha bela senhora, esposa?  Duda, você aceita se casar comigo?



		Não sei se ela ficou surpreendida e em choque ou se  estava apenas pensando em uma forma de me dizer um  grande não, porém fiquei um tempo significativo com o  joelho na areia. Ela olhava do anel para mim, fez isso  várias vezes, até que respirou fundo e meu coração gelou.



		— Ah, doutor Gutierrez, eu deveria lhe dizer um curto  não. — Ela sacudiu a cabeça e eu arregalei os olhos. —  Mas se fizesse isso estaria abrindo mão de ser feliz ao  lado do homem que me conquistou aos poucos.



		— Isso é um sim? Por favor, diga que isso é um sim.  — Sim, doutor! Isso é um sim!!!



		Coloquei a aliança em seu dedo, levantei do chão e a  peguei no colo, começamos a rodar pela areia até que me  desequilibrei e caímos. Nossas gargalhadas davam para  ser ouvidas a quilômetros de distância, sim, nós  estávamos felizes. Ali mesmo deitados, a abracei e a beijei  com tanto intensidade e alegria. Nossos amigos não nos  jogaram a famosa chuva de arroz, mas de algum modo,  arrumaram uma forma de nos jogar um balde de água. O  aniversário da minha noiva — isso soa tão bonito, minha  noiva. — foi maravilhoso. Percebi que ela estava feliz e  era exatamente isso que desejava, não só para hoje, mas  por toda a vida.
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		Já estava bem tarde quando nos despedimos e fomos  para casa. Eduarda não sabia que enquanto estava se  arrumando, sua amiga e meu irmão estavam colocando  uma pequena bolsa na mala do carro, para que ela não  precisasse voltar para casa, pelo menos não hoje. Sei,  pareceu prepotente da minha parte ter tido tanta certeza  que ela aceitaria meu pedido, mas eu sentia que  estávamos destinados a ficar juntos.



		Assim que saí do banho, bati na porta do quarto da Duda  e a chamei para jantar fora. Ela me pediu para esperar  um pouco que ela teria que mudar de roupa, disse que  não precisava. Quando ela saiu e me viu de bermuda e  camiseta ficou confusa sobre as roupas que eu estava  vestindo para jantar fora. Porém, o jantar era na varanda.  Queria apreciar a luz do luar refletindo na pele da minha  noiva, minha bela noiva.



		Quando a levei até a porta de seu quarto, fiz como todas  as noites anteriores, mas a beijei com mais intensidade e  ela retribuiu.



		— Você quer dormir comigo esta e todas as próximas  noites, bela noiva? — Sussurrei em seu ouvido e ela  respondeu um simples sim, que também foi sussurrado.



		Nossos beijos se intensificaram, nossas mãos trocaram  caricias e nossos corpos se envolveram. A única coisa que  consigo dizer agora é que nesse quarto aconteceu uma  explosão de amor.
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		EPÍLOGO



		Duda



		Mal posso acreditar que o dia do casamento chegou tão  rápido. Parece que era foi ontem que era dia vinte de  setembro, o dia do meu aniversário e noivado e agora já  estamos em maio, dia que me tornarei a senhora Eduarda  Lopes Gutierrez. Tem vezes que devemos deixar nossos  sonhos na “caixinha de Pandora” para que possamos  seguir em frente, mas quando é a hora, o destino  simplesmente retira esse sonho da caixa e traz à tona.  Agora, aqui estou, de vestido branco, parecendo uma  princesa, caminhando pela areia da nossa praia que agora  não é tão secreta assim. Meu noivo me espera no que  podemos chamar de altar, ao seu lado esquerdo, Marcos e  ao lado direito, minha amiga Victória. Optamos por uma  cerimônia simples, com poucos amigos. Olhei meus  colegas da agência, todo estavam ali, até Jorge e minha  cliente amiga Tasha. Também tinham os colegas de  trabalho do Miguel, incluindo a Jéssica, que já estava  chorando quando passei por ela.



		Ah! Nosso casamento foi lindo e de alguma forma senti a  presença dos meus pais, sei que de onde eles estiverem,  estão felizes por mim.



		De toda a beleza que nosso casamento teve, um  momento em especial foi o mais incrível e mais lindo de  todos, quando Miguel, após selar nossa união com um  beijo se abaixou e beijou minha barriga também. Sim, eu  estava grávida e foi nesse momento que todos nossos
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		amigos ficaram sabendo que nosso amor era tão grande  que criou um novo amor dentro do meu ventre.



		Nossos meses pós casamento foram ótimos, nossa rotina  não mudou tanto. Os beijos na testa ainda existiam,  seguidos de beijos na bochecha, no pescoço, nos lábios.  Não tinha mais medo de sentir o toque dele, na verdade  eu me sentia ainda mais segura quando estava envolvida  pelos braços dele.



		Você consegue imaginar como deve ter sido uma loucura  engravidar de um obstetra?! Pois, te garanto, foi. Durante  o parto ele queria se dividir entre ser meu marido, pai e  obstetra da Luna, mas a doutora Fernandes estava lá e  não deixou ele vestir a carapuça de médi co.



		Bom, disse que nossa rotina não mudou, né? Mas em  dezembro, tudo mudou. Nossa pequena Luna chegou para  bagunçar nossa rotina, porém nos enchendo de amor.



		Estou aqui, contemplando o sol durante nosso café da  manhã, segurando nossa pequena Luna e vendo meu  marido se aproximar.



		— Bom dia, senhorita Gutierrez. — Não, ele não estava  falando comigo, mas sim dando um beijo em nossa filha.  — Bom dia, senhor Gutierrez. O sol estava a sua espera.  — Bom dia, senhora Gutierrez. — Ele me deu um beijo na  testa e encostou seus lábios no meu.



		Agora eu sei, esse é o verdadeiro sabor da mudança!
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